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Jo^É  ÇlA£  ]?EF(REI^A 


Permilta-me  V.  Ex*  que  lhe  dedique  e consa- 
gre este  livro. 

Nunca  fui  lisongeiro  para  com  qualquer  pessoa, 
por  mais  eminente  que  seja  a sua  posição  social , e, 
intimamente  creio,  jdmais  o serei. 

A justiça  e a sinceridade  tem  sido,  e espwejcon- 
tinuarão  a ser,  as  normas  dos  meus  aetos. 

Por  isso  a dedicatona  a V.  Ex*  d’ este  modesto 
trabalho  nem  por  sombras  representa  uma  lisonja ; 
expidme  apenas  os  sentimentos  que  impellem  a mi- 
nha alma  a p'estar  homenagem  ao  talento , ao  sa- 
ber, e ds  virtudes  cívicas. 

Seguindo  a carreira  das  lettras  desde  tenros  an- 
nos,  cursei  a faculdade  de  Direito  na  nossa  Univer- 
sidade, onde  por  fortuna  minha  o tive  por  mestre. 

A clareza  da  expressão  e a lucidez  das  ideas  com 
que  V.  Ex .»  expunha  aos  seus  discípulos  as  mate- 
rias  de  pi'ocesso,  alliadas  d delicadeza  com  que  os 
tractava,  grangearam  no  coração  de  cada  um  d'el - 
les,  e por  isso  no  meu,  o respeito,  a consideração,  a 
am>sade. 

Terminada  a minha  formatura , dediquei-me  d 


advocacia  e embrenhei-me  na  política,  apoiando  com 
o meu  limitadíssimo  auxilio  um  dos  partidos  da  ro- 
tação- constitucional. 

Na  advocacia  ainda  me  apparece  V.  Ex*  guian- 
do-me e allumiando-me,  com  os  seus  Commentarios, 
qual  outra  estrella  de  primeira  grandeza,  na  obscu- 
ridade de  intrincadas  questões  de  direito  civil  e de 
processo. 

Na  política,  quando  chegou  o dia  em  que  no  meu 
espirito  se  enraizava  a convicção  de  que  qualquer 
d’aquelles  partidos,  como  elles  proprios  confes- 
savam, era  impotente  para  resolver  os  graves  proble- 
mas eConomicos  e financeiros,  que  nos  assoberbam, 
e V.  Ex .a  é chamado  aos  conselhos  da  coroa  e expõe 
e começa  a executar  um  plano  financeiro,  racional 
e util,  abandonei  o partido  em  que  me  havia  alista- 
do, para  defender  e apoiar,  quanto  estava  em  mi- 
nhas forças,  a sábia  e honesta  administração  de 
V.  Ex.”-,  que,  a ser  proseguida , nos  teria  libertado 
d ’s  terrivi  i < algemas  que  cada  vez  nos  opprimem 
com  mais  força. 

Esta  dedicatória,  pois,  não  é mais  que  a expres- 


são  dos  sentimentos  de  sympathia  e de  affecto  pelo 
sabio  mestre,  pelo  notável  jurisconsulto  e pelo  cons- 
ciencioso estadista. 

Receba-a  V.  Ex.a,  relevando  as  p liras  es  francas 
e sinceras,  que  com  certeza  lhe  vão  ferir  a mo- 
déstia, e crendo  na  mais  subida  estima  do  que  se 

subscreve 


De  V.  Ex*, 


creado  obrigadissimo 


Vizeu,  31  de  julho 
de  1897. 


JL 


aéttmtano  d óviaaao 


ií/ía 


A apparição  (Teste  livro,  cujo  auctor  nunca  sou- 
be desenhar  e muito  menos  pintar  o mais  simples 
e vulgar  dos  objectos  da  natureza  ou  animada  uu 
inanimada,  é um  d’aquelles  factos  que,  para  corn- 
prehender-se,  precisa  sei'  explicado. 

Ninguém,  com  certeza,  á simples  vista  poderá 
descortinar  porque  é que  um  advogado,  director 
politico  de  um  per  odico  e professor  de  lyceu,  saiu 
para  fóra  da  orbita  do  direito,  da  politica  e das  dis- 
ciplinas que  professa,  para  se  abalançar  a escrever 
sobre  a arte  pictural — província  tão  complicada  do 
saber  humano,  cujos  segredos  só  ás  almas  de  eli- 
te é licito  prescrutar. 

E’,  pois,  manifesta  a necessidade  de  observa- 
ções previas,  que  deem  a razão  de  acontecimento 
tão  insolito,  quer  para  socego  dos  espíritos  inves- 
tigadores dos  que  lêrem  este  livro,  quer  para  jus- 
tificação e absolvição  do  auctor  que,  indo  tocar  na 
arca  santa  de  uma  religião  extranha,  jamais  pre- 
tendeu ou  pretende,  qual  outra  gralha,  enfeitar-se 
com  as  pennas  do  pavão. 

Acima  de  tudo  colloca  elle  a verdade  e a justi- 
ça, reclamando  para  si  só  o que  lhe  pertence  e 
nada  mais. 

E’  d’elle  todo  o plano  e organisação  da  obra,  em 
que  procurou  mostrar  a filiação  das  differentes  es- 
colas de  pintura;  mas  não  lhe  pertencem  nem  as 
apreciações  d’estas  escolas,  nem  a enumeração  das 
suas  características  e muito  menos  as  descripções 
que  faz  de  alguns  quadros,  o que  tudo  extractou 
de  differentes  escriptores,  que  com  proficiência  se 
occupam  do  assumpto. 
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D’este  modo,  o trabalho  do  auctor  reduziu-se  a 
colligir  materiaes,  que  encontrou,  e a concatena- 
los,  tendo  em  vista  os  laços  que  prendem  umas  ás 
outras  as  difíerentes  escolas  da  pintura. 

Em  presença  d’esta  sincera  e conscienciosa 
confissão,  a critica  imparcial  não  pode  deixar  de 
ser  benevola  para  com  quem,  podendo  disp  n- 
der  em  dulce  farniente  as  horas  vagas,  as  appli- 
cou,  sem  intuito  de  remuneração  de  qualquer  or- 
dem, a uma  ardua  e difíicii  tarefa,  e paia  com  o 
modesto  trabalho,  em  parte  emprestado,  com  cuja 
publicação  não  se  aspira  á immortalidade. 

Em  poucas  palavras  passa  o auctor  a apresen- 
tar os  factos  que  determinaram  a existência  d’es- 
te  livro. 

No  meio  da  multiplicidade  dos  seus  misteres, 
numa  terra  de  província,  onde  as  distracções,  além 
de  não  abundarem,  são  uniformes,  intendeu  ser 
mais  racional  empregar  as  horas  vagas  em  traba- 
lho proveitoso  do  quo  sacrifica-las  ao  ocio. 

E,  entre  os  diversos  ramos  da  actividade  intel- 
lectual,  dirigiu  as  suas  vistas  para  a historia,  e 
formou  o plano  de  concatenar  os  factos  mais  im- 
portantes da  cidade  de  Vizeu — , patria  de  alguns 
de  seus  avós  — , a que  se  ligam  as  recordações 
da  sua  infancia  e onde  tem  vivido  a maior  parte 
da  sua  vida. 

Quando  tinha  no  prelo  o segundo  volume  do 
— VIZEU  — e trabalhava  em  adquirir  mate- 
teriaes  para  o terceiro,  projectou  envidar  todos  os 
esforços  e empregar  todos  os  meios  ao  seu  alcan- 
ce para  vêr  se  poderia  resolver  a grave  questão, 
a que  já  tinha  posto  hombros,  mas  com  infeliz 
exito,  o conego  José  d Oliveira  Berardo,  sobre  a 
existência  de  Grão-Vasco  e authenticidade  das 
obras  que  lhe  são  attribuidas. 

A tradicção  asseverava  que  o afamado  pintor 
era  de  Vizeu  e que  eram  obra  sua  alguns  quadros 
existentes  na  Sé  d’esla  cidade;  encontrára  o sabio 
conego  um  assento  de  baptismo,  que  erradamente 


í 
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lên  e erradameute  affirmou  ser  o do  grande  artis- 
ta, baseado  neste  documento,  o celebre  diplomata 
prussiano,  conde  de  Raczynski,  no  seu  livro  —Les 
Arts  en  Portugal—  havia  tecido  um  capitulo  refor- 
mando o que  tinha  dito  em  alguns  dos  anteriores; 
e não  faltava  quem  considerasse  como  um  mytho 
o patriarcha  da  escola  nacional  de  pintura  do  século 
XVI—,  o que  tem  acontecido  ainda  depois  das  des- 
cobertas do  auctor  d’este  livro. 

Em  presença  de  aíTirmações  tão  encontradas, 
nada  mais  natural  que  tornar  objecto  principal  das 
suas  investigações  nos  archivos  públicos  — o pin- 
tor Vasco  Fernandes — , o Grão-Vasco  da  tradicção. 

Depois  de  assiduo  trabalho  de  mais  de  dois  an- 
nos,  compulsando  documentos  dos  séculos  XV  e 
XVI,  e quando  já  desesperava  de  lograr  o seu  in- 
tento, poude  repetir  Eureka. 

EíTectivamente  encontrou  documentos,  cuja  au- 
thenticidade  não  pode  ser  contestada,  em  que  se 
patenteia  a existência  do  celebre  artista,  gloria  de 
Vizeu  e de  Portugal,  a sua  residência  nesta  cidade, 
exercendo  a arte  por  trinta  annos  pouco  mais 
ou  menos,  e a paternidade  indubitável  do  quadro 
de  S.  Pedro  que  a tradicção  lhe  attribuia,  o que 
tudo  desenvolverá  no  terceiro  volume  do  VIZEU, 
quando  as  circumstancias  permittirem  a sua  pu- 
blicação. 

Nada  mais  poude  colher.  Mas  ficava  ainda  por 
preencher  uma  grande  lacuna : determinar  em 
qual  das  grandes  escolas  de  pintura  deve  ser  ins- 
cripto  o nome  do  immorredouro  artista. 

A’  falta  de  documentos,  só  o meio  indirecto  da 
confrontação  das  suas  obras  com  as  dos  grandes 
mestres  coevos  e anteriores  é que  podia  condu- 
zir ao  fim  desejado. 

Mas,  ainda,  por  um  lado  a incompetência  do 
auctor  d’este  livro  para  notar  as  semelhanças  e 
differenças  quando  mesmo  tivesse  presentes  todos 
os  quadros,  e por  outro  a impossibilidade  de  ir 
visitar  os  museus  dos  diversos  paizes,  em  que  el« 
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les  se  encontram  espalhados,  restava-lhe  um  unico 
recurso:  lêr  os  livros  que  se  occupam  especialmente 
da  matéria  e incumbir  a pessoa  reputada  compe- 
tente a descripção  e apreciação  dos  painéis  da  Sé 
de  Vizeu,  para  depois  concluir  quaes  os  laços  que 
os  ligam  aos  dos  grandes  mestres  d’aquelle  tempo. 

Embrenhado  nestes  estudos,  pelos  quaes  co- 
meçou a adquirir  um  certo  gosto,  naturalmente 
recuou  da  Italia  e da  Flandres  a Roma,  á Grécia 
e ao  Egypto,  e passou  depois  á Hollanda,  á Alema- 
nha, á França,  á Hespanha  e a Portugal,  para 
expôr,  quanto  ao  nosso  paiz,  todas  as  vicissitu- 
des da  pintura  desde  os  primitivos  tempos  até  á 
actualidade. 

Assim  aconteceu;  e publicou  em  successivos 
numeros  d’A  Liberdade,  de  que  é director  polí- 
tico, os  resultados  das  suas  locubrações,  que 
vão  recolhidos  neste  despretencioso  livro,  percur- 
sor do  terceiro  volume  do  VIZEU. 

A critica  dirá  da  sua  justiça,  na  certeza  de  que 
nos  seus  juizos  não  pode  deixar  de  ter  em  consi- 
deração as  circumstancias  attenuantes  expostas. 

Vizeu,  31  de  julho  de  1897. 


Maximiano  d!AragÀo 


NOTA 


Os  erros  typographicos,  oriundos  de  uma  má 
revisão,  abundam;  mas,  como  facilmente  serão  re- 
conhecidos, não  valem  o trabalho  da  correcção. 

Deve,  porém,  notar-se  que  se  acha  deslocado  o 
periodo  final,  aliás  verdadeiro,  da  pagina  16.a,  que 
diz: 

O século  XV  ó uma  nova  epocha  da  pintura  ita- 
liana, que  bem  pode  denominar-se  a do  materialis- 
mo na  arte. 


ORIGEM  INGERTA  DA  PINTURA 


No  sentido  que  modernamente  se  liga  á pala- 
vra pintura,  esta  arte  é um  producto  tardio  da  fa- 
culdade imaginativa,  porque  presuppõe  um  alto 
grau  de  civilisação,  elaboradora  de  dois  factores 
indispensáveis  para  a sua  existência : o Ideal  e o 
seu  Symbolo  com  os  traços  mais  salientes  das  fôr- 
mas bellas  da  natureza. 

Os  productos  d’esta  arte  sublime  não  devem 
consistir  apenas  na  imitação  servil  dos  sêres  reaes, 
mas  na  traducção  do  ideal  do  artista  por  fôrmas 
sensíveis  adquadas : não  devem  ser  simples  pho- 
tographias,  mas  elevarem-se  acima  do  realismo 
vulgar  pela  espiritualisação  dos  dados  dos  sentidos; 
o que  não  quer  dizer  que  o pintor  possa  attingir  o 
seu  fim  sem  saber  representar,  por  meio  do  dese- 
nho e do  colorido,  as  mais  insignificantes  particula- 
ridades da  natureza — unico  caminho  que  o pode 
conduzir  â perfeição. 

Mas  esta  arte  bella  tem,  como  todas  as  outras, 
pelo  menos  um  antecedente  que  a determinou,  e 
que  não  pode  deixar  de  ser  a tendencia  do  espiri- 
to humano  a imitar  os  objectos  naturaes,  de  que 
os  ornatos,  por  mais  convencionaes  que  sejam, 
representam  modificações. 

A archeologia  tem-se  esforçado  em  colligir  fa- 
ctos que  patenteiem  a evolução  da  arte  decorativa 
nos  tempos  primitivos. 

O general  Pitt-River  expoz,  por  algum  tempo, 
no  'museu  de  South-Kessington,  uma  collecção 
ethnographica  que  dã  exemplos  interessantes  do 
desenvolvimento  do  ornato  na  mais  remota  anti- 
guidade, e principalmente  do  ornato  grego,  cujas 
variedades  estão  espalhadas  sobre  toda  a terra 
habitada. 
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Plinio  e Pausanias,  que  falia  de  93  quadros  e de  43 
retratos  e consagra  sete  capítulos  a descrever  as 
immensas  composições  com  que  Polygnote  deco- 
rou o Lesché  (portico)  de  Delphos , mencionando  co- 
mo mais  notáveis  a tomada  de  Troia  e a descida  de 
Uhjsses  aos  infernos. 

Os  monumentos  da  pintura  grega  que  restam 
são  os  vatos  denominados  etruscos,  os  arabescos  dos 
banhos  de  Tito,  as  decorações  muraes  de  Ilercula- 
num  e Pompeia,  as  catacumbas  pagãs,  e os  mono- 
chromos  (1),  desenhos  negros  sobre  fundos  verme- 
lhos, como  em  quasi  todos  os  vasos  etruscos,  ou 
vermelhos  sobre  fundos  negros,  e raras  vezes  bran- 
cos, como  o formoso  mosaico  que  se  encontrou 
em  Pompeia,  em  casa  de  Fauno,  que  parece  ser 
copia  de  um  quadro  grego  representativo  de  uma 
victoria  de  Alexandre. 

As  tres  cores  que  se  tinham  como  fundamen- 
taes,  o vermelho,  o amarello  e o azul,  só  appare- 
cem  na  Grécia,  como  no  Egypto,  um  pouco  mais 
tarde.  E dizemos  que  se  tinham  como  [undamentaes, 
porque  as  experiencias  dos  tempos  modernos  tem 
feito  reconhecer  que  são  o vermelho,  o verde  e o 
roxo,  as  tres  cores  com  cuja  mistura  se  obtem  to- 
das as  outras. 

Contrariando  as  opiniões  dos  que  sustentam 
que  a Grécia  herdara  a pintura  dos  povos  orien- 
taes,  alguns  escriptores  dizem  seu  inventor  a Klean- 
tos,  Kleophantos  ou  Kleophas,  de  Corintho,  que 
colorava  seus  desenhos  com  pós  de  tijolo  moído 
(840  annos  a.  de  Ch.) 

Eumaro  foi  o primeiro  que  pintou  figuras  intei- 
ras e Simon,  seu  discípulo,  imaginou  os  escorços, 
marcou  as  articulações,  desenhou  roupas,  variou 
as  attitudes. 

Antes  da  8.a  Olympiada  (708a.  de  Ch.),  Bularkos 


(1)  M»nochromos  são  pinturas  d’uma  só  côr  a que  chamam 
claro-escuro  ou  camafeu. 


fez  um  quadro  da  batalha  dos  magnésios  contra 
Candale,  rei  da  Lydia,  que,  achando-o  tão  bello, 
cubriu-o  de  peças  de  ouro  para  o pagar. 

Depois  d’isso  não  ha  mais  noticia  de  pintores 
até  ao  século  5.°  antes  de  Christo,  em  que  a pin- 
tura se  associou  ao  progresso  das  outras  artes. 

Agatarko,  de  Samos,  é o primeiro  que  faz  deco- 
rações para  o theatro  sob  a direcção  de  Eskylo. 

Polygnote,  de  Tassos,  a quem  já  nos  referimos, 
estendeu  os  meios  de  pintura,  não  só  inventando 
um  negro  que  conseguia  pela  destillação  do  bagaço 
da  uva,  mas  misturando  as  tintas  para  obter  cores 
intermedias. 

Soube  dar  ás  suas  figuras  um  caracter  impo- 
nente, uma  physionomia  ideal,  um  relevo  expres- 
sivo, separando  assim  a pintura  da  simples  illu- 
minura. 

Um  dos  seus  quadros  — a tomada  de  Troia , se- 
gundo uns,  a batalha  de  Marathona , segundo  ou- 
tros,— causou  a admiração  dos  habitantes  de  Del- 
phos,  que  lhe  offereceram  uma  larga  retribuição, 
que  elle  rejeitou. 

Os  amphyctiões,  agradecendo-lhe  em  nome  da 
Grécia  o seu  desinteresse,  decretaram-lhe  coroas 
de  ouro,  logar  distincto  no  theatro  e alojamento  á 
custa  do  publico  em  todas  as.  cidades  do  território. 

Com  Polygnote  collaboraram  na  decoração  do 
Pekilo  de  Athenas  Panenos  irmão  de  Phidias 
Mikon,  representando  os  fastos  da  patria,  dan- 
do assim  á pintura  a sua  principal  funcção,  a de 
servir  de  subsidio  á historia. 

No  seu  tempo  também  cultivaram  esta  arte  De- 
nys,  de  Kolophon,  Plistenetes,  Panemos,  e outros. 

Mas  no  período  immediatarnente  seguinte  é que 
ella  fez  grandes  progredimenfos. 

Parrhasios,  Zeuxis  e Thimantos  formam  um 
verdadeiro  triumvirato  que  mais  tarde,  no  tempo 
de  Alexandre  Magno,  é substituído  pela  monarchia 
de  Appelles,  que  marca  o apogeu  da  pintura  grega. 

Até  Parrhasios  a pintura  foi  simplesmente  de- 
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corativa  e apenas  um  complemento  indispensável 
de  architectura;  mas  elle  fez  a separação,  applican- 
do-a  a painéis  moveis  e a assumptos  differentes 
dos  que  convinham  aos  templos  e aos  grandes  mo- 
numentos civis.  Era  inexcedivel  na  perfeição  dos 
contornos  e na  distribuição  da  luz  e da  sombra. 

Zeuxis  era  eximio  na  escolha  dos  modelos,  na 
correcção  do  desenho  e na  nobreza  das  fôrmas,  e 
não  tinha  egual  quando  pintava  a belleza  feminina. 

Thimantos  excede  os  seus  coevos  na  expressão, 
que  levava  até  ao  exagero. 

No  tempo  de  Filippe  e Alexandre  da  Macedo- 
nia,  quasi  todas  as  cidades  da  Grécia  tinham  es- 
colas de  pintura,  onde  se  formaram  artistas  dis- 
tinctos.  Mas,  quem  resume  o genio  de  todos  os 
seus  contemporâneos  e é acclamado  o príncipe 
da  arte  é Appelles,  da  escola  de  Epheso. 

Essencialmente  gracioso,  não  tinha  o orgulho  de 
Zeuxis  e dos  demais,  e reconhecia  o merecimento 
dos  outros  artistas. 

Não  deixava  de  trabalhar  um  só  dia,  d’onde  veio 
o preverbio — nulla  dies  sine  linea;  mas,  como  jul- 
gasse os  seus  quadros  imperfeitos,  escrevia  sem- 
pre por  baixo  d’elles  — fazia  e não  fez. 

Submettia-os  á apreciação  do  publico;  e conta- 
se  que,  tendo  aproveitado  a opinião  de  um  sapa- 
teiro que  havia  criticado  o calçado  de  uma  das  suas 
figuras  e que  queria  estender  a critica  á perna, 
lhe  observara:  o sapateiro  não  se  eleva  acima  dos 
sapatos. 

Apreciando  uma  Heleno , que  um  dos  seus  col- 
legas  havia  pintado  ricamente,  disse:  Não  podendo 
faze-la  formosa,  contentou-se  com  faze-la  rica. 

A outro,  que  lhe  mostrava  um  quadro,  glorian- 
do-se de  o ter  acabado  em  muito  pouco  tempo, 
respondeu:  Bem  se  vê. 

Appelles  apenas  pintava  á tempera  e passa  por 
ter  encorporado  nas  suas  tintas  uma  substancia 
resinosa  que  lhes  dava  mais  solidez  e as  punha  ao 
ítbrigo  da  humidade  e do  pó ; e julga  o Conde  de 


Caylus,  e o seu  juízo  parece  ser  confirmado  poí 
uma  descoberta  de  Pompeia,  que  essa  substancia 
era  a cêra  em  fusão. 

Fazia  retratos  tão  verdadeiros  e tão  semelhan- 
tes no  ar  e ern  todas  as  partes  do  rosto,  que  um 
certo  physionomista,  em  os  vendo,  dizia  qfial  era  o 
genio  e o caracter  da  pessoa  que  representavam. 

Appelles  foi  o unico  retratista  de  Alexandre. 

Sob  os  successores  d’este  grande  monarcha  al- 
guns rm  stres,  como  Mydon,  Nealkes,  Metrodóro, 
Herakleide,  tentaram  manter-se  ao  nivel  do  gran- 
de artista,  mas  não  o conseguiram. 

O maior  numero  d’elles,  chamados  pelos  gre- 
gos shiparographos,  por  tractarem  de  preferencia 
assumptos  ^vulgares,  empregaram  o seu  talento 
sobretudo  a decorar  com  galanterias  mythologicas 
ou  pinturas  licenciosas  as  casas  dos  ricos  cidadãos 
ou  das  bellas  hetairas. 

R 0 M Â 

Os  Romanos  herdaram  dos  Gregos  a maior  par- 
te dos  processos  de  pintura,  mas  não  souberam 
melhora-los.  Entre  elles,  sendo  abandonada  a mãos 
servis  como  um  mister,  a arte  não  fez  progressos. 
Citam-se  apenas  alguns  nobres  que,  arcando  com 
o prejuízo,  não  julgaram  indigno  fazer  uso  do  pin- 
cel. 

Fabius,  cognominado  Pictor  pelo  amor  que  de- 
dicava á pintura,  executou  em  Roma  alguns  fres- 
cos no  templo  da  Deusa  Salus  (Deusa  da  Saude). 

Turpilius  pintava  com  a mão  esquerda  peque- 
nas figuras  e fez  obras  admiráveis  em  Verona. 

Aterius  Labeo,  pretor  e proconsul  nas  Gallias, 
era  também  pintor,  do  mesmo  modo  que  Aurelius 
e Aemilius , cidadãos  nobres;  e este,  para  honrar 
a arte,  pintava  sempre  depois  de  vestida  a toga. 

Pacuvius,  o poeta  trágico,  decorou  o templo  de 
Hercules  e um  theatro. 

Ainda  se  conhecem  os  nomes  de  Fabullus , Ac- 


tius,  Priscus,  Mallius,  Lu  lias,  etc.,  que  cultivaram 
esta  arte. 

As  pinturas  achadas  nas  minas  de  Herculanum 
e Pompeia  e conservadas  quasi  todas  no  muzeu  de 
Studj  em  Nápoles  são  de  auctores  desconhecidos 
e não  podem  collocar-se  na  categoria  de  objectos 
de  arte,  se  exceptuarmos  o mosaico  da  casa  de 
Fauno,  a que  já  nos  referimos. 

ITALIA 

período  bysantino 

Quando  a séde  do  império  romano  passou  para 
Constantinopla,  a nova  capital  recebáu  verdadei- 
ras colonias  de  artistas,  idos  da  Italia,  queali  con- 
servaram as  antigas  tradições. 

Começa  então  o periodo  que  a historia  designa 
com  o nome  de  bysantino,  em  que  a pintura  se 
caracterisa  pelas  fôrmas  rectas  e symetricas,  pelos 
typos  eternamente  repetidos,  pelas  Madonas  e 
imagens  de  santos,  cujas  carnações  escuras  se  des- 
tacam vigorosamente  sobre  fundos  de  ouro  no 
meio  de  lavores  em  relevo  e de  inscripções  traça- 
das em  caracteres  gregos,  pela  aífectação  de  colo- 
ridos brilhantes  e pelo  emprego,  algum  tanto  bar- 
baro,  dos  fundos  de  ouro,  destinados  a realçar  as 
tintas. 

N’este  tempo,  em  que,  por  se  desdenhar  do 
mármore,  as  estatuas  se  faziam  de  ouro  ou  prata, 
com  incrustações  de  pedras  preciosas,  a pintura 
mirou  á mesma  riqueza  e quiz  rivalisar  com  os  seus 
bordados  brilhantes  de  seda  e ouro. 

Mas  uma  especie  de  processo  mechanico  sub- 
stituea  alma, a individualidade  do  artista.  Semelhan- 
íemente  ao  alvéolo  sem  o mel,  permanece  a letra 
sem  o espirito,  que  vivifica;  as  fôrmas  sensiveis 
sem  o sentimento  que  engrandece. 

Em  Italia,  posto  que  não  fosse  abandonada  com- 
pletamente, a pintura  caiu  nos  processos  grossei- 
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ros  da  arte  primitiva,  como  o testemunham  os  mo- 
numentos christãos  do  4.°  século  da  era  christã 
em  deante. 

O receio  de  cahir  na  idolatria  não  permittia  aos 
artistas  desenvolverem-se  livremente.  O seu  dese- 
jo de  representar  os  symbolos  da  nova  religião  ou 
as  scenas  capitaes  da  Biblia  afastava-os  dos  typos 
consagrados  pela  antiguidade,  e por  isso  ás  suas 
pinturas  falta  mérito  artístico. 

Tornando-se  Veneza  o centro  do  commercio  en- 
tre o Occidente  e o Oriente  e estando  por  isso  em 
continuas  relações  com  Constantinopla  e com  as 
ilhas  do  Archipelago,  muitos  artistas  bysantinos  ou 
gregos  facilmente  se  transportaram  para  a Italia, 
de  modo  que  no  século  13.°  possuia  este  paiz  um 
grande  numero  de  pintores  gregos,  ou  que,  como 
diz  Vasari,  trabalhavam  á maneira  grega. 

Mas,  nos  primeiros  annos  d' este  século,  a arte 
bysantina,  que  estava  próxima  do  seu  fim,  apenas 
conserva  alguma  grandeza  como  elemento  de  de- 
coração architectural,  inspirando,  sob  esta  forma 
(o  mosaismo),  algumas  obras  primas. 

A grande  decoração  do  hemicyclo  do  baptiste- 
rio  de  San-Giovanni  em  Florença,  que  parece  ter 
conservado  alguma  cousa  da  magestade  da  antiga 
arte,  é uma  obra  capital  que  occupou  muitos  artis- 
tas, e,  segundo  uma  inscripção  que  ainda  hoje  se 
lê,  foi  começada  em  1:225  pelo  franciscano  Fra- 
Jacopo.  Ahi  se  veem  no  medalhão  central  o Cor- 
deiro mystico,  agarrando  uma  bandeira;  oito  figu- 
ras de  prophetas,  o evangelista  S.  João,  a Virgem 
e outros  personagens  completam  este  conjuncto 
sumptuoso  e grave. 

A transformação  na  arte  começa  a annunciar-se 
na  Italia  no  século  XIII,  tendo  por  iniciadores  os 
mosaistas  Margaritone  e Andréa  Tafi  e o pintor 
Cimabue,  mas  "não  é obra  de  um  só  homem,  de 
uma  só  cidade,  de  uma  só  região,  mas  de  toda  a 
Italia. 

Onde,  porém,  principalmente  apparecem  artis- 
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tas,  que  se  esforçam  por  arrancar  ã arte  as  fôrmas 
bysantinas,  é na  Toscana,  nessa  região  onde  outr’- 
oía  viveu  o povo  Etrusco : Pisa,  Sienne,  Lucques, 
Florença,  Arezzo. 

Giovanni  Gimabue  nasceu  em  Florença  em  1240, 
e Ghiberti,  contra  a opinião  de  Vasari  e outros, 
colloca-o  entre  os  sequazes  dos  antigos  methodos, 
dizendo:  üenea  la  manieta  grecat>. 

E’,  porém,  certo  que,  apezar  de  fazer  todas  as 
figuras  eguaes,  nos  traços  d’estas  ha  cousa  differen- 
te  do  typo  consagrado,  um  certo  ideal  revellador  da 
personalidade  do  artista;  e que  consultou  a natu- 
reza, avivando  com  tons  côr  de  rosa  os  rostos  das 
suas  Madonas,  em  cujas  physionomias  imprimiu 
uma  vaga  expressão  de  ternura. 

PERÍODO  DA  RENASCENÇA 

Verdadeiramente,  só  com  Giotto,  de  Ves- 
pignano,  cercanias  de  Florença,  nos  princípios  do 
século  XIV,  é que  a pintura  se  liberta  dos  rigores 
do  ensino  bysantino. 

E’  elle  o Verdadeiro  revolucionário  da  arte,  rom- 
pendo os  laços  de  uma  tradição,  velha;  é elle  quem 
marca  o fim  do  velho  mundo,  voltando  á realidade, 
por  tanto  tempo  desconhecida  ou  desdenhada;  é 
elle  o apostolo  da  arte  moderna,  que  passando  sua 
vida  a viajar  vae  por  toda  u Italiaannunciar  a boa 
nova,  encontrando-se  obras  de  sua  mão  e sequa- 
zes seus  em  Padua,  Nápoles,  Verona,  Ravenna,  Mil- 
lão,  Ferrara.  Foi  para  a pintura  o que  Dante  foi 
para  a poesia. 

Pelas  suas  obras  incessantemente  multiplicadas, 
em  seus  passeios  triumphantes,  na  Italía;  pelo  gru- 
po de  discípulos  e collaboradores  que  reuniu  em 
volta  de  si;  renovou  todas  as  cousas:  o retrato,  a 
paisagem,  a representação  dos  animaes. 

E’  considerado  como  o creador  da  pintura  dos 
retratos,  genero  que  foi  a gloria  da  Italia;  e um  dos 
seus  monumentos  mais  memoráveis  é o retrato  do 
seu  amigo  Dante. 


— 11 


«A  arte  de  fazer  retratos,  diz  Lanzi,  póde  d’zer- 
se  creada  por  elle,  porque  até  ali  só  tinham  exis- 
tido tentativas  isoladas  e imperfeitas. 

Practicou  todos  os  processos  de  pintura:  lavoro 
in  muro,  lavoro  a oleo,  lavoro  in  tavolo. 

Mas  a qualidade  mãe,  eterna  gloria  da  escola 
florentina,  é a composição. 

Giotto  attendeu  á disposição  dos  grupos,  á sy- 
metria  no  conjuncto,  á variedade  nas  minuciosida- 
des.  Nas  suas  composições  abundantes,  mistura 
os  habitantes  do  céu  com  os  da  terra,  admitte  en- 
tre os  actores  do  drama  o esqueleto  alado  da  mor- 
te e as  legiões  diabólicas  escapadas  ao  mundo  in- 
fernal. 

Soube  restituir  a palavra  á alma,  por  tanto  tem- 
po silenciosa,  eloquência  â attitude  e ao  gesto,  e 
expressão  á vida  moral. 

Os  discípulos  de  Giotto,  denominados  Giottescos, 
foram:  Pietro  Cavallini,  Ottaviano,  Pace,  Guglielmo 
da  Forli,  Puccio  Gaparana,  Stefano  Fiorentino,  Giot- 
tino,  Taddeo  Gaddi,  Andréa  de  Gione,  Arcagnuolo 
(Orcagna),  Antonio  Veneziano,  Gherardo  Starmira 
ou  Starna,  Spinello  Aretino,  Taddeo  di  Bartolo. 

Em  Bolonha,  em  Modena,  em  Veneza,  em  Pa- 
dua  e em  Sienne  segue-se  o caminho  gloriosamen- 
te aberto  por  Giotto. 

Os  pintores  de  Sienne,  entre  os  quaes  se  dis- 
inguem  Pietro  Ambrogio  e Lorenzetti,  tiveram 
tcomo  nota  ideal  os  adornos  e a elegancia,  levando 
os  seus  cuidados  até  á minúcia. 

Abandonam  os  assumptos  exclusivamente  reli- 
giosos, exercem  a sua  phantasia  em  quadros  mais 
vastos  e complicados,  comprehendem  melhor  as 
emoções  da  alma  humana,  traduzem  facilmente  as 
physionomias,  e também  fazem  tentativas  felizes 
para  exprimir  a natureza  exterior  e a paisagem. 
Falta-lhes,  porém,  a robusta  simplicidade,  a augus- 
ta candura  de  Giotto. 
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Sendo  um  periodo  de  luxo  e de  riqueza,  não  s- 
contentavam  com  esculpir  preciosamente  os  moe 
veis;  cobriam-nos  de  ouro  e de  pnturas  mundanas 
e galantes,  que  recordam  a antiguidade. 

Todavia  amavam  sobretudo  a representação  das 
acções  humanas,  interessando-se  mais  que  nunca 
peio  espectáculo  da  eterna  tragédia. 

O iniciador  d’esta  epocha  foi  um  mancebo,  cujo 
vida  teve  a rapidez  de  um  sonho,  Masacio,  pseu- 
donymo  de  Tommaso  di  Giovanni  Guidi,  que  nas- 
ceu no  Vai  d’Arno,  em  1402,  e cujo  nome  e vida 
se  mistura  com  Masolino  de  Panicale. 

Mas  quem  se  torna  muito  notável  é Verrocchio, 
de  Florença,  o mestre  de  Leonardo  de  Vinci,  que 
exerceu  sobre  os  pintores  do  seu  tempo  influencia 
magistral.  Ensina  que  é preciso  renunciar  ás  chi- 
meras;  que  o desenho  não  é um  acerto  filho  do 
acaso;  e que  para  exprimir  a fórma  humana  é pre- 
ciso conhece-la,  não  approximada  e vagamente, 
mas  absolutamente,  intus  et  in  cutis. 

Seus  discípulos  Signorelli,  os  dois  Lippi,  etc., 
procurando  apaixonadamente  a realidade,  estuda- 
ram a anatomia  e a perspectiva,  e,  attentos  a todos 
os  espectáculos  da  natureza,  proclamaram  os  di- 
reitos dos  sères  mais  fracos  e das  cousas  mais  hu- 
mildes, procuraram  a verdade  da  attitude  e a ver- 
dade do  sentimento,  mas  não  deixaram  de  entre- 
ver por  vezes,  muito  nitidamente,  uma  belleza  su- 
perior, um  typo  perfeito. 

Um  dos  factos  característicos  da  pintura  floren- 
tina  do  século  XV  é a invasão  dos  obreiros  de  me- 
tal. Os  irmãos  Antonio  e Pedro  Pollaiolo  exprimi- 
ram alternativamente  seu  pensamento  com  o cin- 
zel e com  o pincel. 

A escola  de  Veneza  não  se  limita,  nos  retratos, 
a representar  o homem  exterior ; exprime-lhe 
também  o seu  caracter  e os  hábitos  do  seu  pensa- 
mento; e nos  quadros  religiosos  salienta  o sentimen- 
to profundo,  a intimidade  dôce,  a melancolia  pen- 
sativa. 
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No  atelier  de  Verrocchio  fórma-se  Niccolo 
Alunno,  mais  conhecido  pelo  nome  de  - O Peru- 
gino— ,que  nasceu  no  Castello  delia  Pieve,  perto  de 
Perusa,  em  1446,  o morreu  em  1524. 

A necessidade  obrigou-o  a ser  um  incansável 
trabalhador,  pintando  numerosos  quadros,  cujo 
valor  é desegual.  Repetiu-se  muito,  e reproduziu 
em  obras  diííerentes  as  mesmas  figuras,  não  por- 
que não  tivesse  genio  e originalidade,  mas  porque 
lhe  convinha  produzir  depressa  e muito,  o que  o 
tornou  rico. 

Em  1480  trabalhava  em  Roma  na  capella  Sixtina, 
e em  1496  em  Florença,  onde  se  encontra  ainda 
em  1505. 

Sem  ser  um  colorista  de  raça,  Perugino  umas 
vezes  preoccupa-se  muito  com  o eíTeito  do  contras- 
te dos  tons  juxtapostos:  no  fundo  de  um  pardo 
neutro  adopta  uma  tonalidade  geral  côr  do  ouro,  e 
sobre  os  pálidos  dourados  destaca  bellos  verme- 
lhos, bonitos  vivos;  outras  vezes  procura  as  colo- 
rações vigorosas,  e dá  ás  carnações  calôr  e ternu- 
ra. As  suas  pinturas,  cheias  de  originalidade,  são 
harmoniosas. 

Para  as  figuras  de  mulheres  creou  um  typo  en- 
cantador, mas  quasi  infantil  e por  vezes  um  pouco 
beato;  os  olhos  um  pouco  redondos,  as  boccas  pe- 
quenas e embellezadas  com  um  sorriso,  cheio  de 
graça  a de  castidade.  Mas  se  encontrou  o encanto 
reservou  para  Raphael  o cuidado  de  achar  a bel- 
leza. 

Os  apreciabilíssimos  quadros  de  Perugino  são 
a Ascenção  de  Jesus  Christo , no  museu  de  Lyon, 
que  íoi  executado  em  1495  para  decorar  o altar 
mór  da  cathedral  de  Perusa  e ó considerado  como 
uma  das  melhores  producções;  o Casamento  da 
Virgem,  no  museu  de  Gaen,  que  Raphael  mais  tar- 
de imita;  a Virgem,  S.  Jerongmo,  e Santo  Agosti- 
nho, no  museu  de  Bordeaux;  a Virgem,  o Menino 
Jesus  e S.  João  Baptista,  na  Galeria  Nacional  de 
Londres;  a Madona,  cercada  de  S.  Miguel,  de  San- 


ta  Catharina,  de  Santa  Appollonia  e de  S.  João 
Evangelista,  adtniravel  pintura,  extremamente  co- 
lorada, na  pi nacotheca  (gabinete  de  pintura)  de  Bo- 
lonha; e,  finalmente,  dois  retratos  seus,  um  que 
está  no  gabinete  de  pintura,  e outro,  a sua  obra 
prima,  na  sala  do  Cambio,  em  Perusa. 

O talento  de  Perugino  exerceu  uma  influencia 
real  sobre  Pinturicchio  (Bernardino  di  Betto),  de 
Perusa,  que  com  elle  estava  em  Roma  em  1484, 
e que  em  1502  a 1509,  por  ordem  do  cardeal  Pic- 
colomini,  seu  protector,  decora  a livraria,  hoje 
sachristia,  da  egreja  de  Siennes,  em  tres  lados  de 
uma  sala  rectangular,  com  dez  pinturas  admiráveis 
e encantadoras  e de  uma  frescura  tal  que  custa 
a acreditar  que  tenham  quatro  séculos. 

Um  d'esses  frescos  representa  a primeira  en- 
trevista do  imperador  Frederico  III  com  sua  noiva 
a infanta  D.  Leonor.  de  Portugal,  perto  das  mura- 
lhasde  Sienne,  na  porta  Camollia. 

Em  memória  do  acontecimento,  os  Siennezes 
levantaram  uma  columna,  que  Pinturicchio  não 
deixou  de  representar  no  segundo  plano  do  seu 
fresco. 

Frederico  III  acaba  de  descer  do  seu  cavallo: 
avança  para  Leonor  e agarra-lhe  a mão,  celebran- 
do assim  seus  esponsaes  em  presença  de  Piccolo- 
mini  (depois  o Papa  Julio  II),  dos  fidalgos  alemães 
que  o acompanharam,  do  cortejo  da  infanta  e dos 
magistrados  da  republica  sienneza.  Estas  figuras, 
vestidas  de  costumes  do  século  XV,  destacam-se 
brilhantes  e luminosas  sobre  uma  paisagem  d’um 
verde  fino. 


APOGEU 

O século  XV  foi  admiravel  por  toda  a parte.  A 
arte  italiana  i rocura  os  meios  de  attingir  o fim  en- 
trevisto. Estuda  a natureza  no  seu  desenho,  na 
sua  còr,  nas  modificações  que  lhe  faz  soflrer  a luz; 
aperfeiçoa  os  processos  de  execução;  prepara  os 
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instrumentos  de  que  os  mestres  immortaes  vào 
servir-se;  intorrogando  a alma  humana,  exprime 
as  vagas  tristezas,  as  dores  intensas,  as  esperan- 
ças eternas;  e,  finalmente,  intenta  reproduzir  a 
fórma  real  da  belleza,  percursora  da  fórma  esco- 
lhida, desusada,  sublime. 

Quando  se  pensa  nas  conquistas  que  a escola 
do  século  XV  ha  conseguido  nodominio  da  expres- 
são, dacôr  e,  mesmo,  do  estylo,  tendo  feito  desappa- 
recer  todos  os  vestígios  da  gothicidade,  espantamo- 
nos  de  ter  sido  possível  ir  mais  além  e recuar 
as  fronteiras  onde  a arte  italiana  havia  collocado 
a sua  bandeira. 

Mas,  por  mais  difficil  que  pareça  o terem-se  es- 
tendido os  dominios  avassallados,  esse  facto  rea- 
lisa-se  e a arte  faz  em  alguns  annos  um  progresso 
immenso. 

Tres  mestres,  Leonardo  de  Vinci,  Miguel  An- 
gelo e Raphael,  escalam  os  cumes  que  seus  ante- 
cessores não  poderam  entrever  em  longínquos  ho- 
risontes. 

Apesar  das  differenças  do  seu  genio  foram  obrei- 
ros da  mesma  obra;  e a apparição  quesi  simultâ- 
nea d’estes  creadores  victoriosos  é um  dos  maio- 
res espectáculos  da  historia. 

Em  menos  de  quinze  annos  produzem  as  tres 
creações  mais  prodigiosas  da  pintura:  a Ceia,  a 
Abobada  da  capella  Sixtina  e a Escola  de  Alhenas. 

Estes  tres  astros  da  pintura  italiana  simplificam 
para  embellezar;  elliminam  ou  reduzem  as  particu- 
laridades, para  dar  maior  valor  aos  grandes  traços; 
subordinam  ou  supprimem  os  accessorios,  as  paisa- 
gens, as  fabricas,  o costume.  O essencial  para  el- 
Les  é o typo  grandioso  ou  nobre,  a estructura  ana- 
tômica e muscular,  o corpo  nú  ou  fracamente 
roupado,  banindo  as  particularidades  que  fazem  o 
indivíduo  e revellam  a sua  profissão,  educação  e 
condição.  E' o homem  em  geral  e não  tal  ou  tal  ho- 
mem que  elles  representam.  Seus  personagens  es- 
tão num  mundo  superior,  porque  são  de  um  mim- 
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do  que  não  existe.  O caracter  proprio  da  sua  scena 
é a abstracção  do  tempo  e do  logar. 

Todos  os  grandes  pintores  italianos  despresa- 
ram  completamente  a interpretação  da  natureza 
na  paisagem,  como  o mostram  os  pueris  fundos  de 
seus  quadros.  Apenas  Annibal  Carraohe  e Domi- 
niquino  tractaram  com  alguma  felicidade  este  ge- 
nero,  empregando-o  unicamente  como  rneio  onde 
faziam  mover  as  suas  figuras. 

PERÍODO  DA  DECADÊNCIA 

A arte  não  devia  nem  podia  ir  além.  Corregio 
só  durou  um  dia,  Giorgione  uma  manhã,  Ticiano 
prolonga  pela  magia  da  còr  o predominio  da  escola, 
mas  em  breve  desapparece,  e Veronese  é o ultimo 
dos  grandes  mestres. 

Nos  fins  do  século  XVI  os  signaes  do  decadên- 
cia começam  a manifestar-se  e o mal  revela-se  por 
toda  a parte  ao  mesmo  tempo.  O nivel  baixa  visi- 
velmente. 

O século  XVII,  brutal  na  sua  origem,  insipido 
nas  suas  ultimas  horas,  acaba  com  Luca  Giordano 
e com  os  mane-iristas  (pintores  que  em  suas  obras 
não  imitam  a natureza). 

A pintura  desce  aos  abysmos,  e o século  XVIII 
traja  de  lucto,  que  se  prolonga  até  á segunda  me- 
tade do  presente  século  em  que  principia  a revi- 
viscencia  d esta  arte. 

O século  XV  é uma  nova  epocha  da  pintura 
italiana,  que  bem  pode  denominar-se  a do  natura- 
lismo na  arte. 


17  — 


FLANDRES 

A escola  flamenga  procede  em  linha  recta  dos 
pintores  bysantinos.  Mas  também  ahi  apparecem 
reformadores  on  revolucionários. 

Desde  o meado  do  século  XIV  que  a pintura 
flamenga  se  ia  desenvolvendo  no  sentido  realista, 
mas  só  no  século  XV  é que  os  Van-Eyck  o accen- 
túam  energicamente. 

Diz  Vaagen : «A  partir  de  1340,  o sentimento 
mais  verdadeiro  da  natureza  e do  bello  segue  na 
escola  flamenga  um  desenvolvimento  regular.  O 
typo  da  epoca  precedente  deixa  de  satisfazer  o 
gosto  e é substituído  por  outro  muito  agradavel;  a 
elegancia  da  oval,  a delicadeza  dos  traços  da  figura, 
a bocca  e o nariz  ordinariamente  recto,  salvo  nas 
cabeças  de  homem,  onde  esta  ultima  parte  é um 
pouco  curva,  formam  os  principaes  caracteres. 
Graças  a este  typo,  esforçou-se  em  traduzir,  de 
uma  maneira  simples  mas  expressiva,  o espirito 
religioso  do  tempo,  a pureza  especial,  a dignidade 
viril  e a doçura  feminina.  Os  personagens  profanos 
offerecem  mais  variedade  nas  fôrmas,  pedidas  á 
natureza,  e uma  expressão  muitas  vezes  cheia  de 
vida.  As  attitudes  tornam-se  mais  nobres,  mais  ver- 
dadeiras; os  vestidos  dobram-se  com  um  gosto 
mais  elegante,  mais  pittoresco,  e caem  com  mais 
delicadeza.  Os  fundos  de  ouro  restringem-se  e os 
planos  anteriores  guarnecem-se  de  edilicios  roma- 
nos ou  gothícos,  de  arvores,  de  collinas,  de  uten- 
silios  de  casa  em  todo  o genero.  Já  no  principio 
d este  periodo  se  vè  muitas  vezes  o cèu  azul  inva- 
dir os  fundos  de  ouro,  e encontram-se  em  1380  fun- 
dos de  paisagem  de  um  certo  mérito.  Ao  mesmo 
tempo  aperfeiçôa-se  a execução  material,  e os  tos- 
cos contornos  negros  dão  logar  aos  contornos  ma- 
gníficos e agndaveis. . .;  as  transições  da  luz  á 
sombra  tornam-se  mais  delicadas;  os  meios  tons 
apagam  o brilho  exaggerado  da  côr  e revelam  a 
apparição  de  um  gosto  mais  fino.» 
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Estava  reservado  para  os  Van-Eyck  levar  ao 
seu  apogeu  esta  tendencia  realista,  que,  despindo- 
se  das  fôrmas  convencionaes  da  arte  da  edade 
media,  se  retemperava  na  observação  da  natureza 
e procurava  restituir  o aspecto  real  das  cousas  pelo 
desenho,  côr,  perspectiva,  luz  e sombras. 

Segundo  alguns  biographos,  os  Van-Eyck  eram 
originários  da  pequena  cidade  de  Maes-Eyck  ou 
Maeseyck,  no  Kimbourg. 

O primeiro  pintor  cfesta  familia  foi  um  certo 
Joes  ou  João-  Van-Eyck,  casado  com  Margarida  van 
den  Hunftanghe,  de  quem  teve  quatro  filhos:  Hu- 
bert  e João,  que  se  tornaram  illustres;  Lambert, 
empregado  pelo  duque  de  Borgonha  em  1441;  e 
Margarida,  que  estudou  pintura  sob  a direcção  de 
seu  irmão,  ficando  com  elle  em  Gand  e morrendo 
quasi  ao  mesmo  tempo. 

Hubert  e João  ultrapassaram  todos  os  mestres 
que  os  tinham  precedido  na  Flandres  e realisaram 
nos  processos  da  pintura  aperfeiçoamentos  que 
contribuiram  para  o progresso  d’estã  arte  em  todos 
os  paizes. 

Um  documento  authentico  indica  o anno  de 
1421  como  aquelle  em  que  os  irmãos  Hubert  e 
João  Van-Eyck  se  filiaram  na  corporação  dos  pin- 
tores e esculptores  de  Gand. 

Hubert  pintou  de  1420  a 1422  por  mandado  de 
Judocus  ou  Josse  Vidt,  senhor  de  Palmella  e bur- 
gomestre  de  Gand,  e de  sua  mulher  Isabel  Borluut, 
e com  destino  á sua  capei  la  mortuaria  em  Saint- 
Bavon,  um  retábulo  magnifico,  representando  no 
centro  A Adoração  do  Cordeiro  Mystico. 

A sua  morte  em  1426  obstou  a que  completas- 
se este  apreciável  trabalho,  o que  fez  seu  irmão 
João,  por  convite  de  Judocus. 

Embora  Vasari  diga  que  foi  João  Van-Eyck  que 
descobrira  a pintura  a oleo,  muitos  auctores,  como 
na  Bélgica  Bast  e o conego  Carton,  na  Inglaterra 
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Crowe  e Cavalcaselle  1),  na  Alemanha  Vaagen  e 
Hotho,  reivindicam  esta  gloria  para  seu  irmão  líu- 
bert,  accrescentando  que  a inventara  em  1410 
quando  tinha  já  44annos,  sendo  João  ainda  muito 
moço  2). 

Nas  suas  obras,  onde  falta  o ideal,  revelia  Hu- 
bert  o seu  espirito  livre  e independente;  mas,  ins- 
pirado na  piedade,  para  onde  se  inclinava  o genio 
nacional,  representa  a grandeza  e magnificência  da 
natureza  energica  e orgulhosa;  a vida  real  com 
suas  proporções,  sua  structura,  sua  côr. 

As  íiguras  não  sãosymbolos,  como  as  illuminuras 
dos  antigos  psalterios,  nem  almas  puras  como  as  Ma- 


1)  No  sou  livro  — Os  antigos  pintores  flamengos—  que  foi 
traduzido  do  inglez  para  o francez  por  Delopierre,  Bruxelles, 

1862. 

2)  Tem  se  discutido  muito  a origem  da  pintura  a oleo. 
Muitos  dizem  ter  sido  descoberta  antes  de  Van  Eyck  ; mas  ó 
certo  que  durante  a edade  media  até  ao  começo  do  século  XV 
o processo  era  á tempera  e em  parte  alguma  se  descobre  um 
quadro  pintado  a oleo,  antes  d’essa  epoca.  Segundo  se  vô 
dalguns  documentos,  as  côres  a oleo  eram  empregadas  noa 
primeiros  annos  do  século  XIV,  mas  em  obras  que  não  entra* 
vam  nos  domínios  da  arte,  taes  como,  tendas  de  guerra,  es- 
tandartes brasonados,  estandartes  com  imagens  de  Santos, 
figuras  esculpidas,  paredos  de  gabinete,  etc.  O processo  era 
muito  imperfeito  para  ser  empregado  em  obras  artísticas. 

Os  auctores  mais  antigos  que  faliam  na  pintura  a oleo 
concordam  em  que  a invenção  veio  de  Flandres  e é devida 
aos  Van-Eyck,  opinando  uns  em  favor  de  Hubert.e  Vasari  em 
favor  de  João. 

João  Van-Eyck,  diz  Vasari,  descobriu  que  o oleo  de  linha- 
ça e de  noz  seccava  muito  depressa,  sem  o auxilio  do  calor,  e 
que,  misturado  com  outros  ingredientes,  produzia  um  verniz 
que,  ao  passo  que  dava  mais  corpo  á pintura  e a tornava  apta 
para  supportar  a agua  sem  damno,  e mais  lustre  ao  colorido, 
facilitava,  melhor  que  a tempera,  a mistura  das  côres. 

A tempera  era  de  um  verniz  de  oleo  de  resina  colorado 
fervido,  que  não  actuava  com  a mesma  intensidade  sobre  to- 
das as  côres. 

Os  Van-Eyck  aperfeiçoaram  este  meio,  tornando-o  mais 
transparente  e apto  a applicar  se  indistinctamente  a todas  as 
côres,  com  que  o misturavam,  tornando  assim  inútil  o verniz 
colorado. 
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donas  da  escola  de  Colonia,fmas  personagens  vivos 
e corpos. 

O que,  porém,  o caracterisa,  como  chefe  da 
escola  flamenga,  é o seu  estylo  severo,  emphatico 
e expressivo,  e a belleza,  profundeza  e transpa- 
rência do  colorido,  o mais  forte  e o mais  rico  que 
se  conhece 

Também  se  notabiliza  pelo  conhecimento  da 
anatomia  e exactidão  da  perspectiva,  em  que  é egua- 
lado  por  muito  poucos  de  seus  contemporâneos  na 
Itatia,  pelas  minuciosidades  dos  estofos,  da  archi- 
tectura,  dos  accessorios  e das  paisagens,  pelas  ca- 
pas bordadas  de  ouro  e marchetadas  de  diaman- 
tes, pelas  sedas  bordadas  e diademas  floridos  e bri- 
lhantes com  que  orna  seus  personagens  divinos 
e seus  Santos,  pelos  fundos  d’azul  das  vestes  com- 
pridas, pelas  tapeçarias  verdes,  pelos  enfeites  das 
vestes  d’ouro  salpicadas  de  negro,  pelos  longes 
montanhosos  e azulados,  pelos  céus  claros  o vaga- 
mente tintos,  com  esmeraldas  no  horisonte,  pelos 
soberbos  estôfos  marchetados  de  ouro  e pedrarias, 
pelo  relevo  vigoroso. 

E’  provável  que  se  tenha  inspirado  do  espirito 
profundamente  realista  das  esculpturas  executadas 
na  mesma  epoca  nas  diversas  cidades  flamengas, 
nomeadamente  em  Tournay,  porque  nas  suas  com- 
posições os  assumptos  são  tractados  de  uma  ma- 
neira symetrica,  segundo  as  fôrmas  da  architectura 
religiosa  do  tempo,  introduzindo  nellas  apenas  um 
sentimento  mais  pittoresco  e dramatico. 

O principio  realista  manifesta-se,  principalmen- 
te, no  cuidado  das  minuciosidades  empregado  nas 
tapeçarias. 

As  cabeças  das  suas  figuras  accusam  uma  bel- 
leza, uma  dignidade,  que  pertence  á escola  ante- 
rior, fecundada  por  um  sentimento  verdadeiro  da 
natureza;  as  mãos  são  traçadas  com  grande  exa- 
ctidão; e só  os  pés  deixam  a desejar. 

Mas  nem  sempre  acompanha  o sentimento  de 
gravidade  e meditação  que  dá  aos  seus  Santos  com 
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a expressão  de  piedade  e elavação  que  a Escriptu- 
ra  Santa  sabe  inspirar. 

Hubert  ainda  executou  o Triumpho  da  Egreja, 
que  está  no  museu  de  Madrid,  e o S.  Jeronymo, 
no  museu  de  Nápoles,  que  por  alguns  é attribuido 
a seu  irmão  João  e por  outros  a artistas  posterio- 
res. 

João  Van  Eyck,  digno  continuador  de  seu  ir- 
mão, juntamente  com  Rogier  Van  der  Weiden, 
trabalhava  muito  bem  as  côres  a oleo. 

Diz  Vasari  que  elle  enviara  um  quadro  a Nápoles 
ao  rei  AiTonsoeoutroaBaigneu.se  ao  duque  de  Ur- 
bino  e que,  além  de  muitas  outras  obras  de  méri- 
to, executara  um  S.  Jeronymo,  em  posse  de  Lou- 
renco  de  Medieis. 

As  pinturas  dos  Van-Eyck,  de  Van  der  Weiden, 
de  Memling,  são  quadros  de  altar  ou  de  oratorio. 

De  Hubert  a Quentin  Massys  diminuem  a gran- 
deza e o serio  da  concepção  religiosa. 

A pintura,  epica  nas  mãos  de  Hubert  Van-Eyck, 
torna-se  idyllica  em  Memling  equasi  mundana  em 
Quenin  Massys.  As  scenas  dos  costumes  profanos 
multiplicam-se. 

A escola  ílamenga  continua-se  em  João  de  Ma- 
bu.se,  Rubens,  Jordaens,  seu  amigo,  Van-Dyck,  o 
maior  de  todos,  os  dois  Teniers,  pae  e lilho,  Sny- 
ders  e outros. 

João  de  Mabuse  é o primeiro  que,  em  1513, 
voltando  da  Italia, introduz  noestylo  antigo  o esty- 
lo  italiano.  Seguem-se-lhe  Bernardo  Van  Orley, 
Lambert,  Lombard,  João  Mostaert,  João  Schoreel, 
Lancelot,  Blondeet. 

Rubens  (1577-1640), descendente  de  paes  fugidos 
de  Hespanha  em  consequência  das  perseguições, 
estudou  pintura  com  Tobias  Verhaegt,  Adam  van 
Noort  e Otto  Venius,  e foi  muito  protegido  do  ar- 
chiduque  Alberto  e de  sua  mulher  Isabel.  Percor- 
reu a Italia,  estudando  as  obras  dos  mestres,  e com- 
pondo quadros  em  que  se  notam  as  suas  superio- 
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res  qualidades,  como  a Virgem  e Santa  Anna,  ado- 
rando o menino  Jesus. 

A morte  de  sua  mãe  chamou-o  à Bélgica  depois 
de  uma  viagem  de  oito  annos  (1600-Í608). 

Estabeleceu-se  em  Anvers,  onde  executa  mui- 
tos dos  seus  quadros,  cujo  numero  se  avalia  em 
1:300.  Percorre  em  missões  diplomáticas  a Hollanda, 
a Hespanha  e a Inglaterra;  e Maria  de  Medieis 
chama-o  a Paris  em  1621  para  decorar  o seu  palacio 
do  Luxemburgo.  Depois  da  morte  de  sua  mulher 
voltou,  em  1628,  á Hespanha  onde  foi  acolhido  por 
Filippe  IV. 

Entre  as  suas  obras  primas,  podem  citar-se  a 
Descida  da  Cruz , os  Quatro  Evangelistas,  a cruci- 
fixão de  S. Pedro,  etc. 

Tratou  todos  osgeneros:  paisagens,  flôres,  ani- 
maes,  retratos,  episodios  facetos,  mas  é excellente 
sobretudo  no  da  historia  e nos  assumptos  re- 
ligiosos. Admira-se-lhe  a verve  (estro),  o vigor  do 
pincel,  o poder  da  imaginação,  o brilho  do  colori- 
do. Muitas  vezes  recorreu  á allegoria,  e muitas  ve- 
zes esqueceu  o ideal.  Representou  melhor  que  nin- 
guém as  mais  fugitivas  e mais  finas  particularida- 
des do  sentimento  e ninguém  foi  mais  longe  no 
conhecimento  daorganisação  viva  e do  animal  hu- 
mano. 

Formou  illustres  discípulos:  Van-Dick,  Jor 
daens,  os  Teniers  e Quellyn. 

Yan-Dyck  (1599-1641)  esteve  tres  annos  na  Ita- 
lia  onde  fez  largos  estudos,  passando  á Inglaterra 
a convite  de  Carlos  I,  que  o encheu  de  honras  e 
riquezas.  Abandonou  o genero  historico,  para  se 
entregar  ao  dos  retratos. 

Não  tem  como  Rubens  o amor  da  força  e da  vida, 
mas,  mais  delicado,  mais  cavalheiresco,  e com  um 
fundo  de  sensibilidade  e melancolia,  tem  mais  gra- 
ça e finura.  As  suas  figuras,  com  um  colorido  me- 
nos brilhante  posto  qué  mais  tocante,  são  nobres, 
ternas,  encantadoras,  exprimindo  almas  genero- 
sas e finas,  com  doçura  e tristezas. 


As  suas  produções  revelam  já  a influencia  ita- 
liana, sendo  o primeiro  signal  da  mudança  que  vae 
operar-se. 

Jordaens  (1593-1678),  (pie  com  Van-Dyck  foram 
os  mais  notáveis  discípulos  de  Rubens,  é o conti- 
nuador  do  mestre  e mestre  como  elle.  Estudou 
muito  as  obras  primas  da  pintura  italiana,  sem  ir  á 

Italia 

Não  fallando  nalgumas  composições  que  o des- 
lustram, por  pretender  ridiculizar  assumptos  sé- 
rios, é innegavel  que  o seu  pincel  tinha  um  vigor; 
um  brilho  e,  algumas  vezes,  uma  delicadeza  pasmo- 
sa,  uma  grande  harmonia  nos  tons,  uma  bei  la  dis- 
posição do  claro-escuro;  a côr,  porém,  é,  por  vezes, 
exaggerada  mente  forte,  como  imitando  o reflexo 
de  uma  fornalha  ardente. 

Tem  muita  graça  nas  scenas  vulgares,  mas  fal- 
ta-lhe a nobreza  e elevação  do  grande  mestre. 

Os  seus  quadros  estão  espalhados  pelos  mu- 
seus de  Munick,  Dresde,  S.  Petersbourg,  Madrid, 
Louvre,  Milão,  Haya,  Rotterdam,  Anvers  e Bruxel- 
las,  e pelas  galerias  particulares  dos  príncipes  de 
Licktenstein  e Esterhazy,  sendo  as  suas  obras  pri- 
mas dois  quadros  no  museu  de  Bruxellas:  o Mila- 
gre de  S.  Martinho , e o Outomno,  a sua  pagina 
mais  gloriosa. 

Teniers,  pae,  (1582-1647),  cultivou  com  graça  o 
genero  das  cousas  insignificantes,  e representou, 
em  seus  quadros,  bêbados  e grupos  de  campo- 
nezes. 

Teniers,  filho,  que  foi  director  da  Academia  de 
Anvers  e também  trabalhou  em  Hespanha,  pinta- 
va com  grande  facilidade,  o que  lhe  fez  ganhar 
uma  fortuna  considerável.  Attribuem-se-lhe  mais 
de  700  quadros.  O seu  grande  talento  revelou-se 
principalmente  na  arte  da  composição  e na  finura 
da  execução. 

Contemporâneo  e collaborador  de  Rubens  em 
algumas  obras  foi  Francisco  Sneyders,  fazendo 
aquelle  as  figuras  humanas  e este'  as  paisagens, 


flores  e,  sobretudo,  os  animaes,  em  cujas  pinturas 
nunca  ninguém  o excedeu. 

0 genio  flamengo,  contrariamente  ao  italiano, 
vê  as  cousas  taes  como  ellas  são,  inteiras  e com- 
plexas, ligando  a maior  importância  aos  accessorios. 

Depois  de  Rubens,  a arte  flamenga  segue  o 
gosto  italiano  e acha-se  ao  mesmo  tempo  catho- 
lica  e pagã. 

Pondo-se  ao  serviço  das  egrejas  e dos  conven- 
tos, representa  scenas  dos  Evangelhos  e dos  res- 
tantes livros  da  Biblia,  collocando  no  fundo  das 
estampas  sentenças  piedosas  ou  enygmas  moraes. 

Mas  taes  producções  de  christãs  só  têm  o ti- 
tulo. Todoo  sentimento  mystico  ou  ascético  é (Rel- 
ias excluído.  Suas  Madonas,  seus  Christos,  seus 
Apostolos  são  soberbos  corpos,  limitados  á vida 
presente,  e o seu  Olympo  é constituído  por  figu- 
ras de  flamengos  bem  alimentados  que  se  compra- 
zem em  mover  seus  membros.  Ainda  mesmo  de- 
pois de  influenciada  pela  escola  italiana,  a arte  fla- 
menga jamais  deixou  de  pintar  a rudeza,  a ener- 
gia, a alegria,  a bonhomia  e a serenidade  do  typo 
nacional. 

Entre  os  pintores  flamengos  que  se  ligam  á es- 
cola italiana,  são  dignos  de  notar-se  Gaspar  Crayer 
(1585-1669),  discípulo  de  Coxeie,  que,  deixando-se 
dominar  pelo  estylo  de  Rubens  a um  ponto  tal  que 
parece  seu  discípulo  directo,  allia  a energia  d’este 
ao  gosto  italiano,  o que  o torna  apreciado;  Cornelio 
Poelenburgh  (1586-1660),  que,  sendo  eminente  na 
pintura  anecdotica,  não  é egualado  por  nenhum 
dos  seus  contemporâneos,  (a  não  ser  Gerard  Dow) 
no  genero  que  cultivou : — paisagens  animadas  por 
scenas  ou  grupos  quasi  sempre  de  mulheres;  Quel- 
lyn,  filho,  discípulo  de  Rubens,  que  percorre  a 
Italia,  onde  tomou  por  modelo  Paulo  Veronese,  e 
exprime  na  sua  maneira  as  qualidades  distinctas 
das  duas  escolas. 

Na  segunda  metade  do  século  XVII  e no  século 
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XVÍ1Í,  a pintura  ílamenga,  assim  como  a italiana, 
entra  em  decadência. 

Cultiva  de  preferencia  a paisagem,  o genero 
anecdoctico  com  scenas  grotescas  e familiares,  os 
costumes  populares,  os  animaes,  os  retratos,  etc., 
esquecendo  quasi  por  completo  o genero  historico. 
Os  artistas  d"esta  epoca,  com  outros  menos  notá- 
veis que  viveram  no  tempo  dos  grandes  mestres, 
denominam-se  os  pequenos  flamengos ; entre  elles, po- 
rém, encontram-se  alguns  que  merecem  menção 
honrosa,  taes  como  Ruysdaêl,  o melhor  paisagista 
das  escolas  do  norte,  e Terburgo,  eminente  em  sce- 
nas anedocticas. 

HOLLANDA 

E’  em  Ilarlem  que 'se  encontram  os  primeiros 
pintores  hollandezes  de  que  a historia  faz  menção. 

Alberto  van  Ouwater,  que  floresceu  nesta  ci- 
dade durante  a segunda  metade  do  século  XV,  é 
citado  em  1604  como  eminente  artista  por  Carel 
van  Mander,  que  lhe  attribue  um  quadro  executa- 
do para  a cathedral  de  Ilarlem,  que  lhe  parece 
particularmente  notável  pela  exacta  perspectiva  da 
paisagem,  e por  o Anongmo  de  Xlorelli  que  diz  se- 
rem obra  sua  muitas  paisagens  que  no  século  XVI 
se  viam  no  palacio  do  cardeal  Grimani. 

Vaagen  considera  Van  Ouwater  como  o funda- 
dor de  uma  escola  original  hollandeza  em  Ilarlem. 

Não  existe,  porém,  nenhuma  obra  authentica 
d'este  artista. 

Pode,  todavia,  julgar-se  do  seu  estylo  por  um 
triptyco  do  seu  discípulo  Gerardo  de  S.  João  para 
o convento  de  Harlem,  que  hoje  se  encontra  na 
galeria  imperial  de  Vienna. 

As  figuras,  de  um  typo  muito  realista,  tem  fôr- 
mas angulosas  e carnações  amorenadas  pouco 
agradaveis;  mas  os  accessorios  mais  insignificantes 
são  tractados  maravilhosamente,  e a paisagem, 
muito  importante  relativamente  aos  personagens, 
é composta  com  o maior  cuidado. 
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Outro  liabil  paisagista  de  Harlem  que  se  as- 
signalou  também  como  pintor  de  retratos  foi  João 
Mostaert,  que  nasceu  em  1474  e morreu  em  1555 
ou  1556 

Em  Leyde  nasceu  em  1468  Cornelio  Engelbre- 
chtsen,  desenhista  e colorista,  cujo  mérito  princi- 
pal foi  ter  formado  Luc  Jacobs,  mais  conhecido 
pelo  nome  de  Lucas  de  Leyde  (1494-1533),  um  dos 
mestres  mais'  eminentes  da  sua  epoca,  cognomi- 
nado o Alberto  Diirer  da  Hollanda.  Restam-nos 
d’elle  poucas  pinturas,  mas  seriam  sufficientes  para 
justificar-lhe  a reputação  as  gravuras  sobre  madeira, 
que  foram  executadas  segundo  os  seus  desenhos. 

Mostra-se  observador  delicado  da  natureza, 
cheio  de  finura,  de  verdade,  e de  veia  cômica.  E’ 
excellente  sobretudo  na  representação  das  scenas 
da  vida  ordinaria. 

D’este  modo,  desde  a sua  origem,  as  tendên- 
cias particulares  da  escola  hollandeza  são  para  a 
paiaayem  e para  o yenero , os  dois  ramos  da  arte 
em  que  principalmente  se  illustraram  os  seus  pin- 
tores, primeiro  em  Harlem  e depois  em  Leyde, 
podendo  assegurar-se  que  muita  influencia  exer- 
ceram sobre  elles  os  Van-Eick. 

O vôo  do  genio  nacional  neerlandez  é,  porém, 
paralysado  por  algum  tempo  pela  influencia  do 
estylo  italiano,  passando  João  Schoreel  (1495-1582) 
por  ser  o primeiro  que  ahi  o introduziu,  quando 
de  Roma,  onde  esteve  algum  tempo,  voltou  a 
Utrecht,  onde  executou  várias  obras,  que  mostram 
ter  sido  um  sabio  imitador  de  Raphael. 

Ainda  seguem  o estylo  italiano  Martin  van  Veen 
(1498-1575)  conhecido  pelo  nome  de  Heemskerk, 
que  era  o da  sua  terra  natal,  Antonio  Moor  (1518- 
1588),  Henrique  Goltzins  (1558-1617),  Otto  Vaenius 
(1558-1629),  que  teve  a honra  de  ser  um  dos  mes- 
tres de  Rubens,  Cornelio  de  Harlem.  que,  posto 
que  ficasse  fiel,  sob  certos  pontos  de  vista,  á tra- 
dição da  primitiva  escola  realista  hollandeza  e não 
visitasse  a Italia.tambem  soíTreu  a influencia  italia- 
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na,  e Pedro  Lastmann  (1562- ),  que  teve  a subida 

honra  de  ser  o mestre  de  Rembrandt. 

Antes  do  periodo  que  se  abre  com  este  glorioso 
nome,  e quando  muitos  ainda  se  dirigiam  á Italia 
a estudar  a pintura,  já  se  ia  formando  na  Ilollan- 
da,  por  virtude  da  revolução  que  tinha  dado  a li- 
berdade ao  paiz,  uma  arte  indígena,  que  se  de- 
dica primeiramente  aos  retratos  e é caracterisada 
pela  cultura  da  paisagem  e pelo  colorido  transpa- 
rente e rigoroso. 

Entre  os  mestres  d’ esta  epocha  de  transição 
podem  citar-se  Mierevelt,  de  Delft,  (1567-1651),  e 
João  van  Ravenstein  (1575-1655),  retratistas,  Adria- 
no van  der  Venne,  de  Delft  (1589-1622),  que  exe- 
cutou numerosas  composições  allegoricas,  cujas 
figuras,  bem  acabadas,  são  de  um  colorido  trans- 
parente, Daniel  Mytens,  de  liava,  e Janson  van 
Coulen,  de  Amsterdam,  ambos  retratistas  na  côrte 
de  Carlos  I de  Inglaterra,  Gerardo  Honthorts, 
(1592-1666), que  se  torna  notável  pela  sua  habilida- 
de em  tirar  os  efTeitos  da  luz  artificial,  Frans  liais, 
de  Malines  (1584),  retratista,  colorista  profundo  e 
vigoroso,  Van  Coyen  (1596-1666),  que  foi  o per- 
cursor de  Ruisdaél  na  pintura  da  paisagem,  David 
de  íleern  e seu  filho  João  David  (1600-1674),  que 
se  distinguiram  na  pintura  das  flores  edos  fructos. 

Eis-nos  chegados  a Rembrandt,  a honra  supre- 
ma da  Hollancla,  um  dos  mais  profundos  philoso- 
phos  que  tem  manuseado  o pincel,  um  dos  mais 
extraordinários  gênios  que  se  tem  revelado  na 
arte  de  desenho,  um  dos  melhores  pintores  do 
mundo,  se  não  o melhor  como  com  Paulo  De- 
laroche  opinam  muitos  criticos. 

Se  em  suas  obras  despresou  a verdade  histó- 
rica e local,  se  desdenhou  da  nobreza  do  estylo, 
da  escolha  da  fórma,  da  sumptuosidade  ambiciosa 
se  não  se  manifestou  um  sabio  no  sentido  históri- 
co da  palavra,  exprimiu  todavia  admiravelmente  o 
lado  intimo  da  vida  humana,  encontrando,  assim, 
um  meio  de  ser  eternamente  verdadeiro. 


— 28  — 


Pelo  caracter  perfeitamente  humano  que  soube 
imprimir  ás  suas  figuras,  tornando-as  expressão 
admiravel  da  realidade  apaixonada  e viva,  é que 
elle  occupa  na  historia  da  arte  um  logar  eminente. 

Adoptando  a reforma  protestante,  despresou  as 
tradições  do  christianismo,  o sentimento  da  poe- 
sia, o respeito  do  antigo  e o culto  do  bello,  para 
lançar-se  no  puro  naturalismo. 

Aos  quadros  de  Egreja,  de  Santos  e de  Mado- 
nas preferiu  a representação  da  vida  intima  e fami- 
liar, dos  costumes,  dos  typos  e dos  caracteres  das 
diversas  classes  sociaes,  sabendo  achar  um  novo 
ideal  na  profundeza  do  pensamento  e na  feliz  com- 
binação dos  contrastes  da  luz  e das  sombras. 

D’este  modo  revela  a sua  originalidade  e funda 
na  Hollanda  uma  arte  perfeitamente  nacional,  cor- 
respondendo ás  necessidades  e aspirações  de  um 
povo,  que  acabava  de  subtrahir-se  á obediência  da 
egreja  catholica. 

Os  seus  quadros  acham-se  espalhados  pelos 
museus  da  Italia,  da  Inglaterra,  da  Alemanha,  da 
Áustria,  da  Bélgica  e da  Hollanda. 

As  suas  duas  paginas  mais  brilhantes  estão  no 
museu  de  Amsterdam. 

Uma  representa  a corporação  dos  negociantes  de 
pannos,  ouvindo  lêr  a acta  de  uma  sessão,  cuja  lei- 
tura é interrompida  como  se  entrasse  alguém  que 
se  não  esperava,  dando  esta  surpreza  aos  seis  perso- 
nagens do  grupo  uma  animação  de  uma  naturalida- 
de inexprimível. 

A outra,  reputada  a pérola  das  suas  producções, 
é a celebre  Guarda  cívica  ou  Ronda  da  noite,  ou  a 
Saida  dos  arcabuzeiros , em  que  entram  vinte  e uma 
liguras  de  tamanho  ao  natural. 

A’cerca  d’este  quadro,  diz  Edmondo  de  Ami- 
cis  no  seu  excellente  livro— La  Ilollande: 

«E’  mais  que  um  quadro,  é um  espectáculo,  e 
um  espectáculo  que  perturba.  Todos  os  críticos 
francezes  se  serviram  da  mesma  phrase  para  ex- 


primir  o eíTeito  que  elle  produz:  C’est  écrasant. 
Um  grande  movimento  de  figuras  humanas,  uma 
grande  luz,  uma  grande  obscuridade : a principio, 
lançando  para  ahi  os  olhos,  não  se  apprehende 
outra  cousa  e,  durante  alguns  instantes,  não  se 
sabe  onde  fixar  a vista  para  explicar  esta  gran- 
diosa e explendida  contusão.)) 

E,  referindo-se  ao  grupo  das  vinte  e uma  figu- 
ras que  representa  um  pelotão  dos  que  libertaram 
a Hollanda  do  jugo  hespanhol,  accrescenta: 

«E  este  grupo  desordenado,  tumultuoso  e bri- 
lhante destaca-se  do  fundo  obscuro  do  quadro  e 
avança  para  o espectador. » 

Se  exceptuarmos  os  dois  principaes  persona- 
gens Frans  Banning  Cock,  senhor  de  Pumerland 
e de  Ilpendam,  capitão  da  companhia,  e o seu 
logar-tenente  Willem  van  Iiuytenberg , senhor  de 
Vlaardigen,  que  marcham  um  ao  lado  do  outro  e 
se  acham  em  plena  luz,  todas  as  outras  figuras 
estão  na  obscuridade  ou  na  sombra,  com  exce- 
pção  das  cabeças  que  são  todas  illuminadas. 

«Com  que  luz?  é um  enigma.  E’  a luz  do  sol? 
e a luz  da  lua?  é a luz  dos  archotes?»,  pergunta  o 
mesmo  escriptor. 

A estas  interrogações  responde  um  critico  por- 
tuguez,  muito  conhecedor  da  arte:  «é  pura  e sim- 
plesmente a luz  de  Rembrandt,  a luz  da  liberdade 
que  elle  sentia  e reproduziu  em  seus  compatriotas.» 

«Em  logar  de,  como  muitos,  classificarmos  a 
Rembrandt,  como  um  dos  pintores  mais  naturalis- 
tas, o classificaremos  de  primeiro  magico,  sendo  a 
luz  a sua  magia.» 

Com  eíTeito,  o que  sobretudo  preoccupava  este 
principe  da  arte  era  o eíTeito  da  luz  sobre  os  obje- 
ctos  que  pintava,  e a expressão  resultante  do  con- 
traste da  luz  e da  obscuridade. 

Gomo  gravador  com  agua  forte  também  não 
teve  rivaes. 
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Contemporâneo  de  Rembrandt  e conservando 
uma  physionomia  original,  apparece  um  outro  gê- 
nio, de  quem  apenas  se  sabe  que  nasceu  em  Ams- 
terdam  e passou  ahi  uma  grande  parte  da  sua  vida, 
Barthelemy  van  der  Helst,  o auctor  do  notável 
quadro  Banquete  da  milicia  burgueza,  que  se  vê 
também  no  museu  d’aquella  cidade,  e que  com  a 
Ronda  da  Noite  são  as  duas  maiores  obras  primas 
da  pintura  hollandeza.Nelle  se  destacam  vinte  e cin- 
co liguras  de  grandeza  natural,  todas  retratos  fieis 
de  personagens  d’aquella  epoca. 

Se  o quadro  de  Rembrandt  é uma  apparição 
phantastica,  o de  van  der  Helst  é um  espêlho  que 
reflecte  uma  scena  real. 

Distingue-se  pela  precisão  e verdade  das  figu- 
ras, dos  costumes  e dos  objectos,  variedade  e ma- 
gnificência de  cores,  bonhomfa  e frescura  dos  ros- 
tos, ornatos  sumptuosos  e mil  particularidades  en- 
cantadoras. 

São  numerosos  os  discípulos  e imitadores  de 
Rembrandt,  que  cultivaram  vários  generos. 

Merecem  ser  especialisados: 

Alberto  Coyp,  que  excede  a todos  os  outros 
hollandezes,  feita  excepção  do  mestre,  na  luz  que 
dava  ás  suas  marinhas; 

Adriano  Van  Ostade,  que  traduz  com  verdade  e 
com  vigor  os  costumes  populares,  as  scenas  de 
taberna,  as  festas  e as  danças  das  aldeias; 

Adriano  Brouwer,  um  dos  mais  famosos  debo- 
chados da  lIollanda,que  com  seu  mestre  Frans 
Hals  se  embebedavam  uma  vez  por  dia,  e,  habi- 
tuado a só  frequentar  as  tabernas  e a canalha,  ape- 
nas pintava  scenas  grosseiras,  que  tem  como  prin- 
cipal mérito  a originalidade  do  colorido  vivo  e har- 
monioso; 

Pieter  van  Laer,  que  pintou  com  successo  fa- 
ctos da  vida  rústica  e bambochatas,  o que  o tornou 
conhecido  na  Italia  pelo  nome  de  Bamboche; 

Filippe  Wouwerman,  que  tomou  Bamboche  por 
modelo  e não  tardou  em  o ultrapassar,  pintando 
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quadros  admiráveis  de  cacadas,  de  batalhas  e de 
cavai  los;  e 

Gerard  Dow,  que,  excedendo  Rembrandt  no  ge- 
nero  anecdotico,  aos  méritos  de  um  claro-escuro, 
cheio  de  delicadeza,  allía  uma  precisão  de  execu- 
ção incomparável. 

Sem  perderem  de  vista  o grande  genio,  o genio 
dominador  de  Rembrandt,  muitos  artistas  hollan- 
dezes  cultivaram  a pintura  da  paisagem,  opinando 
alguns  críticos  que  elles  foram  os  seus  creadores. 
Os  mais  notáveis  paisagistas  são: 

Paulo  Potter,  que,  sem  contradicção,  6 o rei 
da  pintura  dos  animaes,  representando-os,  ora  com 
pequenas  proporções,  ora  ao  natural,  e que  se 
distingue  pela  verdade  extraordinária  com  que  sou- 
be traduzir  os  seus  modelos,  pela  firmeza  de  exe- 
cução e pelo  poder  dos  eííeitos; 

Willem  van  dei  Velde,  que  é primoroso  nas  vis- 
tas do  oceano,  das  praias  batidas  pelas  ondas,  das 
tempestades,  das  batalhas  navaes  e de  tudo  o que 
fórma  a vida  encantadora  e animada  do  mar,  que 
não  pode  deixar  de  ter  um  attractivo  especial  para 
os  hollandezes  habituados  a luctarem  com  esse 
terrivel  elemento ; 

João  Winants,  que  em  seus  quadros  represen- 
ta com  primor,  delicadeza  e minuciosidade,  os  si- 
tios  arenosos,  entrecortados  de  arvores  e de  cursos 
de  aguas; 

Jacob  Ruisdael,  o melancólico  e sublime,  que 
traduziu  com  uma  incomparável  fidelidade  os  inte- 
riores das  florestas,  os  ceus  carregados  de  nuvens, 
as  cascatas  escumantes,  as  vastas  planícies  ondea- 
das de  luz  e de  sombra,  exprimindo  como  ninguém 
a poesia  da  solidão,  do  silencio,  do  mysterio;  e 

Paulo  Brill,  de  Anvers,  que  foi  o primeiro  que 
ousou  apresentar  a paisagem  despida  de  figuras. 

Abaixo  d’estes  grandes  mestres  floresceram 
uma  multidão  de  paisagistas  hábeis,  taes  como, 
Hobbema,  Decker,  Koning,  Isaac  Van  Ostade,  Van 


der  Neer,  etc.;  e alguns  drelles  foram  inspirar-se 
na  Italia,  sujeitando  se  á influencia  de  Poussin  e 
Cláudio,  distinguindo-se  Nicolau  Berghem,  cujas 
composições  pitlorescas  gosam  de  grande  celebri- 
dade. 

Como  se  deduz  do  que  deixamos  dito,  é na  re- 
presentação das  scenas  da  vida  intima  e familiar, 
dos  costumes,  dos  typos  e caracteres  das  diversas 
classes  sociaes,  que  bs  diílerentes  mestres  hollan- 
dezes  do  século  XVII  desenvolveram  seu  talento 
e se  tornaram  modelos  de  íina  observação,  de  sin- 
ceridade e de  enthusiasmo. 

Encontra-se  o mesmo  amor  de  realidade,  o 
mesmo  naturalismo,  as  mesmas  qualidades  de  exe- 
cução, o mesmo  poder  de  colorido,  a mesma  ma- 
gia da  luz  e do  claro-escuro  nas  raras  composições 
históricas,  nos  retratos  e nas  paisagens. 

A arte  hollandeza  decahe  no  século  XVIII  e 
morre  com  elle. 

Mas  tende  actualmente  a reapparecer  sob  a 
influencia  das  modernas  escolas  de  Paris,  Anvers 
e Düsseldorf. 

Na  exposição  de  Paris  de  1867  ganhou  uma 
medalha  de  ouro  o pintor  Alma-Tadema,  que  se 
dedicou  a reproduzir  os  costumes  dos  typos  das 
civilisações  desapparecidas,  particularmente  das 
épocas  egypcia  e franceza. 

AINDA  REMBRANDT 

Não  será  inopportuno  noticiar  que  no  Grande 
Theatro  de  Amsterdam  teve  logar,  no  l.°  de  junho 
do  corrente  anno  de  1896,  a primeira  representa- 
ção de  um  drama  em  5 actos  e 9 quadros  intitula- 
do — Rembrandt — , devido  á collaboração  de  um 
escriptor  neerlandez,  Yirgilius  Josznoon,  auctor  do 
Hans  Wyll , e de  um  escriptor  francez  Louis  Bu- 
mur,  o poeta  das  Lassitudes  e de  La  Nova,  o ro- 
mancista de  Albert.  o dramaturgo  de  La  Motte  de 
tenc  e de  La  Nebuleusc. 


Este  drama  rigorosamente  historico  não  era 
precisamente  destinado  á scena. 

Mas,  sendo  lido  a dois  grandes  artistas  france- 
zes,  Mounet-Sully  e Coquelin  Sênior,  que  os  au- 
ctores  julgavam  egualmente  capazes  por  diversos 
titulos  de  encarnar  o personagem  difficil  e com- 
plexo do  heroe  da  obra,  ambos,  admirando-a,  se 
recusaram  a encarregar-se  do  papel. 

Os  dois  auctores  intenderam  não  dever  insistir, 
e já  tinham  renunciado  á representação  do  seu 
drama,  quando  a direcção  do  Grande  Theatro  de 
Amsterdam,  prevendo  a attracção  sensacional  para 
uma  peça  em  que  se  fazia  a apotheose  do  pintor 
rnais  original  da  escola  hollandeza,  do  mestre  de 
Amsterdam,  cujas  obras,  primas  são  a gloria  do 
Ryks-Museum  cTaquelIa  cidade,  deliberou  pedir  a 
Virgilius  Josznoon  a versão  neerlandeza  do  mes- 
mo drama,  promettendo-lhe  faze-lo  subir  á scena 
com  todos  os  cuidados  necessários  para  assegurar 
o seu  successo. 

Os  auctores  accederam  ao  pedido,  e assim  pou- 
de  representar-se,  com  geral  applauso  e com  reli- 
giosa attencão,  no  l.°  de  junho  do  corrente  anno, 
no  Grande  Theatro  de  Amsterdam,  o excedente 
drama — Rembranclt. 

E’  uma  biographia  exacta  do  grande  pintor,  on- 
de se  acham  recolhidas  as  mais  insignificantes  mi- 
nuciosidades  da  sua  vida  e da  sua  obra,  podendo 
com  razão  chamar-se  antes  um  repor torio  de  factos 
que  uma  verdadeira  acção  dramatica,  e devendo 
collocar-se  ao  lado  dos  Etats  de  Blois,  de  Vitet,  e 
do  Abelard  posthumo,  deRemusat,  e deoutras  obras 
de  fórma  scenica,  escriptas  para  serem  lidas. 

01.°acto  passa-se  em  Leyde,  em  casa  de  Her- 
man  Gerritz  Van  Rijn,  pae  de  Rembrandt. 

Este  intenta  sair  da  sua  terra  natal  para  Ams- 
terdam, que  é a Paris  dos  Paizes-Baixos,  onde  só 
poderq,  dar  largas  ad  seu  genio  e medir-se  com  ri- 
vaes  dignos  de  si. 

Em  vão  tentam  dissuadi-lo  de  partir  seus  ami- 
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gos  e 9eu  primeiro  mestre  Theago  Yan  Swanen- 
burck.  Elle  não  cede. 

Mas  um  argumento  supremo  faz  quebrar  a sua 
resistência:  seu  pae  tem  uma  lesão  cardíaca  e uma 
afflicção  violenta  pode  mata-lo.  Por  isso,Rembrandt 
declara-se  vencido  e desiste  de  partir. 

Mas  o pae,  comprehendendo  que  na  partida 
está  o futuro  e a gloria  do  filho,  é o proprio  a offe- 
recer-se  ao  sacrifício,  e,  por  sua  exigencia,  Rem- 
brandt  sae  de  Leyd,  sua  patria. 

O 2.»  acto,  desenvolvido  em  tres  quadros, 
o primeiro  e terceiro  em  Amsterdam,  e o segundo 
no  jardim  de  Van  Loo,  perto  de  Leuwarden,  é 
preenchido  pela  apparição  a Rembrandt  de  Saskia 
Van  Uylenborch,  com  quem  casa,  pelas  manifes- 
tações de  ciúmes  do  primo  d’ella  Albertus  Yan 
Loo,  por  scenas  populares  e patrióticas,  e por  uma 
figuração  viva  da  im  mortal  Ronda  da  Noite. 

O 3.°  acto  passa-se  na  casa  de  Rembrandt 
em  Joden-Breedstraat. 

E’  o soíTrimento  e a morte  de  Saskia,  que  dei- 
xa um  filho  ao  pintor,  e que,  na  agonia,  adivinhan- 
do o amor  da  sua  creada  Hendrickje  por  seu  ma- 
rido, exige  e obtem  d’este  o juramento  de  que  não 
se  tornará  a casar  e d’aquella  obtém,  sem  o po- 
dir,  o juramento  que  não  será  sua  esposa,  mas 
que  ó e continuará  a ser  sua  escrava. 

No  4.°  acto,  com  dois  quadros,  Rembrandt  ê 
ameaçado  de  fallencia.  Seus  credores  vexam-no. 

0 pérfido  Albertus  compra  as  dividas  por  vil 
preço.  Relações  notorias  de  Rembrandt  com  Hen- 
drickje, seu  unico  modelo,  acabam  de  o compro- 
metter. 

Não  sabendo  o que  ha  de  fazer  á sua  vida, 
pensa  em  ir  para  Stockolmo,  mas  no  caes  encon- 
tra Descartes  que  o demove  do  seu  intento. 

Venda  de  quadros  em  leilão. 

Os  de  seus  discípulos  obteem  preços  honro- 
sos; osjdelle  ficam  abaixo  da  taxa  da  esmola. 

0 mestre  assiste  a este  descalabro  e injuria 
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aquelles  que  insultam  ao  mesmo  tempo  o genio,  a 
arte  e a belleza. 

No  5.°  acto  ha  dois  quadros:  o l.°  é uma  estra- 
da em  que  se  encontram  dois  desconhecidos 
Ruysdaèl  e Rembrandt;  o 2.°  é a morte  d’este. 

Margarida  Tulp,  esposa  do  burgomestre  Six 
Van  Hillegom,  presta-lhe  uma  homenagem  que  o 
consola  e o reanima  um  momento.  Mas  sua  vista 
enfraqnece-se.  A cegueira  torna-se  completa.  O 
pintor  da  luz  e do  claro-escuro  succumbe  á inva- 
são das  trevas  internas.  Dois  encarregados  dos 
serviços  fúnebres  avaliam  em  15  florins  as  despe- 
zas  do  seu  enterro  á custa  da  cidade  de  Amsterdarn. 

Os  diversos  papeis  foram  confiados  a alguns 
dos  mais  distinctos  artistas  da  scena  neerlandeza, 
tanto  dos  Raizes  Baixos  como  da  Bélgica,  sendo 
desempenhados  o de  Rembrandt  por  Wilem  Van 
Zuylen,  o do  pérfido  Albertus  por  Fritz  Bouw- 
meester,  o de  Saskia  por  M.,ne  Julia  Cuypers-Van 
Lier,  que  encantou  e arrebatou  os  espectadores,  e 
0 de  Hendrickje  por  M.D,e  Smits-G-rader. 

ALEMANHA 

Na  edade  media,  a pintura  foi  quasi  exclusiva- 
mente  empregada  na  Alemanha,  como  na  maior 
parte  dos  outros  paizes  da  Europa,  nas  decorações 
muraes  de  egrejas  e oratorios,  e no  ornato  de  ma- 
nuscriptos,  que  ainda  hoje  existem  em  diversas 
cidades  d’aquelle  estado  e attestam  a existência  de 
distinctos  illuministas  naquella  epoca. 

A influencia  bysantina  faz-se  geralmente  sentir 
nas  producções  anteriores  ao  século  XIII,  mas  a 
partir  d’esta  epoca  a pintura  alemã  vae  libertando- 
se  da  monotonia  dos  antigos  modelos,  e represen- 
tando imagens  da  vida  real,  costumes,  moveis,  ani- 
maes  e homens. 

Quem  principalmente  a impulsionou  foi  o im- 
perador Carlos  IV,  no  meado  do  século  XIV.  Va* 
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rios  artistas  executaram  no  castello  imperial  de 
Karlstein,  cercanias  de  Praga,  pinturas  á tempera 
sobre  painéis,  que  alliam  a uma  certa  sublimidade 
de  composição  qualidades  de  execução  verdadei- 
ramente surprehendentes. 

O principal  centro  artístico  d’esta  epoca  foi  a 
cidade  de  Colonia  em  que  floresceu,  em  1380,  o 
mestre  Guilherme  (Wilhelmen),  que,  no  dizer  da 
chronica  de  Limbourg,  «era  considerado  como  o 
melhor  pintor  de  todo  o paiz  e pintava  todo  o ho- 
mem, qualquer  que  elle  fosse,  como  se  estivesse 
vivo». 

A influencia  que  este  mestre  parece  ter  exer- 
cido sobre  a primitiva  escola  alemã  manifesta-se 
particularmente  nas  obras  de  Estevão  Lochener 
(1442  a 1451),  auctor  de  um  tryptieo,  que  está  na 
cathedral  de  Colonia,  notável  pela  eximia  doçura 
das  cabeças,  pureza  do  desenho  e finura  da  côr, 
e que  em  cousa  alguma  revela  a maneira  flamen- 
ga, posto  que  já  seja  pintado  a oleo. 

Transportaram  para  a Alemanha  o estylo  de 
Rogier  van  der  Weyden,  de  Rruxellas,  cuja  ofílci- 
na  visitaram,  Martin  Schonganer,  habil  desenha- 
dor, colorisla  vigoroso,  que  ao  mesmo  tempo  era 
dominado  dos  sentimentos  da  belleza  ideal  c da 
realidade,  e Frederico  líerlen,  que  executou  as 
suas  principaes  obras  em  Nordlingen  desde  1462 
a 1490. 

Depois  da  morte  deste,  a escola  de  Nordlingen 
divide-se  em  dois  ramos  distinctos:  o de  Aus- 
gsbourg,  que  produziu  os  tres  liolbein  e os  Burg- 
kmaier,  e o de  Ulm,  de  que  foram  coripheus  Hans 
Schülein  e Bartholomeu  Zeitblom. 

Ainda  se.  ligaram  ao  estylo  llamengo  Mignel 
Wohlgemuth,  Martin  Sclion  è líerlen,  cujos  qua- 
dros se  distinguem  pelo  vigor  e transparência  do 
colorido,  alcançando  o primeiro  grande  reputação 
principalmente  como  desenhador  sobre  madeira. 

Mas  quem  na  escola  alemã  conquista  a coroa 
da  realeza  ese  eleva  ao  mesmo  throno  de  l.eonar- 


do  de  Vinci,  Miguel  Angelo,  Raphael  e Rembrandt 
é Alberto  Dürer  (1471-1528),  a quem  Nuremberg, 
sua  patria,  levantou  uma  estatua. 

Tendo  emprehendido  viagens  pela  Alemanha, 
Italia  e Paizes  Baixos,  é nomeado  pintor  da  côrte 
por  Maximiliano  1 e por  Carlos  V. 

As  suas  obras  encontram-se  nas  egrejas  e mu- 
seus de  Vienna,  Florença,  Praga,  Munich  e de  to- 
da a Alemanha  principalmente  em  Nuremberg;  e 
diz  o conde  de  Raczynski  — Les  Arts  en  Portugal , 
pag.  275,— que  na  colleccão  do  conde  de  Penama- 
côr,  descendente  de  D.  João  de  Castro,  existia  o 
seu  quadro  —Batalha  do  Pavia — , unico  no  mundo 
e digno  do  maior  apreço. 

As  suas  composições,  onde  ha  vida  e um  colo- 
rido cheio  de  brilho,  revela  profundeza  e varieda- 
de de  conhecimentos,  fecundidade  de  imaginação, 
maravilhosa  subtileza  de  talento. 

Propondo-se  sobretudo  á imitação  da  natureza, 
Dürer  tende  um  pouco  para  o phantastico:  a atti- 
tude  dos  seus  personagens  é hirta  e as  tapeçarias 
extranhamente  dispostas. 

Também  concorreram  muito  para  o renome  que 
adquiriu  a expressão  admiravel  dos  seus  retratos 
e o impulso  que  deu  á arte  da  gravura,  a cujo  ser- 
viço foi  o primeiro  a applicar  a agua  forte  e o pi- 
co-agulha. 

Nos  seus  quadros,  entre  os  quaes  O Orpheu 
passa  por  ser  o primeiro  em  merecimento,  e nas 
suas  gravuras  é que  se  inspiraram  os  mais  consi- 
derados mestres  alemães,  cujas  obras  primas 
são  os  retratos,  seguindo  a sua  maneira  com 
mais  ou  menos  felicidade,  taes  como  Ilans  Wa- 
gner de  Culmbach,  Schanílelein,  Altdorfer,  Henri- 
que Aldegrever,  Jorge  Penez,  Theago  Bink,  cogno- 
minado Grien,  e os  dois  Beham. 

Ha  quem  considere  o chefe  da  escola  saxonia, 
Matheus  Grünewàld  d/Asschaffenburg,  discípulo 
de  Dürer,  mas  esta  opinião  é contestada  por  os 
que  sustentam  que  elle  creãra  um  estylo  á parte  ‘ 


que  parece  ser  o meio  termo  entre  o cVeste  grande 
mestre  e o da  grande  escola  da  Suabia,  represen- 
tada por  Iíans  Burgkmaier,  d’Ausgsburgo,  Martin 
SchafTuer  e Hans  Holbein,  o moço,  com  cujas  obras 
admiráveis,  po  dizer  de  Vaagen,  «o  realismo  ale- 
mão atlinge  o seu  mais  alto  grau  de  nobreza  e de 
desenvolvimento. 

Depois  de  ter  projectado  o mais  vivo  brilho,  a 
escola  alemã  abdica  da  sua  independencia,  para 
adoptar  as  formas  da  arte  italiana. 

A maior  parte  dos  mestres  mais  notáveis  do 
século  XVI  são  meros  copistas,  com  excepção  do 
paisagista  Adam  Elzheimer,  que,  tendo  passado  a 
maior  parte  da  sua  vida  na  Italia,  soube  dar  pro- 
vas de  uma  verdadeira  originalidade  nas  composi- 
ções em  que  á firmeza  do  pincel  se  alliam  o vigor 
do  eíTeito  e a expressão  poética  da  realidade. 

Nos  dois  séculos  seguintes  continua  a decadên- 
cia, e os  artistas  plagiam  as  escolas  estrangeiras. 

O principio  do  século  XIX  é notado  pelo  appa- 
recimento  quasi  simullaneo  de  duas  escolas:  a dos 
preraphaelitas,  que,  na  sua  mania  de  pureza  clás- 
sica, foi  pedir  seus  modelos,  seus  typos,  seus  pro- 
cessos de  execução,  aos  pintores  anteriores  a Ra- 
phael,  e a dos  românticos,  que  se  reporta  tombem 
ao  passado,  mas  só  para  d’elle  tirar  inspirações, 
sentimentos,  symbolos,  allegorias. 

Karsstens  foi  o chefe  dos  preraphaelitas,  em 
que  se  filiaram  o esculptor  Thorwaldsen  e os  pin- 
tores Waechter,  Schik,  Koch,  etc. 

A escola  romantica,  retrógrada  sómente  pela 
ideia,  foi  fundada  em  Roma  em  1810  por  Frede- 
rico Overbeck,  Pforr  e Voghel,  a que  vieram  jun- 
tar-se muitos  outros,  que  principalmente  na  Bavie- 
ra executaram  as  suas  principaes  obras. 

Fóra  d'esta  phalange  de  pintores  idealistas  e 
catholicos,  funda-se  na  Alemanha  um  grupo  de  ar- 
tistas protestantes  de  que  Lessing  e Bendamann 
foram  os  coripheus,  mas  que,  quanto  á sua  gran- 
deza, íicam  muito  abaixo  da  escola  de  Munich. 
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Kaulbach  é o mestre  d’essa  escola  que  melhor 
representa  o lado  philosophico  do  protestantismo 

alemão. 

No  presente  século  o renovador  da  pintura  ale- 
mã é Pedro  de  Cornelius,  que  se  inspirou  na  anti- 
guidade, mas  que  deixa  muito  a desejar  no  que 
respeita  á côr  e ao  debuxo. 

Quem,  porém,  sem  contestação  alguma,  occupa 
© primeiro  logar  é Adolpho  Menzel,  que  nasceu 
em  Breslau  (Prússia)  a 8 de  dezembro  de  1815  (an- 
no  em  que  também  nasce  Bismarck),  e a quem  em 
egual  dia  do  anno  passado,  o do  seu  80.°  anniver- 
sario  natalício,  se  fez  em  Berlim  uma  notável  apo- 
theose,  recebendo  saudações  do  imperador  Guilher- 
me II,  da  Academia  das  Bellas  Artes,  de  Berlim, 
do  ministério,  do  director  geral  dos  museus  de 
Berlim,  Schõne,  do  burgomestre  de  Berlim,  Zelle, 
do  de  Breslau,  de  um  representante  do  embaixa- 
dor da  Rússia  e dos  deputados  de  Düsseldorf, 
Weimar,  Munich  e Vienna,  admittindo-o  o Insti- 
tuto de  França  como  membro  da  Academia  das 
Bellas  Artes  e agraciando-o  o imperador  da  Áus- 
tria com  a medalha  de  ouro. 

Já  em  13  de  junho  do  mesmo  anno  de  1895, 
Guilherme  II  lhe  havia  dispensado  subidas  consi- 
derações, fazendo  representar  em  sua  honra  no 
theatro  clássico  do  palacio  de  Sanssouci  o quadro 
menzaliano  — Concerto  na  corte  de  Sanssouci  em 
1750  — , e dirigindo-lhe  durante  o espectácu- 
lo uma  inspirada  allocução,  em  que  elogiava 
o seu  talento  e as  suas  obras. 

Filho  de  um  preceptor  de  meninas,  que  em 
1830  deixou  essa  profissão  para  se  dedicar  á de 
lithographo,  Adolpho  Menzel  começou  a mostrar 
felizes  disposições  para  o debuxo,  no  auxilio  que 
prestava  a seu  pae,  que  morre  dois  annos  depois, 
deixando  a familia  na  maior  das  misérias. 

As  difficuldades  da  vida  fizeram  de  Menzel, 
além  de  um  trabalhador  de  uma  vontade  de  ferro, 
um  arüfgta  que  penetrava  no  fundo  do  mundo  real 
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mais  que  milhares  de  olhos  das  gerações  passa- 
das. 

As  suas  producções  são  a ultima  palavra  sobre 
a pintura  histórica,  e é elle  o unico  historiador  en- 
tre os  pintores  alemães,  que  passará  á Historia 
como  um  dos  mais  eminentes  representantes  do 
século  XIX. 

O objectivo  principal  das  suas  composições  é 
Frederico  o Grande  e a sua  epoca,  que  exprime 
com  uma  extraordinária  perspicácia  e perfeição, 
revelando  um  conhecimento  minucioso  de  tudo  o 
que  respeitava  ao  exercito  prussiano  até  ao  ultimo 
botão. 

Ao  findar,  em  1871,  a guerra  entre  a França  e 
a Prússia,  Menzel  torna-se  o artista  favorito  do  no- 
bre e venerável  Guilherme  I e de  seus  paladinos. 

Debuxador  magistral  e eminente  pintor  de  cos- 
tumes, é o interprete  vivo  da  vida  social  moderna 
desde  as  classes  mais  elevadas,  desde  os  cortezãos, 
até  aos  operários. 

E’  uma  personalidade  originalíssima  que  não 
imita  nenhum  modelo,  nenhuma  escola;  e eleva-se 
a uma  altura  tão  solitaria  e tão  inaccessivel  como  a do 
seu  heroe,  o Grande  Frederico,  a ponto  de  se  poder 
dizer  que  nas  suas  obras  tudo  o que  reluz  é ouro. 

Manzel  é para  os  artistas  da  actualidade  o que 
Dürer  na  Allemanha,  Rembrandt  na  Ilollanda,  e 
Yelasquez  em  Hespanha,  foram  para  os  seus  com- 
temporaneos,: — estrella  de  primeira  grandeza,  que 
os  ailumia  com  as  scintillações  do  seu  genio,  e que 
nos  séculos  futuros  continuará  a fulgurar  no  mun- 
do da  arte. 
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INGLATERRA 

Durante  o periodo  anglo-saxonio,  pouco  se  sabe 
do  estado  das  artes  em  Inglaterra. 

No  século  IX,  Biscopo,  abbade  de  Wiremont, 
manda  ir  da  Italia  grande  numero  de  quadros  com 
que  enriquece  o seu  mosteiro. 

Um  pouco  mais  tarde,  Alfredo  o Grande,  com 
o intuito  de  instruir  os  seus  guerreiros,  multiplicou 
os  manuscriptos  e fe-los  ornar  com  gravuras. 

No  século  X,  Dunstan,  bispo  de  Gantorbery, 
tinha  a reputação  de  hábil  miniaturista,  conservan- 
do-se algumas  das  suas  illuminuras  na  bibliotheca 
Bodleianna. 

Mas  só  nos  reinados  de  Guilherme,  o Conquista-, 
dor,  que  introduziu  na  Inglaterra  o luxo  e as  artes 
da  França,  e de  seus  dois  filhos,  é que  a pin- 
tura começa  a ser  ali  cultivada. 

Nos  séculos  XIII  e XIV,  os  muros  e abobadas 
das  egrejas  são  decorados  com  pinturas,  mas  estas 
obras  na  maior  parte  foram  aniquiladas  pelos  ico- 
noclastas da  Reforma  e por  aquelies  que  o purita- 
nismo  anglicano  produziu. 

Algumas  pinturas  do  século  XV,  que  escaparam 
á destruicção,  mostram  a influencia  da  escola  de 
Bruges. 

No  dizer  de  Mabúse,  Jan  Gassaert,  sequaz  de 
Van  Eyck,  é o pintor  estrangeiro  mais  antigo  de 
que  se  conserva  uma  obra  authentica  executada 
em  Inglaterra  : um  quadro  com  os  retratos  dos  fi- 
lhos de  Henrique  VII,  de  1495,  na  galeria  de  Ham- 
pton-Court. 

No  começo  do  século  XVI,  foram  chamados  a 
Inglaterra  alguns  artistas  italianos;  entre  outros, 
Luca  Penni,  irmão  de  Giovanni  1 rancesco  Penni,o 
amigo  e legatario  de  Raphael. 

Mas,  naquelle  paiz,  só  se  começa  a tomar  inte- 
resse pela  pintura  depois  que  Holbein  ali  chegou 
e remetteu  a Thomaz  Morus  o retrato  do  seu  com- 
mum  amigo  Erasmo  (1526). 


Tendo  sido  acolhido  amistosaipente  pelo  chan- 
celler,  o celebre  pintor  foi  recebido  nas  boas  gra- 
ças de  Henrique  VIII,  cujo  retrato  fez  muitas  ve- 
zes, executando  também  os  dos  diversos  membros 
da  familia  real  e os  de  quasi  todos  os  dignitários 
da  côrte,  assim  como  varias  composições  histó- 
ricas e allegoricas. 

Tendo  a Reforma  proscripto  os  quadros  religio- 
sos, a pintura  dos  retratos  foi  a occupação  quasi 
exclusiva  dos  artistas  estrangeiros  que  trabalharam 
em  Inglaterra  depois  de  Holbein,  entre  os  quaes 
o flamengo  Gerardo  Horebout  e o hollanclez  Cor- 
nelisz  Engelbrechtsen,  filho  de  Cornelius  Engel- 
brechtsen,  mestre  de  Lucas  de  Leyde,  que  foram 
empregados  por  Henrique  VIII. 

No  reinado  de  Maria  Tudor,  foi  enviado  de 
Hespanha  a Inglaterra  Antonio  Moor  para  pintar  o 
retrato  d esta  princeza,  cuja  mão  Filippe  II  havia 
pedido. 

As  obras  d’este  artista  obtiveram  ali  um  tal 
successo  que,  diz-se,  perturbou  as  faculdades  men- 
taes  de  Joost  van  Gleef,  cujos  retratos,  que  dei- 
xou ern  grande  numero,  recordam  o estylo  de 
Holbein. 

Foi  pintor  das  rainhas  Maria  e Isabel  Tudors  o 
flamengo  Lucas  Heere,  cuja  reputação  foi  eclypsa- 
da  pela  do  italiano  Frederico  Zucchero,  que  che- 
gou a Londres  em  1574. 

Também  trabalharam  na  côrte  de  Isabel  Cor- 
nelio  Ketel,  de  Gouda  (Hollanda),  e Marco  Gerar- 
do, de  Bruges. 

Ao  lado  dos  mestres  estrangeiros,  formaram-se 
alguns  retratistas  indígenas;  entre  outros,  os  minia- 
turistas  Nicolau  Hilliard,  Isaac  Oliver  e Burba- 
dge,  amigo  de  Schakspeare  e o seu  interprete  do 
papel  de  Ricardo,  que  fez  o unico  retrato  d’aquelle 
poeta  tido  como  authentico. 

No  reinado  de  Theago  1,  grande  numero  de 
artistas  estrangeiros  vão  para  Inglaterra,  merecen- 
do especial  menção  Paulo  van  Sommer,  de  Anvers, 


(1606),  que  deixou,  entre  outras  obras,  os  retratos 
de  lord  Bacon  e de  lord  e lady  Arandel. 

Essa  corrente  oontinúa-se  no  reinado  de  Car- 
los I,  que  reuniu  no  seu  palacio  uma  magnifica 
collecção  de  quadros  e estatuas  e esforçou-se  por 
attrair  os  melhores  artistas  do  continente  á sua 
côrte,  onde  trabalham  os  hollandezes  Cornelis 
Janson  van  Ceulen,  Daniel  Mytens,  Rubens,  que 
apenas  ahi  esteve  um  anno,  executando  retratos  e 
pinturas  assaz  importantes  para  a sala  de  jantar 
de  With-Hall,  e Van  Dyck,  seu  discipulo,  que,  en- 
trando ao  serviço  do  monarca  em  1632,  foi  nomea- 
do cavalieiro  e pintor  da  côrte  com  uma  pensão 
de  200  libras  estrelinas  e exerceu  sobre  as  artes, 
na  Inglaterra,  uma  influencia  egual  e talvez  supe- 
rior a Holbein. 

Fez  também  um  retrato  de  lord  Arundel. 

Em  volta  de  Van  Dyck  agrupam-se  muitos 
pintores  flamengos  e hollandezes,  de  que  podem 
citar-se  JanvanReyn,  de  Dunkerque,  e David  Beck, 
d’Arnheim,  a quem  empregou  muitas  vezes  na  exe- 
cução dos  seus  retratos. 

Seguem  também  a sua  maneira  muitos  pintores 
indigenas:  Jorge  Jamesone,  James  Gandy,  Henri- 
que Stone,  Guilherme  Dobsom,  um  dos  seus  mais 
hábeis  imitadores,  que  lhe  succedeu  no  logar  de 
pintor  de  Carlos  I,  ,e  Roberto  Walker,  o favo- 
rito de  Cromwel,  de  quem  fez  mui  bellos  retratos, 

Mas  os  artistas  estrangeiros  continuaram  ainda 
durante  muito  tempo  a occupar  o primeiro  logar, 
não  se  envidando  esforços  para  fazer  surgir 
uma  arte  nacional;  d’onde  veio  dizer-se  que  a In- 
glaterra era  imprópria  para  .as  artes  plasticas  e so- 
bretudo para  a pintura. 

Esta  inferioridade  desapparece  nò  século  XVIIf, 
quando  as  artes  decaem  nos  outros  paizes;  e tudo 
devia  levar  a acreditar  que  a mesma  sorte  teriam 
em  Inglaterra. 

Cria-se  então  um  novo  genero  de  pintura  em 
que  se  misturam  numa  fôrma  viva  e popular  a mo- 
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ral  e a satyra,  apparecendo  ao  mesmo  tempo  retra- 
tistas que  recordam,  sob  outros  costumes,  a ele- 
gância de  Yan-Dyck. 

Hogarth  (1698-1764),  o mais  original,  Reynolds 
(1728-1792)  e Gainsborough  (1727-1788),  taes  são 
os  iniciadores  e os  verdadeiros  fundadores  da  es- 
cola ingleza. 

O primeiro  pintou  scenas  de  costumes,  alterna- 
damente dramaticas  e risíveis,  nobres  e triviaes, 
picantes  e senti mentaes,  sempre  attrahentes  e 
cheias  de  verdade  e de  força. 

Reynolds  creou  um  estylo  pessoal,  esforçando- 
se  por  imitar  os  mestres  de  mais  nome  das  diver- 
sas escolas,  Corrregio,  Ticiano,  Leonardo  de  Vinci, 
Velasquez,  Murillo,  Rubens,  Van  Dyck  e Rem- 
brandt,  mas  ficando  inglez  pelo  gosto  e"  pelo  estylo. 
Sobresaiu  principalmente  na  pintura  dos  retratos, 
a que  sobre  tudo  se  dedicou,  mas  compoz  tam- 
bém quadros  de  historia,  assumptos  da  fabula  e 
da  poesia. 

Gainsborough,  eolorista  fino  e delicado,  phy- 
sionomista  dotado  de  grande  penetração,  poeta 
sensível  e elegante,  foi  o rival  de  Reynolds  na  pin- 
tura dos  retratos,  fazendo  também  paisagens  e sce- 
nas das  aldeias,  onde  traduziu  com  muito  senti- 
mento e simplicidade  os  espectáculos  variados  da 
natureza  e os  episodios  da  vida  rústica. 

No  século  XVIII,  a pintura  de  retratos  foi  a es- 
pecialidade mais  brilhante  da  escola  ingleza.  Ao 
mesmo  tempo  que  Reynolds  e Gainsborough,  vive- 
ram Jorge  Romney,  quequasi  os  egualou,  o escos- 
sez  Raeburn,  que  tinha  alguma  cousa  do  vigor  de 
Velasquez,  Pietejr  Lely,  Thornaz  Lawrence,  etc. 

No  século  XIX,  os  retratistas  mais  notáveis  são 
Jonh  Watson,  Gordon  Francis  Grant  e Pickers- 
gill,  todos  membros  da  Academa  Real. 

Também  alguns  pintores  se  dedicam  á pintura 
histórica  segundo  os  princípios  do  francez  David, 
mas  só  Westall  é que  obtem  algum  successo. 

A pintura  familiar,  a que  se  dedicou  Hogarth, 
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que  não  teve  immediato  continuaclor,  reapparece 
no  principio  do  presente  século  comDavid  Wil  kie, 
um  dos  talentos  mais  populares  e mais  estimados 
da  Inglaterra,  e a ella  se  tem  especial  mente  dedi- 
dado  a escola  d’aquelle  paiz,  que  comprehendeu 
que  as  pequenas  scenas  de  familia,  os  pequenos 
dramas  burguezes,  as  pequenas  comedias  do- 
mesticas, convinham  ao  seu  genio  mais  que  os 
assumptos  heroicos. 

Distinguem-se  Mulready,  Leslie,  Webster,  Gool- 
dall,  Maclise,  Egg,  etc. 

A paisagem  também  tem  merecido  a especial 
attenção  d’esa  escola. 

Ricardo  Wilson  compoz  mui  habilmente  paisa- 
gens classicas  no  estylo  dos  francezes  Poussin  e 
Cláudio,  mas,apezar  cío  seu  grande  mérito,  nenhu- 
ma influencia  exerceu  na  escola  do  seu  paiz. 

O mesmo  já  não  deve  dizer-se  de  Gainsborough, 
porque  d’elle  procederam  os  dois  melhores  paisa- 
gistas, Morland  e Constable,  auctor  da  Ceifa  e do 
Arco  íris,  quadros  que  mereceram  a admiração 
geral  e tiveram  uma  inlluencia  notável  sobre  a mo- 
derna escola  franceza. 

No  século  XIX,  distinguem-se  Glover,  Havell, 
Chalon,  Tennant,  Jutsum,  John  Lindell,  que  foram 
muito  originaes. 

Os  aquarellistas  também  se  tem  multiplicado, 
revelando  alguns,  Corbould,  Wild,  Nash,  Catter- 
mole,  Essex,  etc,  grande  habilidade  practica. 

A escola  ingleza  contemporânea  distingue-se  por 
uma  perfeição  extraordinária  de  minuciosidades, 
compostas  com  muita  destreza,  mas  o colorido,  o 
mais  das  vezes,  é mau  e discordante. 

Os  críticos,  todavia,  reconhecem  que  a sua  deca- 
dência, actualmente,  é grande,  sendo  impotente  pa- 
ra combinar  os  elementos  de  uma  vasta  composi- 
ção e elevar-se  á concepção  do  Bello. 
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FRANÇA 

Sabe-se  que  na  edade  media  as  egrejas  de  Fran- 
ça foram  ornadas  de  frescos  singelos  e cobertas 
de  ouro  e de  côres  vivas. 

D’estas  brilhantes  ornamentações  poucas  res- 
tam espalhadas  em  algumas  cathedraes. 

Mas,  se  a pintura  monumental  quasi  que  des- 
appareceu,  existem  ainda  bastantes  exemplares  de 
pinturas  sobre  madeira,  sobre  vidro,  sobre  esmalte, 
e muitas  miniaturas. 

Os  dypticos,  trypticos,  vidraças  de  egrejas,  ma- 
nuscriptos  i Iluminados,  horas,  biblias,  psalterios, 
legendas,  são  outros  tantos  thesouros  que  revelam 
a infancia  da  arte  n’essa  epoca,  e levam  á con- 
clusão de  que  eram  desconhecidos  os  seus  instru- 
mentos e processos  aperfeiçoados,  a theoria  das 
côres  e tintas  e a lei  malhematica  da  perspectiva. 

Todavia,  diz  Borde,  «em  1445,  antes  que  Perugino 
e Leonardo  de  Vinci  tivessem  vindo  ao  mundo, 
João  Fouquet  pintava  como  a Italia  não  suspeitava 
que  se  podesse  pintar  e Miguel  Colombo  esculpta- 
va  como  a Italia  esculptou  cincoenta  annos  mais 
tarde». 

João  Fouquet  fez  miniaturas  e alguns  quadros 
e pintou  em  Roma  o retrato  do  papa  Eugênio  IV. 

Ia-se  realisando,  lenta  mas  sabiamente,  o renas- 
cimento da  pintura  em  França,  quando  Francisco 
I (1531)  chamou  para  Fontainableau  os  mestres 
italianos  Primatice  e Rosso,  que,  rodeados  de  uma 
multidão  de  discípulos,  operaram  uma  revolução 
violenta  na  arte,  levando-lhe,  na  phrase  de  Lau- 
rent  Pichat,  os  defeitos  da  decadência  italiana. 

Quarenta  annos  durou  esta  occupação  estran- 
geira; entretanto,  a simplicidade  franceza  ia  reagin- 
do contra  ella. 

Lyão  teve  um  pintor  chamado  Corneille,  que 
fez  o retrato  de  Catharina  de  Medieis  quando  esta 
princeza  passou  por  aquella  cidade,  e que  provavel- 
mente ignorava  que  a arte  italiana  tinha  o seu  thro- 
noem  Fontainableau. 
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Dumoutier  e Janet  também  oppozeram  resistên- 
cia, protestando  este  ultimo,  no  proprio  seio  da 
côrte,  contra  a invasão  do  gosto  estrangeiro. 

A Primatrice  e Rosso,  seguindo  as  suas  dou- 
trinas e accrescentando  aos  defeitos  d’elles  os 
proprios,  succede  na  direcção  dos  trabalhos  offi- 
ciaes  Toussaint  Dubreuil,  que  não  exerceu  influen- 
cia alguma  na  arte  da  França. 

Por  sua  morte,  Henrique  IV  escolhe  para  seu 
pintor  a Martinho  Freminet,  que,  imitando  Miguel 
Angelo,  cujas  obras  estudou  na  Italia,  decorou  a 
capella  de  Fontainableau,  trabalho  que,  interrom- 
pido pela  morte  d’aquelle  monarca,  só  comple- 
tou no  tempo  de  seu  successor  Luiz  XII  (1617). 

Depois  do  fallecimento  d’este  artista,  é chamado 
Rubens,  que  passa  pela  França  como  um  meteoro. 

Seguiu-se-ihe  Simão  Vouet,  o iniciador  da  arte 
franceza  nos  séculos  XVII  e XVIII,  que  cultiva  a 
paisagem,  a pintura  histórica  e religiosa,  e os  re- 
tratos. 

Não  só  é o pintor  do  rei  e gosa  dos  favores  da 
côrte,  mas  é-lhe  dada  habitação  no  Louvre  e con- 
siderado como  o superintendente  das  Bellas-Artes. 

A sua  influencia  foi  capital,  tendo  muitos  disci- 
pulos,  entre  os  quaes  Du  Fresnoy,  Mignard,  Bour- 
don,  Blanchet,  Lebrun  e Le  Sueur,  o mais  notável 
de  todos,  e cujas  obras  fizeram  esquecer  os  suc- 
cessos  do  mestre. 

Em  1624  tinha  ido  para  Roma  Nicolau  Poussin, 
que  ahi  estudou  não  só  a anatomia,  a architectura 
e a perspectiva,  mas  as  tradições,  a historia  e os 
costumes  dos  povos,  tornando-se  alem  disso  ver- 
sado na  poesia,  de  modo  que  o seu  genio  assenta- 
va sobre  um  saber  profundo. 

Passeiando  sosinho  na  cidade  dos  Papas  e nos 
campos  visinhos,  não  se  limitava  a estudar  os  pin- 
tores italianos,  mas  procurava  comprehender  os 
mysterios  da  natureza. 

Uma  invejável  sabedoria  presidia  âs  suas  com- 
posições infinitamente  variadas:  paisagens,  scenas 
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religiosas,  assumptos  antigos,  bacchanaes,  faunas, 
deuses,  personagens  históricos,  santos,  o homem 
e a natureza,  a phantasia  e o facto,  a graça  e a 
força. 

Não  necessitava  de  grande  espaço  para  expri- 
mir um  vasto  pensamento;  no  seu  pequeno  qua- 
dro,— o Diluvio — , incluiu  todos  os  terrores  da  terra 
e todas  as  cataratas  do  ceu. 

Reconhecida  em  França  a sua  celebridade, 
Luiz  XIII  chamou-o  a Paris  em  1641  e nomeou-o 
seu  primeiro  pintor. 

Durante  vinte  e um.  mezes  ahi  executou  os 
mais  diversos  trabalhos  de  que  o encarregaram  o 
rei,  o cardeal  Richelieu  e outros  personagens. 

Mas,  vendo  voltados  contra  si  os  odios  dos  pin- 
tores Vouet  e Fouquières  e do  architecto  Lemer- 
cier,  tendo  apenas  por  defensor  a Le  Sueur  com 
quem  contrahiu  estreita  amizade,  e cançado  de 
supportar  miseráveis  intrigas,  pediu  licença  para 
ir  regular  os  seus  negocios  em  Roma,  para  onde 
foi  e d’onde  não  mais  voltou  a França. 

Alli  continua  a dedicar-se  principalmente  ao 
estudo  das  obras  primas  antigas  e das  paisagens 
dos  campos  e a satisfazer  as  encommendas  dos 
seus  numerosos  admiradores. 

«Gomo  Carrache  e Dominiquino,  diz  o sr.  Ri- 
beiro Arthur,  mas  superiormente,  Poussin,  nos 
dois  quadros  históricos,  tractava  a paisagem  como 
um  verdadeiro  comprehendedor  da  sua  belleza  e 
do  seu  valor  na  arte.» 

O joven  Le  Sueur,  só  e á discrição,  vendo  o 
terreno  tomado  por  Vouet  e pela  sua  cabala,  reti- 
rou-se para  junto  de  Filippe  de  Ghampagne,  ami- 
go de  Poussin  desde  o collegio  de  Laon  onde  estu- 
daram ao  mesmo  tempo,  e com  elle  fez  os  painéis 
das  portas  do  Luxemburgo,  sob  a direcção  de  Du- 
chene,*  pintor  de  Maria  de  Medieis. 

Alma  orgulhosa  e pincel  independente,  Filippe 
de  Champagne  era  excellente  nos  retratos,  sendo 
muito  apreciado  o do  Cardeal  Richelieu. 
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Le  Sueur  ornoiTcom  vinhetas  alguns  livros  de 
luxo  e decorou  frontespícios  que  se  tornaram  cele- 
bres; mas  para  as  suas  composições,  que  revelam 
os  seus  sentimentos  profundamente  religiosos,  sem 
superstições,  escolheu  de  preferencia  o monge,  o 
ascetismo,  o silencio. 

De  todas  ellas  a que  excitou  Jmaior '"admiração 
e até  espanto,  ferindo  todas  as  attenções  pela  sim- 
plicidade e pureza  .dojfestylo,  pela  expressão  sin- 
cera do  Bello,  pela  harmonia  das  monotonias,  foi  a 
Vida  de  S.  Bruno,  que, «apesar  dos.estragos,  trans- 
formações e retoques  de  que  tem  sido  victima,  sub- 
siste ainda  maravilhosa. 

Le  Sueur  foi  um  dos  primeirosBa3ser*admittido 
na  Academia  de  pintura  e esculptura,  fundada  em 
1648  por  Lebrun,que,  favorito  da  fortuna  que  pro- 
tege os  audaciosos  e impudentes,  e alimentando 
ambição  desmedida,  se  tornou  seu  rival,  exclaman- 
do quando  aquelle  falleceu:  «A  morte  veio  tirar-me 
um  grande  espinho  do  pé.» 

«A  creação  da  Academia,  diz  Vitet,  era  a con- 
sagração de  um  modelo  unico  onde  deviam  ir  fun- 
dir-se as  ideas  da  arte  sobre  toda  a superfície  do 
reino»  era  um  instrumento  poderoso  como  toda  a 
centralisação,  mas  um  instrumento  de  uniformida- 
de e monotonia...  Era  um  principio  de  morte 
para  a arte  que  só  floresce  em  liberdade.» 

Morto  Sueur,  e tendo-se  Filippe  de  Ghampagne 
retirado  para  Port-Royal,  onde  continuou  manu- 
seando o pincel  honesto,  Lebrun  ficou  senhor  do 
campo  reinou  só,  mas  a gloria  do  seu  reinado, 
posto  que  brilhante,  foi  passageira,  pois  não  foi  além 
da  sua  vida,  e bem  pode  dizer-se  que  elle  foi  apenas 
o decorador  de  um  reinado,  o creador  de  uma  tor- 
ça fictícia,  a imagem  exacta  da  realeza  que  serviu. 

As  suas  obras,  sem  côr,  pesadas,  emphaticas  e 
falsas  não  lhe  dão  direito  á consideração  da  pos- 
erWade,  e até,  diz  o já  citado  Laurent  Pichat,  «os 
artistas  devem  desviar  as  vistas  d’este  personagem 
e não  o considerar  como  um  dos  seus.» 
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Ao  lado  de  Poussin,o  pintor  heroico,  tão  varia- 
do nas  suas  obras,  tão  fecundo  por  suas  produc- 
ções,  tão  puro,  tão  correcto  á maneira  de  Virgílio, 
diz  o mesmo  escriptor,  deve  collocar-se  o pintor 
pastoril  Cláudio  Lorrin,  que  conheceu  por  instincto 
os  raios  do  sol,  segundo  a engenhosa  expressão  de 
Charles  lUanc,  e cujas  obras  primas  fazem  amar 
o sol  mesmo  áquelles  que  não  sabem  vê-lo  no 
campo. 

E’  o primeiro  pintor  francez  a quem  verdadei- 
mente  cabe  o nome  de  paisagista,  sendo  cognomi- 
nado o Raphael  da  paisagem,  porque,  tão 
verdadeiro  como  os  paisagistas  hollandezes,  idea- 
lisa  a natureza. 

Tendo  estudado  em  Nápoles  a perspectiva  e a 
architectura,  passou  a Roma  e depois  a Nancy,  on- 
de viveu  pobremente,  trabalhando  nos  ateliers  de 
pintores  medíocres  que  exploraram  seus  jovens 
talentos. 

Voltando  a Roma  liga-se  com  Poussin,  de 
quem  recebe  uteis  conselhos  sobre  a arte,  princi- 
palmente sobre  o emprego  da  architectura  na  pai- 
sagem. 

Mas  o seu  verdadeiro  mestre  foi  o sol,  o seu 
verdadeiro  atelier  a natureza  esclarecida  pelas  vas- 
tas auroras. 

Num  instante,  a gloria  de  Lorrin  levantou-se 
como  um  astro.  Seus  quadros  eram  disputados,  e 
tão  grande  foi  o successo  que  tentou  os  contrafa- 
ctores.  Viu-se,  por  isso,  obrigado  a compor  uma 
carteira,  Livro  de  verdade,  que  hoje  pertence  ao 
Duque  de  Devonshire,  onde  conservou  esboços  e 
todos  os  seus  trabalhos,  escrevendo  nas  costas  do 
desenho  o nome  do  possuidor  e,  muitas  vezes,  o 
preço  da  venda. 

Desdenhava  das  figuras  com  que  animava  seus 
quadros,  as  quaes,  diz-se,  mandava  executar  por  ou- 
tros. 

«Só  vendo  as  minhas  paisagens,  dizia  elle;  as 
figuras  dou-as  pelo  preço  do  mercado.» 
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Morreu  em  1682  de  avançada  edade. 

Contemporâneo  de  Lorrin  foi  Pedro  Mignard, 
cujo  sobrenome  se  tornou  uma  palavra  franceza, 
que  significa  — galante,  engraçado,  gentil,  a/fauel , 
terno , delicado , etc. 

E’  que  M gnard,  apezar  de  não  ter  talento  e de 
não  passar  de  um  pintor  da  decadência,  soube  insi- 
nuar-se  no  animo  dos  personagens  illustres  e ricos 
do  seu  tempo,  papas,  reis  e nobres,  e principal- 
mente das  damas,  tornando-se  o seu  favorito. 

Caracter  amavel,  intelligeneia  esclarecida,  pin- 
cel facil,  sem  se  importar  com  a originalidade,  não 
tinha  escrupulo  em  imitar,  quando  lhe  parecia  que 
poderiam  ter  bôa  venda  as  imitações. 

Executou  infinitas  pinturas,  entregando-se  a 
todos  os  generos  com  uma  destreza  maravilhosa. 
Decorou  palacios,  edifícios  e egrejas,  e ninguém  fez 
mais  retratos  que  elle. 

Foi  o rival  de  Lebrun,  que  achatou,  depois  de 
renhida  lucta;  e,  tendo  morrido  Colbert,  protector 
d’este,  foi  logo  nomeado  pintor  do  rei. 

Falleceu  em  1690  com  mais  de  80  annos  de 
idade. 

São  também  considerados  como  pintores  da 
decadência: 

Sebastião  Bourdou  (n.  1616),  de  Montpel- 
lier,  o bohemio  desdenhoso  da  fortuna,  sem 
originalidade,  também  de  pincel  facil  mas  banal, 
todavia  de  mais  poder  e vigor  que  o de  Mignard,  o 
auctor  de  grandes  e pequenos  quadros  de  assum- 
ptos religiosos  e históricos,  paisagens  e bambo- 
chatas; 

Theago  Callot,  de  Nancy,  (1592-1635),  que  pin- 
tou o que  viu  em  volta  de  si:  a côrte,  as  festas,  a 
fome,  os  andrajosos,  as  astúcias  da  mizeria,  a uni- 
versal ^ypocrisia,  os  alistamentos  e combates  de 
soldado5'  as  carnificinas,  as  scenas  inauditas  de 
pilhagei^,  os  supplicios,  sobretudo  os  do  patíbulo  e 
baraço,.”  perdão  dos  condemnados,  etc.; 

Valefotim,  de  Collommiers,  (1600-1634),  que, 
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como  Callot,  se  mistura  com  o povo,  onde  pro- 
cura typos  de  energia,  pintando  também  o que 
observou,  não  pelo  lado  comico,  como  este,  mas  pelo 
lado  dramatico  e trágico, e executando  grande  quan- 
tidade de  retratos,  todos  anonymos; 

Os  irmãos  Lenain,  que  pintam  o pobre,  o hu- 
milde artista,  a vida  laboriosa  e modesta,  com  sim- 
plicidade, bom  senso  e verdade  sem  excesso; 

Guaspre,  que  reproduz  sitios  de  Italia,  mas  sem 
sentimento; 

Theago  Stella  (1596-1657),  que  imita  Poussin; 

Noél  Coypel  (1628-1707)  e seus  filhos  Antonio 
Coypel  (1661-1722),  Nicolau  Coypel  (1691-1734), 
sem  originalidade  e fracamente  inspirados; 

Carlos  Coypel  (1694-1752),  filho  de  Antonio, 
um  bello  espirito,  poeta,  homem  de  côrte,  auctor 
trágico  e comico,  que  quiz  tractar  o genero  nobre 
que  era  estimado  no  seu  tempo,  contra  a sua 
vocação  que  era  para  os  quadros  graciosos  e telas 
alegres; 

Lourenço  de  la  Hire  (1609-1655),  que  teve  talen- 
to, mas  só  viu  a natureza  e a verdade  accessoria- 
mente. 

Superior  a todos  estes  foi  Theago  Blanchard 
(1600-1638),  que  d’Angeville  compãra  e o marquez 
d’Argens  acha  superior  a Ticiano. 

Porém,  o historiographo  notável  do  pincel,  o 
pintor  « ortezão  de  Luiz  XIV  foi  Van  der  Meulen 
(1634-1690),  que  dá  este  rei  sempre  como  presente 
nas  scenas  e sempre  victorioso  nas  batalhas,  ainda 
mesmo  naquellas  onde  não  esteve  A sua  obra  é um 
estudo  curioso  d'onde  se  tiram  ensinos  históricos 
muito  interessantes. 

Ainda  na  epocha  da  decadência  pódem  mencio- 
nar-se Bourguignon  (1621-1676),  José  PuToeeI 
(1648-1704),  que  pintam  principalmente  bate  lias,  e 
João  Jouvenet  (1644-1717),  que  é vigoroso  s origi- 
nal, e,  se  tivesse  vivido  numa  epoca  de  resso, 
muito  poderia  ter  produzido  o seu  tempt  'Lnento 
de  artista  e a sua  energia  que  o fez  luetar  até  con- 
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tra  a paralysia  da  mão  direita,  encontrando-se  as 
suas  ultimas  obras  assignadas:  J.  J.  deficiente 
dextra  sinistra  pinxit. 

Ao  lado  de  Mignard  pódem  collocar-se  dois  ce- 
lebres pintores  de  retratos:  Jacintho  Rigaud  (1659- 
1743),  que,  dotado  do  sentimento  do  genero  que 
escolhera  e compenetrado  da  emphase  do  seu  sé- 
culo, mistura  em  suas  obras  a verdade  e a conven- 
ção, e Nicolau  de  Largillière  (1656-1746),  que  reve- 
lou um  sentimento  delicado  da  belleza  que  sabia 
louvar  sem  faltar  á verdade,  conheceu  a arte  de 
agrupar  os  attributos,os  accessorios,  as  mil  minu- 
ciosidades  que  são  como  que  os  symbolos  do  mo- 
delo, e compoz  com  graça  e finura,  adquirindo  por 
isso  grande  reputação,  os  retratos  de  mulheres. 

O primeiro  retratou,  entre  outros  personagens, 
La  Fontaine,  Boileau,  Santeuil,  Fléchir,  Bossuet,  o 
príncipe  de  Conti  e Luiz  XIV,  sendo  que  de  todas 
as  íiguras  d’este  grande  rei  a que  fez  Rigaud  é a 
mais  interessante. 

O segundo  retratou,  entre  outros,  Maria  L’Aus- 
bespine,  mulher  do  presidente  Larnbert,  Helena 
Lambert,  sua  íilha,  o cardeal  de  Noailles,  J.  Thier- 
ry,  Colbert,  arcebispo  de  Tolosa,  Theago  II,  da 
Inglaterra,  e sua  familia. 

Estamos  chegados  ao  periodo  de  uma  grande 
evolução  da  arte  franceza,  em  que  se  abandona  o 
estylo  acadêmico  empolado,  para  o substituir  pela 
graça  aíTectada,  pelo  que  ha  de  mais  íutil  nos  cos- 
tumes e na  moda,  pela  orgia. 

Carlos  de  La  Fosse,  discípulo  de  Lebrun,  indi- 
ca já  a transição. 

Mas  Antonio  Watteau  (1684-1721)  é que  é o ini- 
ciador do  movimento,  o cultivador  das  scenas  cam- 
pestres e risonhas. 

A sua  Peregrinação  d Cgthera  conquista-lhe  a 
gloria  e uma  voga  rapida  e abre-lhe  as  portas  da 
Academia  (1717)  na  qualidade  de  pintor  das  festas 
galantes,  como  elle  se  chamava  a si  mesmo. 


Nas  suas  composições  nota-se  o colorido  ver- 
dadeiro dos  venezianos,  a sciencia  das  minuciosi- 
dades  dos  flamengos,  a graça  e o espirito  francez. 
Comprehendeu  e exprimiu  o caracter  da  sua  épo- 
ca, reproduzindo  os  costumes,  mas  com  bastante 
afTectação. 

E’  paisagista  grandioso. 

Mais  insipido,  mas  com  menos  phantasia  poé- 
tica e mais  conhecedor  da  physionomia  do  seu 
tempo,  é Nicolau  Lancret  (1690-1743),  que,  buscan- 
do modelos  por  toda  a parte,  representa  a sua  épo- 
ca com  mais  realidade. 

No  mesmo  tempo  vive  Pater  (1695-1736),  que 
pinta  scenas  de  taberna  e outras  notáveis  de  ro- 
mance comico,  intitulando-se  também,  a elle  mes- 
mo, ■pintor  das  festas  galantes. 

Mencionando  apenas  Francisco  Lemoyne  (1688- 
1737),  pintor  de  transição  e medíocre,  e artistas 
intermediários  e episódicos,  como  Oudry  (1686- 
1735)  e Desportes  (1661-1743),  hábeis  pintores  de 
animaes,  João  Restout  (1692-1768),  de  estylo  ama- 
neiraclo,  mas  de  execução  facil,  João  Raoux  (1677- 
1734),  que  fez  retratos,  historia  e genero,  Pedro 
Subleyras  (1699-1749),  que  compoz  retratos  deli- 
ciosos pedidos  aos  contos  de  La  Fontaine  e telas 
de  santidade  cheias  de  finura  e de  elevação,  Simião 
Chardin  (1699  1779),  que,  a principio  pintor  de  fru- 
ctos,  de  utensílios,  de  objectos  de  natureza  morta, 
e depois  de  genero,  representando  a sociedade 
simples,  real,  honesta  que  via  em  volta  de  si  — o 
romance  domestico  — , só  obedeceu  ao  seu  espirito 
e foi  exacto  como  os  hollandezes,  tendo  a graça 
franceza,  chegamos  a Boucher  (1704-1770),  o mes- 
tre da  escola  amaneirada  e insipida  do  século 
XVIII. 

Boucher,  visitando  a Italia  achou  a antiguidade 
absurda,  Raphael  e Miguel  Angelo  ridículos,  e a 
natureza  inverosímil. 

Installou-se  em  Paris. 

Teve  por  protectora  a marqueza  de  Pompadour, 
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de  quem  fez  muitos  retratos,  representando-a  núa 
em  alguns,  do  mesmo  modo  que  a muitas  titu- 
lares, cortezãs  e actrizes.  Sua  vida  foi  tão  debo- 
chada, como  seu  talento,  que  manifestava  tanto  mais 
quanto  mais  indecentes  e licenciosos  eram  os  as- 
sumptos. 

Colligia  na  cidade  e nos  campos  bonitas  rapari- 
gas, creanças  encantadoras  para  despertar  a sen- 
sualidade de  Luiz  XV  e dos  grandes  d’esse  tempo, 
que  formavam  uma  sociedade  toda  de  amor  e vo- 
luptuosidade,  crapulosa,  com  a qual  Boucher  se 
identificou. 

Morreu  pintando  a toillete  duma  Venus.  Delle 
disse  Diderot:  «Este  homem  tem  tudo,  excepto  a 
verdade. . . E’  um  vicio  tão  agradavel. .!». 

O mais  fiel  sequaz  de  Boucher  foi  Latour  (1704- 
1788),  que,  em  logar  da  pintura  a oieo,  empregou 
o pastel.  Teve  também  grande  voga  na  sociedade 
fútil  do  seu  tempo;  deixou  um  numero  considerá- 
vel de  retratos,  sendo  muito  bello  o da  marqueza 
de  Pompadour. 

Um  habil  artista,  cujo  talento  teve  o espirito  e 
a graça  de  La  Fontaine,  mas  a quem  faltou  a fir- 
meza para  se  impôr  um  caminho  e ahi  procurar  a 
gloria,  foi  Fragonard  (1732-1806),  discípulo  de  Cliar- 
din  e Boucher.  Viu  a Italia  que  o espantou,  entre- 
viu a miragem  de  uma  gloria  de  que  seu  talento 
era  digno,  mas,  olhando  para  a França,  deixou-se 
dominar  pela  maneira  e pela  graça  que  ahi  vigora- 
vam na  arte. 

Se  fez  algumas  composições  inspiradas  por  pen- 
samentos doces  c castos,  pintou  muitas  scenas  de 
sensualidade  e amor,  satisfazendo  assim  á corren- 
te da  sua  epoca. 

Ao  mesmo  tempo  que  Boucher  vivem  em  Fran- 
ça tres  artistas  que  seguem  por  caminho  opposto 
e se  tornam  notáveis  pela  seriedade  e gravidade 
de  suas  composições. 

Carlos  Vanloo  (1705-1865),  o mais  distincto  mem- 
bro de  uma  familia  de  pintores  oriunda  da  Ilollan- 
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da,  que  deixou  vários  quadros  um  dos  quaes 
contrista:  As  Artes  dirigindo-se  supplicantes  ao 
Destino  para  obter  a conservação  da  marqueza  de 
Pompadour;  João  Baptista  Greuse  (1724-1805),  que 
não  teve  mestre,  e que  num  só  dia,  pela  expo- 
sição do  seu  quadro  — Um  pae  explicando  a Biblia  a 
seus  -filhos — , adquiriu  grande  fama;  e José  Maria 
Vien  (1716-1809),  percursor  da  reacção  que  se 
aproximava. 

Greuse  fez  uma  revolução  artística  contra  as 
pinturas  de  Boucher  e da  sua  escola,  dedicando-se 
a assumptos  honestos,  em  que  manifesta  a graça 
da  sua  epoca;  mas,  como  é facil  de  vêr,  não  achou 
protectores  na  côrte. 

A sua  sensibilidade  brilha  nos  pequenos  dramas, 
que  compoz  com  um  habil  pincel  e com  sã  philo- 
sophia,  sem  perturbar  a acção  principal  com 
accessorios  e minuciosidades,  notando-se  todavia 
exaggero  na  emoção  dos  personagens. 

Vien  visita  a ítalia;  torna  a encontrar  a anti- 
guidade e a natureza;  é o primeiro  que  desperta 
d este  longo  somno  de  uma  arte  que  enfastia,  tor- 
nando obrigatorio,  no  seu  ensino,  o estudo  do 
modelo  vivo. 

Firme  nos  seus  princípios,  sustenta  contra  a 
escola  de  Boucher  a verdade  que  havia  reconquis- 
tado. 

Não  teve  a força  de  impô-la,  mas  não  permit- 
tiu  que  a desconhecessem. 

Não  sacrificou  aos  falsos  deuses  e esperou, 
deante  do  fogo  sagrado  que  tinha  reaccendido,  o 
sacerdote  que  devia  levar  a tocha  e levantar  os 
altares  abatidos:  Theago  Luiz  David,  d’Angers. 

Entrou  na  Academia  em  1754,  foi  director  da 
Academia  de  França  em  Roma  1775-1781,  reitor 
da  Academia  de  pintura  1781,  e primeiro  pintor  do 
rei  1789,  senador  notável,  e elevado  á dignidade 
de  conde  em  1808. 

Formou  muitos  discípulos.  Sua  mulher  Maria 
Thereza  Reboul  pintou  com  talento  a natureza 
morta,  sendo  recebida  na  Academia  em  1757. 
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0 seu  cadaver  recebeu  as  honras  do  Pantheon 
— o templo  onde  se  presta  culto  e honra  aos  gran- 
des homens  que  foram,  para  exemplo  dos  vivos. 

Luiz  David  (1748-1825)  entrou  no  atelier  de 
Boucher,  que,  reconhecendo-o  logo  como  uma  ave 
de  grande  vòo,  que  ficaria  mal  no  meio  das  suas 
pombas,  o mandou  a Roma  a Vien,  cujas  pisadas 
segue. 

Algum  tempo  depois,  volta  para  a sua  patria,  já 
senhor  da  revolução  que  devia  operar.  O seu  Be- 
lisario  conquista-Jhe  grande  reputação  e Luiz  XVI 
nomeia-o  seu  pintor  e encommenda-lhe  o Juramen- 
to dos  Horacios. 

A multidão,  animada  de  novo  ardor,  adopta  e 
cobre  de  acclamações  as  obras  de  David,  em  que 
os  usos,  os  costumes,  os  vestidos,  os  moveis  e as 
decorações  apparecem  á maneira  romana. 

Faz  por  ordem  do  rei  o quadro  Brutus,  que  é 
exposto  em  1789,  e pouco  depois  0 Juramento 
do  Jogo  da  Pella , obra  inteiramente  republicana 
animada  de  paixões  fraternas. 

Partidário  enthusiasta  da  Revolução,  foi  um  dos 
membros  da  Convenção  que  condemnou  â morte 
Luiz  XVI. 

Encarregado  de  redigir  e fazer  executar  o pro- 
gramma  das  festas  e solem nidades  nacionaes,  re- 
produz o espectáculo  das  antigas  pompas  da  Grécia. 

Durante  esta  epoca  de  lucta  ardente,  executou 
os  Últimos  momentos  de  Lepelletier  e a Morte  de 
Marat , a sua  obra  prima. 

Depois  da  execução  de  Robespierre,  David  re- 
negou, deante  do  perigo  que  o ameaçava,  suas  anti- 
gas amizades.  E’  então  que  executa  o seu  quadro 
das  Sabinas. 

Mais  tarde  o ardente  convencional,  com  o seu 
pincel  correcto  e habil,  torna-se  o pintor  das  gran- 
dezas imperiaes  e executa  os  quadros— Coroação 
e Distribuição  das  aguius. 

No  dia  em  que  os  alliados  entraram  em  Paris, 
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David  acabava  o seu  Leonidas,  inspiração  de  re- 
morso que  saía  de  sua  alma. 

Em  1816  teve  de  expatriar-se  e foi  morrer  fóra 
da  suapatria  cheio  de  amarguras. 

David  foi  um  pintor  de  pensamento,  que  é 
preciso  estudar  em-  seus  quadros  e admirar  em 
seus  discípulos,  mas  por  vezes  deu  ás  suas  figuras 
a rigidez  do  mármore,  defeito  que  se  torna  muito 
sensivel  nos  seus  successores  Girodet,Gerard,  Gros, 
Drolling,  Ingres,  Leopold  Robert  e muitos  outros. 

Fallava  por  apophthegmas,e  os  aphorismos  que 
deixou  pódem  considerar-se  como  um  codigo  de 
pintura. 

O barão  de  Gros  (1771-1885)  foi  o seu  melhor 
discípulo.  Pincel  cheio  de  enthusiasmo,  brilhante 
e facil,  desenho  natural,  fez  muitos  retratos  e 
quadros  de  batalhas  em  que  se  distinguem  o mo- 
vimento e a côr. 

Ingres  (1780-1867),  pintor  de  retratos  e de  his- 
toria, que  tem  certa  affinidade  com  Raphael,  foi  o 
chefe  da  escola  idealista. 

Delacroix  (1789-1863),  em  cujas  composições 
predomina  a energia,  o calor,  o poder  dramatico, 
e se  sacrifica  o desenho  ao  eífeito,  tem  certo  pa- 
rentesco com  Rubens  e foi  o chefe  da  escola 
colorista. 

Mais  ou  menos  influenciada  pelos  princípios 
implantados  por  David,  a pintura  franceza  adquire 
um  grande  desenvolvimento  no  presente  século: 
os  artistas  voltam  á natureza,  como  os  filhos  a casa 
de  sua  mãe. 

Mas,  dentro  d’esta  ordem  de  ideas,*  duas  cor- 
rentes atravessam  o espirito  artístico. 

Uma,  que  teve  por  iniciador  Paulo  Delaroche 
(1797-1856),  que  creou  um  genero  mixto  entre  as 
escolas  classica  e romantica,  encontrando-se  ahi 
uma  grande  verdade  de  acção,  uma  exposição  de 
assumpto  historico  e natural,  uma  côr  brilhante. e 
harmoniosa,  e por  vezes  grande  cuidado  nas  minu- 
ciosidades. 
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Delaroche  havia  emprehendido  uma  serie  de 
scenas  humanas  que  acompanharam  e seguiram  a 
agonia  de  Ghristo,  mas  a morte  veio  pór  termo  a 
este  trabalho,  ficando  apenas  tres  pequenos  qua- 
dros que,  fazendo  uma  revolução  no  pensamento 
religioso,  são  uma  innovação  poderosa  na  arte. 

Seu  discípulo  Hebert,  que  estudou  a Italia  á 
maneira  moderna,  nos  seus  typos  dolorosos,  na 
sua  belleza  doentia,  tem  pintado  satyras  melancó- 
licas e compoz  um  quadro,  que  está  no  Luxem- 
burgo,— o Beijo  de  Jtídas,  ein  que  Ghristo  se  acha 
vestido  com  uma  toga  branca,  sendo  esta  cirums- 
tancia,  aliaz  verdadeira,  considerada  como  um 
anachronismo. 

A segunda  corrente,  que  fez  a gloria  da  França 
moderna,  e que  se  liga  ao  mesmo  tempo  aos 
princípios  materiaes  e mysteriosos,  é a que  se 
alimenta  nas  varias  escolas  de  paisagens. 

N'ella  fulgura  Cabanel,  o pintor  do  celebre  re- 
trato de  Napoleão  III,  que  soube  fazer  de  seus  discí- 
pulos, entre  os  quaes  Henrique  Regnautt,  Bastien, 
Lepage,  Gormon,  Benjamim  Gonstant,  Francisco 
Flameng,  e tantos  outros  que  occupam  ou  occupa- 
ram  os  primeiros  logares,  não  servis  imitadores  do 
seu  genio,mas  artistas  consummados,  cabendo-lhes 
a honra  de  saberem  interpretar  a magestade  dos 
campos  e tudo  o que  directamente  se  lhes  prende. 

Acerca  da  escola  dos  paisagistas  francezes, 
exprime-se  o sr.  Ribeiro  Arthur  a paginas  8 e se- 
guintes do  seu  interessante  livro— A Arte  e os  ar- 
tistas contemporâneos — nos  seguintes  termos  di- 
gnosfde  transcripção ; 

«A  esta  porém  cabe  a honra  de  possuir  um  glo- 
rioso grupo  de  paisagistas,  obreiros  revolucionários 
' da  arte,  que  luctando  com  a intolerância  do  classi- 
cismo, abriram  um  novo  caminho,  onde  foram  segui- 
dos com  enthusiasmo  ardente  pelos  contemporâ- 
neos, ávidos  de  novos  segredos,  de  novas  emoções, 
de  novos  ideaes;  mostraram  a magestade  deslum- 
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brante  dos  campos,  a personalidade  ardente  da 
natureza,  cantaram-na,  como  poetas  a amante 
adorada,  idealisando-lhe  os  encantos. 

«Cabat,  Julio  Drupé,  Corot,  Theodoro  Rousseau, 
Millet,  foram  os  primeiros  entre  estes  adoradores 
da  alma  mater;  as  suas  obras,  cheias  de  enthusias- 
mo  ardente,  synthetisam,  ^subordinam  o detalhe 
ao  conjuncto;  elles  procuram  acima  de  tudo  a 
visão  ideal  que  os  illumina;  os  modernos,  os  nossos 
contemporâneos,  parecem  vèr  a natureza  de  um 
modo  diílerente,  não  synthetisam,  analysam,  tro- 
cam o conjuncto  pelo  detalhe;  em  vez  de  mostra- 
rem a natureza  na  sua  sublimidade  grandiosa, 
apontam  a sua  simplicidade  commovedora  e elo- 
quente. A impressão  que  em  nós  produz  não  é 
menos  intensa,  se  o artista  não  foi  um  copiador 
indifferente,  mas  um  poeta  que  soube  exprimir  a 
vibração  que  o commoveu. 

«O  gosto  pela  paisagem  tem-se  desenvolvido  em 
extremo,  e não  só  a simples  physionomia  dos  cam- 
pos, mas  tudo  o que  mais  directamente  se  lhes 
prende,  os  animaes  e os  aldeões,  que  pela  rústica 
simplicidade  e pelo  trabalho  estão  mais  perto  da 
natureza,  tem  sido  o assumpto  dos  mais  formosos 
quadros. 

«Entre  novos  e velhos  que  de  illustres  interpre- 
tes da  vida  dos  campos,  mesmo  escolhendo  ao 
acaso,  a escola  franceza  nos  oííerece:  Troyon, 
Vuillefroy  Van  Marcke,  Barillot,  Pelouse,  Julien 
Drupé,  Geofroy,  Madame  Dieterle,  Roll,  Lhermitte, 
Casin,  Zuber,  Daubigny,  Nozal,  Bernier,  e tantos 
outros.  Mas  para  mim  o mais  adoravel  poeta,  que 
actualmente  exprime  pelo  pincel  a sublime  poesia 
da  simplicidade  do  campo,  é Jules  Breton,  o pin- 
tor dsL—Éloile  de  Berger — , uma  Ceres  rústica, 
que  a Grécia  não  desdenharia,  do —Soir  dans  les 
hameaux  de  Finesterre — , das — Communiantes — , 
do- Chant  de  Valouelte—e  de  tantas  outras  pagi- 
nas, todas  tão  intimamente  commovedoras,  tão 
singelamente  verdadeiras.  N’esta  pleiade  brilhante 


dos  poetas  da  paleta,  ha,  entre  os  que  precoce-* 
mente  foram  roubados  pela  morte,  uma  perda 
bem  dolorosa  para  a moderna  arte,  Bastien-Lepa- 
ge,  outro  loreno,  cujo  ideal  era  a sublime  verdade 
e que  revelava  a physionomia  da  sua  província 
em  telas  maravilhosas  como  a—Récolte  despommes 
de  terre — , Le  père  Jacques — , La  sieste  dans  les 
foins,  etc.>. 

Na  França  ultimamente  tem  sido  muito  culti- 
vada a aguarella,  que  não  é um  producto  da  mo- 
derna arte,  visto  já  ter  apparecido  em  Italia  no 
periodo  da  Renascença,  e formou-se  até  uma  so- 
ciedade de  aguarellistas,  que  já  conta  um  grande 
numero  de  exposições  e a que  pertencem  pintores 
distinctos  como  Adam,  Beraud,  Detaille,  Worms, 
Laurens,  e madame  Magdaleine  Lemaire. 

O mesmo  escriptor,  sr.  Ribeiro  Arthur,  acerca 
da  aguarella  diz : 

«Como  definirei  a aguarella?  A aguarella  não  é 
uma  grande  arte,  mas  uma  arte  encantadora ; não 
se  presta  como  o oleo  a glorificar  atravez  dos  sé- 
culos artistas  como  Raphael  ou  Rubens,  e menos 
ainda  a assombrar,  como  o fresco,  as  futuras  ida- 
des com  figuras  em  tudo  colossaes  como  as  de 
Miguel  Angelo. 

«A  aguarella  é encantadora,  porque  é ligeira, 
intima,  facil  e agradavel.  Exige,  porém,  alem  dos 
méritos  communs  a todos  os  generos  de  pintura, 
como  a escolha  de  assumpto,  a ordem  da  compo- 
sição, a correcção  do  desenho,  a harmonia  das 
côres,  a belleza  do  conjuncto;  o ser  límpida  e feita 
de  uma  só  vez;  é isto  o que  constitue  a sua  technica 
especial. 

«Tentar  por  meio  do  guacho,  do  pastel,  ou  do 
oleo  alcançar  as  aereas  ligeirezas  da  aguarella  é 
tão  chimerico,  como  pensar  em  obter  por  ella  o 
vigor  do  oleo,  a solidez  do  guacho  ou  o avelludado 
do  pastel. 

«Chamei  a aguarella  facil,  mas  não  o é tanto 
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como  realrnente  parece,  e na  verdade,  depois  do 
fresco  cousa  alguma  exige  a mão  mais  segura. 

cE’  um  trabalho  em  que  tudo  deve  ser  feito 
simples  e largamente,  á primeira  pincelada,  reser- 
vando os  brancos,  sendo  apenas  permittido  dar 
uns  leves  toques  para  certos  tons  vigorosos.  De 
contrario  perderá  toda  a frescura,  a sua  graça  de- 
liciosa, e tornar-se-ha  uma  cousa  pesada  e sem 
merecimento. 

<A  aguarella  tem  sido  superiormente  cultivada 
na  Italia,  e é mais  ou  menos  tratada  em  todos  os  pai- 
zes.  Ha  no  Japão.eximios  aguarellistas.Na  Inglaterra, 
este  genero  de  pintura  não  só  é cultivado  pelos 
artistas,  mas  um  requisito  indispensável  na  fina 
educação  ingleza.  Em  Hespanha  os  pintores  dedi- 
cam-se muito  á aguarella,  em  que  são  distinctissi- 
mos,  e nada  para  mim  eguala  o encanto  de  uma 
aguarella  de  Fortuny,  ou  do  incomparável  Villegas.* 
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HESPANHA 


Absorvida  durante  toda  a idade  media  em  in- 
cessantes luctas  contra  os  Mouros,  a Hespanha 
não  poude  cultivar  a pintura. 

Occupou-se  em  edificar  egrejas,  porque  o seu 
sentimento  religioso  se  afervorava  tanto  mais  quan- 
to mais  encarniçada  se  tornava  a lucta  contra  os 
sequazes  do  Coran.  Desde  o século  V ao  século 
XIII  apenas  produziu  algumas  pinturas  grosseiras, 
destinadas  antes  a ornar  os  edifícios  que  a re- 
presentar imagens  veneradas;  quadros,  nenhuns. 
Não  se  encontram  mesmo,  ahi,  as  escolas  mona- 
chaes  entregues  á illuminura  dos  manuscriptos, 
de  que  nos  oíTerecem  numerosos  exemplos  a Fran- 
ça, a Italia  e a Alemanha. 

Só  no  século  XIV,  graças  aos  laços  políticos  e 
commerciaes  que  unem  a Italia  e Catalunha, Valen- 
ça  e Aragão,  é que  a pintura  começa  a lançar 
raizes  no  solo  da  peninsula;  e,  como  diz  Paul 
Lefort  (1),  Valença  deveu  sem  duvida  ao  seu  deli- 
cioso clima  o privilegio  de  ter  sido  a primeira 
cidade  a formar  pintores. 

Na  aurora  do  século  XIV  pódem  já  citar -se  como 
mestres  Marzal  e ainda  Guilherme  Arnaldo,  origi- 
nário de  Maiorca,  mas  que  íixa  a sua  residência 
em  Valença. 

Depois  d’estes  e desde  os  primeiros  annos  do 
século  XV  apparece  uma  legião  de  pintores: 
Tristan  Bataller,  Juan  Zarelbolleda,  Guilherme 
Stoda,  Pedro  Nicolau,Roger  Esperandeu,  Juan  Pa- 
laxi,  Jayme  Stopinga,  Antonio  Perez,  Domingo 
Adruava  e Juan  Reixats. 

Aragão  e Catalunha  não  tardaram  em  rivalisar 
com  Valença.  Em  quanto,  de  1300  a 1350,  Ramon 
Torrent,  Guilherme  Tort  e Pedro  de  Zeura  cobrem 
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com  suas  pinturas  os  muros  das  egrejas  de  Sara- 
goça e dos  claustros  dos  ricos  mosteiros  aragone- 
zes,  Juan  Casilles  e Luiz  Borrasa  pintam  na  Cata- 
lunha as  egrejas  de  Reus  e de  Barcelona  antes  do 
fim  do  século  XIV. 

Mas  o século  seguinte  é mais  rico  ainda  em  ar- 
tistas. 

Na  Catalunha,  distinguem-se  Afibnso,  o monge 
Senis,  Fortanet,  Alemany,  e sobretudo  Luis  Dal- 
man;  no  Aragão,  Bonant  de  la  Ortiga,  Juan  Calvo, 
Juan  Serrat,  encarregado  pela  Inquisição  da  pintu- 
ra dos  san-benito  de  seus  justiçados,  e Pedro  de 
Aponte,  pintor  de  Fernando  o Catholico,  que  o le- 
va para  Castella  e o enche  de  favores. 

Em  Castella  só  no  século  XIV  apparecem  pin- 
tores. O primeiro  foi  Gherardo  Starmina,  discípulo 
de  Antonio  Veneziano,  que  trabalha  no  palacio  do 
rei  D.  João  I,  filho  de  Henrique  de  Trastamara. 

Mais  tarde,  dois  estrangeiros  tornam-se  notáveis 
na  corte  de  D.  João  II:  Dello,  pintor  e esculptor 
de  Florença,  e lloger  de  Flandres,  que  se  julga 
ser  o mesmo  que  o celebre  pintor  flamengo  Regier 
van  der  Wemden. 

No  primeiro  quartel  do  século  XVIII,  Toledo 
produz  um  pintor  de  talento,  João  AlTonso,  a que 
se  segue  mestre  Jorge  Inglês. 

A partir  da  segunda  metade  do  século  XV, 
Castella  conta  grande  numero  de  pintores  de 
mérito:  Garcia  dei  Barco  e Juan  Rodriguez,  que 
trabalharam  em  Avila,  Pedro  Berruguete,  pintor  do 
rei  Filippe  o Bello,  Juan  de  Segovia,  Pedro  Gumiel, 
Sancho  de  Zarnora,  Diego  Lopez,  Alvar  Perez  de 
Villoldo,  Alonso  Sanchez,  Luis  de  Medina,  Juan  de 
Borgonha,  e,  emlim,  Antonio  dei  Rincon,  pintor 
dos  reis  catholicos  Fernando  e Isabel,  o primeiro 
que  abandonou  a maneira  gothica  para  imprimirem 
suas  figuras  mais  animação  e caracter. 

Antonio  de  Rincon  passou  a sua  mocidade  na 
Italia,  estudando  sob  a direcção  de  Ghirlandajo, 
mestre  de  Miguel  Angelo;  e,  vindo  para  a Ilespa- 
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nha,  foi  um  dos  iniciadores  da  escola  de  Toledo, 
a qual  produziu,  entre  outros  grandes  artistas,  o Gre- 
co,  que  se  inspirou  em  Ticiano  e foi  mestre  do 
monge  Juan  Baptista  Mayno,  que  a seu  turno  se 
inspirou  em  Paul  Verone,e  de  Luis  Tristan, mestre 
de  Velasquez,  o primeiro  pintor  do  mundo  sob  o 
ponto  de  vista  da  imitação  da  natureza. 

A escola  de  Toledo  fundiu-se  com  a de  Madrid, 
quando  esta  cidade  se  tornou  capital  da  monarchia. 
Mas,  já  antes,  Madrid  contava  pintores  eminentes: 
Affonso  Berruguete,  discipulo  de  Miguel  Augelo, 
que  leva  para  a sua  patria  as  grandes  idéas  da 
Renascença  italiana  e occupa  um  dos  primeiros 
logares  entre  os  fundadores  da  escola  hespanhola. 

Depois  d’elle,  Gaspar  Becerra  (1520-1570),  que 
também  percorreu  a ítalia  e foi  o artista  mais  com- 
pleto que  esta  escola  produziu. 

Formou  muitos  discípulos  na  esculptura  e na 
pintura;  entre  os  pintores,  Jeronymo  Vasquez  e 
Miguel  Barroso, que  tez  obras  notáveis  no  Escudai. 

Nesta  escola  ainda  se  distinguem  os  que  em  se- 
guida se  mencionam. 

Morales,  natural  de  Badajoz,  fallecido  em  1569, 
que  seus  contemporâneos  denominaram  o divino, 
não  porque  elle  se  dedicasse  exclusivamente  á 
pintura  de  objectos  sagrados,  mas  pela  perfeição 
das  suas  obras,  das  quaes  as  primeiras  parecem 
indicar  que  elle  procurou  os  modelos  nos  pintores 
de  Castella  e Toledo  e as  ultimas  que  se  inspirou 
no  estylo  das  escolas  flamengas  do  século  XV, 
opinando  alguns  criticos  que  soffrera  a influencia 
de  Fernando  Gallegos,  cujas  producções  Palomino 
compara  com  as  de  Alberto  Dürer. 

Seu  melhor  discipulo,  denominado  o Brenghel 
da  escola  hespanhola,  foi  Juan  Labrador,  fallecido 
em  1600,  que  se  dedicou  especialmente  á pintura 
dos  fructos  e flores. 

Alonzo  Sanches  Coelho,  fallecido  em  1590,  con- 
temporâneo de  Morales,  foi  o pintor  do  rei  Filippe 
II,  succedendo-lhe  no  cargo  Pantoja  de  la  Cruz, 
excedente  retratista,  que  morreu  em  1616. 
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Juan  Fernandes  Navarrete,  o Mudo,  da  escola 
de  Ticiano.  Está  cheio  das  suas  pinturas  o Escu- 
rial,  que  occupou  um  batalhão  de  pintores  hespa- 
nhoes  e italianos;  entre  estes, Bartholomeu  Carduc- 
ci,de  Florença,  que,  tendo  feito  um  estudo  aprofun- 
dado da  antiguidade,  procurou  grandiosidade  na 
composição,  e nobreza  na  expressão,  espalhou  em 
Hespanha  theorias  elevadas  e princípios  severos 
da  arte,  e fundou  a escola  sabia  de  que  seu  irmão 
Vicente  (1578-1638)  tomou  a direcção. 

Do  atelier  do  mestre  madrileno  Pedro  de  las 
Cuevas,  de  quem  não  restam  composições,  mas 
que,  segundo  se  diz,  tinha  muita  originalidade 
n’essa  epoca  de  imitação  dos  italianos,  saiu  uma 
pleiade  de  artistas. 

A escola  de  Madrid  ainda  conta  pintores  no 
século  XVII. 

Da  de  Valença  foi  regenerador  Vicente  Juan  de 
Juanés  (1523-1579),  artista  de  primeira  ordem,  que 
se  formou  em  Italia,  quer  estudando  as  obras  de 
Raphael,  quer  trabalhando  sob  a direcção  dos 
discípulos  d’esfe  mestre. 

A’  pureza  do  desenho,  belleza  das  formas,  e 
outras  qualidades  pedidas  á escola  italiana,  allia 
um  sentimento  muito  pessoal,  uma  sinceridade 
profunda,  uma  correcção  admiravel  e um  verdadei- 
ro enthusiasmo  religioso.  Fez  escola  e teve  muitos 
discípulos. 

Sevilha  produziu  os  mais  illustres  pintores  da 
Hespanha:  Luis  de  Vargas  (1502  1568),  que  habitou 
na  Italia,  trabalhando,  segundo  se  suppõe,  sob  a 
direcção  de  Perino  dei  Vaga,  cujo  estylo  recorda,  e 
executou  muitas  pinturas  a fresco  e a oleo  na 
egreja  de  Sevilha;  os  discípulos  de  Vargas  Antonio 
de  Arfian  e Luiz  Fernandez,que  foram  mestres  de 
Juan  dei  Gastillo  (1584-1640),  o primeiro  que  em 
Hespanha  fundou  um  ensino  regular,  tendo  por 
principio  o naturalismo,  isto  é,  o amor  do  real,  o 
gosto  da  verdade  e o odio  á convenção;  e ainda 
os  discípulos  d’este  Pedro  da  Mova  (1610-1667), 
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Bartholomeu  Este  vam,  e Murillo  (1618-4632) , 
notável  pela  sua  imaginação  rica,  brilhante,  inexgo- 
tavel,  pelo  amor  de  sentimentos  delicados  e ter- 
nos, e pela  affeição  ás  composições  religiosas  em 
que  a arte  póde  transpor  os  limites  da  natureza 
e lançar-se  no  ideal. 

Nas  obras  de  Murillo  resplandece  um  singdlar 
mysticismo,  em  que  o ideal  estreitamente  se  allía 
com  a realidade. 

A’ cerca  d’ellas  diz  um  escriptor  hespanhol: 

«Iloy,  cuando  contemplamos  la  Sacra  Família , 
la  Adoratión  de  los  pastores , ó cualquiero  otro  cua- 
dro  de  Murillo  á estos  semejante,  sentimos  revi  vir 
en  nosotros  aquella  hermosa  fe  evocada  por  la  dei 
insigne  pintor,  que  donde  quiera  que  puso  el  pin- 
cel dejó  testimonio  de  ella!  Por  eso  le  admiramos 
y queremos  tanto!  Sentimos  con  él;  encontramos 
en  lo  que  creó  el  calor  de  las  creencias  espanolas; 
y no  hay  admiración  y oarino  iguales  á los  que 
nacen  de  la  identiíicatión  de  los  sentimientos  y las 
creencias.» 

Murillo  teve  muitos  discípulos  e imitadores. 

Moya  estudou  na  Inglaterra  sob  a direcção  de 
Van  Dyck,  aprendendo  d’elle  os  segredos  dos  co- 
loridos transparentes,  profundos,  harmoniosos,  que 
propagou  na  Andaluzia.  No  fim  da  vida  deixou 
Sevilha  para  ir  habitar  Granada,  sua  terra  natal, 
onde  se  encontrou  com  o seu  condiscípulo  Alonso 
Cano,  fundando  ambos  a pequena  escola  granadi- 
na, d’onde  sahiu  ainda  um  pintor  celebre  Juan  de 
Sevilha. 

Ainda  esta  escola  produziu  outro  mestre,  Juan 
de  las  Ruelas  (1558-1625),  que  pnlo  colorido,  nexo 
dos  grupos  das  figuras,  amplitude  de  composição, 
recorda  a maioria  dos  grandes  mestres  venezianos, 
cujas  obras  estudou  em  Italia. 

Um  de  seus  discípulos,  Zurbaran  (1598-1662), 
abandonou  a maneira  do  mestre  e imprimiu,  como 
diz  Charles  Blanc,  nas  figuras  um  caracter  de  fé 
ardente,  uma  expressão  de  belleza  moral  e de 
amor  mystico,  exaltado  ás  regiões  da  poesia. 
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Coidova  também  produziu  nos  séculos  XVI  e 
XVII  alguns  pintores  que  costumam  ligar-se  â es- 
cola principal  da  Andaluzia,  a escola  de  Sevilha.  O 
mais  antigo  é o conego  Pablo  de  Cespedes  (1538- 
1608),  que  ao  mesmo  tempo  foi  esculptor  e litte- 
rato. 

Formou-se  em  Italia,  imitou  sobre  tudo  'Miguel 
Angelo,  executou  frescos  notáveis  (Historia  da  Vir- 
gem) na  egreja  da  Trindade  em  Roma,  sendo  a 
sua  obra  prima  a Cêa,  na  cathedral  de  Cordova. 

Nos  fins  do  século  XVII  a pintura  hespanhola 
cae  em  profunda  decadência,  que  continúa  no 
século  XVIII  e princípios  do  XIX,  em  que  apenas 
apparece  o aragonez  Francisco  G-oya  (1746  1828), 
com  quem  termina  a grande  escola  do  reino  vi- 
sinho. 

Este  eminente  artista,  cheio  de  originalidade, 
assim  em  sua  vida  como  em  suas  obras,  cultivou, 
com  espantosa  actividade  e egual  successo,  retra- 
to, scenas  de  costumes,  caricaturas,  assumptos 
religiosos,  e estampas,  que  eram  reproducções  ou 
de  quadros  de  Velasquez  ou  de  quadros  e debuxos 
seus. 

O desenho  é incorrecto,  mas  o conjuncto  é vi- 
goroso, a côr  energica  e o pincel  cheio  de  audacia 
e de  poder. 

«Com  o lápis  e o pincel  na  mão,  diz  um  escri- 
ptor,  é um  Rabelais,  mas  um  Rabelais  hespanhol, 
cuja  galanteria  faz  estremecer. 

A grande  escola  hespanhola  é essencialmente 
naturalista,  e caraeterisa-se  pela  uniformidade  de 
execução,  pelo  colorido,  e pela  monotonia  de  as- 
sumptos, fatigante  não  só  para  o espirito  mas  para 
a vista. 

Estudou  o homem  como  guerreiro  e como  rnar- 
tyr,  sendo-lhe  desconhecidas  as  scenas  familiares. 

Acorrentados  ao  serviço  da  egreja,  os  seus  ar- 
tistas revelam  em  todas  as  suas  obras  espirito 
grave  e ascético,  e,  contrariamente  aos  pagãos  que 
glorificaram  a belleza  do  corpo,  pintam  o feio,  a 
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mizeria,  as  macerações,  as  torturas,  as  visões  ter- 
ríveis do  inferno  e do  purgatório. 

No  século  XIX,  a Academia  de  Madrid  faz  es- 
forços para  fazer  renascer  a arte  da  pintura. 

D’ahi  saem  os  artistas  românticos,  entre  os 
quaes  figuram  Gisbert,  Casado,  Manzano,  Ramon 
Rodriguez  e outros,  merecendo  especial  menção 
Eduardo  Cano,  que  em  1862  leva  para  Sevilha  os 
atrevimentos  e esplendores  do  romanticismo. 

Seguindo,  em  contrario,  pelo  caminho  do  natu- 
ralismo moderno  apparecem  o catalão  Fortuny, 
que  ha  poucos  annos  morreu  em  Roma,  o sevilha- 
no Villegas  e o gaditano  Salvador  Viniegra. 

Reflexivo,  raciocinador,  objectivista,  Fortuny 
assenta,  por  instincto,  na  realidade  as  suas  crea- 
ções,  que  se  caracterisam  pela  vehemencia  e pela 
graça  as  mais  imaginativas. 

Os  primeiros  passos  d’este  grande  artista  já  dão 
a conhecer  o observador  meticuloso,  com  a natu- 
reza por  mestre  e por  guia,  accusando  o seu  nimio 
cuidado  para  consignar  todos  os  accidentes  de 
forma. 

Tendo  nascido  na  Catalunha,  e por  isso  livre  do 
peso  das  grandes  tradições  artísticas,  das  obras 
consagradas,  cuja  imitação  se  impõe  aos  princi- 
piantes, Fortuny  só  obedeceu  ao  iinpeto  com  que 
a sua  .sinceridade  naturalista  o levou  ao  estudo  da 
realidade  plastica. 

D’este  modo,  deu  no  academismo  o golpe  que 
definitivamente  acabou  com  a sua  arteficiosa  exis- 
tência, sendo  certo  que  para  elle  se  voltaram  as 
aspirações  e os  esforços  de  legiões  de  artistas,  que 
muito  antes  da  sua  apparição  tentavam  o incerto 
caminho  por  onde  havia  de  chegar-se  á pintura  do 
século  XIX. 

José  Villegas,  natural  de  Sevilha,  onde  teve  por 
primeiro  mestre  de  pintura  a José  Roinero  que, 
pelo  anno  de  1860,  imitava  o grande  Murillo,  cuja 
influencia  nunca  alli  passará  de  moda,  distinguia- 
se  já,  quando  em  1862  foi  áquella  cidade  Eduardo 
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tiano,  o representante  do  romanticismo  acadêmico, 
com  cujos  ensinamentos  se  dispoz,  juntamente 
com  os  irmãos  Jiménes  e os  artistas  sevilhanos,  a 
receber  as  grandes  novidades  artísticas  que  lhes 
eram  annunciadas. 

Poucos  tempos  decorridos,  dirigiu-se  a Madrid, 
onde,  no  Museu  do  Prado,  realisou  grande  numero 
de  copias,  sobretudo  dos  quadros  de  Velasquez, 
que  lhe  conquistaram  a admiração  dos  artistas. 

Pela  primeira  vez  viu  então  as  obras  de  Fortu- 
ny,  que  copiou,  obtendo  um  assignalado  triumpho 
com  o esboço  da  Procissão  desfeita  por  um  agua- 
ceiro. 

Voltando  a Sevilha.  foi  pouco  depois  pensiona- 
do para  ir  estudar  a Roma;  porém,  antes  de  par- 
tir, ainda  esteve  algum  tempo  em  Madrid,  onde 
continuou  os  seus  estudos  no  Museu. 

Chegado  a Roma,  quando  já  dominava  todas  as 
diíTiculdades  do  debuxo  e da  côr  e a sua  execução 
era  extraordinária,  sentiu-se  attraido  pelo  genio 
austero  e poderoso  de  Rosales,  que  o acolheu  com 
um  carinho,  de  que  era  merecedor  um  artista  de 
espirito  tão  penetrante,  de  sensibilidade  tão  viva, 
de  concepção  tão  rapida,  como  Villegas. 

Dedicou-se  com  grande  ardor  ao  trabalho,  e 
suas  portentosas  faculdades  de  assimilação  lhe  per- 
mittiram  enriquecer  os  proprios  estudos  e obser- 
vações com  as  qualidades  dos  grandes  mestres 
modernos  que  estudou,  alliando  nas  suas  compo- 
sições a realidade  á côr  magica,  ás  riquíssimas 
roupagens  e á expresão  livre  e fácil. 

Convicto  de  que  a realidade  que  nos  rodeia  é 
a unica  que  o artista  pode  conhecer  a fundo  e de 
que  só  com  o seu  estudo  é que  se  podem  prestar 
verdadeiros  serviços  á Historia,  segue  na  esteira 
dos  grandes  mestres,  consignando  o presente  em 
seus  typos  e scenas  características,  e por  isso,  co- 
mo gênio  privilegiado  para  todos  os  assumptos, 
incluindo  os  históricos,  é um  convicto  cultivador 
do  naturalismo,  resentindo-se,  todavia,  sempre  da 
sua  imaginação  de  sevilhano. 
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As  suas  primeiras  producções  são  de  187.3  a 
1875.  Na  ultima  exposição  universal  de  Vienna  al- 
cançou a grande  medalha  de  ouro  da  Áustria. 
Grande  numero  das  suas  obras  poderam  ser  vistas 
nas  exposições  organisadas  em  Madrid  por  D.  Ri- 
cardo Hernandes  em  1881,  1882  e 1894. 

E’  considerado  como  o primeiro  pintor  hespa- 
nhol  da  actualidade. 

Vive  nas  proximidades  de  Roma,  em  magnifica 
residência,  tendo-se  sempre  mostrado  o natural 
amigo  e protector  dos  compatriotas  que  o procu- 
ram. 

Tem-se  occupado  em  reproduzir  na  tela  as  bel- 
lezas  architectonicas  do  alcaçar  de  Sevilha. 

Salvador  Viniegra  nasceu  em  Gadix  em  novem- 
bro de  1862  com  decidida  vocação  para  a pintura, 
como  mostrou  executando  em  1877  aguarei  las,  com 
que  enriqueceu  um  album  que  naquella  cidade  an- 
dou de  mão  em  mão  e foi  muito  apreciado,  e o qua- 
dro— A entrada  no  dique  do  vapor  Affonso  XII. 

Em  1878  e 1879  estudou  na  Academia  das  Bel- 
las  Artes  o debuxo  do  antigo  e a rompagem  sendo 
seu  verdadeiro  mestre  o reputado  pintor  Ramon 
Rodriguez,  sob  cuja  direcção  pintou  um  quadro 
que  foi  premiado  com  a medalha  de  3.a  classe  na 
Exposição  regional  de  1879. 

O seu  maior  desejo  era  ir  a Roma.  Viu-o  logra- 
do, graças  a Villegas,  que  resolveu  seu  pae  a man- 
da-lo. Ali  estudou  o debuxo  e o colorido  de  figura 
ao  natural. 

Do  que  em  pouco  tempo  aprendeu  é eloquente 
documento  o seu  formosíssimo  quadro—  Benção 
dos  Campos-,  que  lhegrangeou  muita  e merecida 
fama,  conquistando  com  elle,  em  Madrid,  uma  pri- 
meira medalha  e os  louvores  dos  criticos  mais 
severos. 

Nas  exposições  internacionaes  de  Vienna  e 
Munich  ganhou  a medalha  de  ouro,  que  dos  pin- 
tores hespanhoes  só  tres  haviam  alcançado:  Vil- 
legas, Benlluire  e Moreno  Carbonero. 
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Em  1890  ganhou  por  concurso  um  logar  de 
pensionado  de  mérito  na  Academia  hespanhola  de 
Roma. 

As  suas  principaes  obras,  com  excepção  do 
Primeiro  beijo,  tem  sido  vendidas  fóra  da  Hespa- 
nha. 

Cultiva  todos  os  generos.  E,  não  obstante  os 
seus  productos  serem  mais  de  commercio  que 
de  arte,  alcançou  assignalados  triumphos  na  expo- 
sição de  Buda-Pesth,  a que  concorreram  pintores 
eminentes  de  todos  os  paizes  com  obras  de  ver- 
dadeiro mérito  e importância,  conquistando  o se- 
gundo logar:  o primeiro  competiu  ao  pintor  russo 
Kepin. 

Tem-se  fallado  muito  da  decadência  de  Viniegra 
depois  do  quadro  a Benção  dos  Campos. 

Em  janeiro  de  1896  trabalhava  elle  em 
dois  quadros,  que  contava  ter  concluídos  em 
janeiro  de  1897,  para  figurarem  nas  exposições 
de  Madrid  e Munich: — 0 compromisso  de  Caspe  ea 
Romaria  do  Rocio,  regressando  a Seuilha  no  mez 
de  maio. 

O objectivo  constante  de  suas  aspirações  é 
apresentar  as  suas  obras  em  Paris,  o que  não  tem 
feito,  sempre  receioso  do  exito  que  alcançará. 

Alem  de  pintor,  Viniegra  é musico  e litterato. 
Quem  conhece  as  suas  peças  de  musica  classifi- 
ca-as  de  notáveis.  Tem  escripto  algumas  peçazi- 
nhas'theatraes,^um  livro  de  viagens,  e outro  inti- 
tulado Curiosidades  de  Roma. 

Alem  d’estes  notáveis  pintores  hespanhoes 
contemperaneos,  também  merecem  menção  Nico- 
lau  Mejia,  Vicente  Palmaroli,  Onofre  Gari  Torrent, 
Pradilla  e Luciano  Davis. 

Nicolau  Mejia  nasceu  em  1846.  Seus  paes 
dedicaram-no  á carreira  medica,  mas  depressa 
deixou  o bisturi  pelo  pincel  e aos  vinte  e dois  an- 
nos  entrou  na  escola  superior  de  Bellas-Artes,  em 
que  foi  condiscípulo  e amigo  de  Pradilla,  Araújo  e 
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outros,  ganhando  por  clistincção  o logar  de  pensio- 
nado estabelecido  pela  Deputação  Provincial  de 
Badajoz. 

Permaneceu  em  Roma  anno  e meio,  e d’ahi  pas- 
sou a Paris,  onde  esteve  até  1881.  E’  auctor  dos 
famosos  quadros  Laboremus  e Saragoça  em  1809 , 
uma  das  suas  melhores  composições. 

A sua  aguarella — Picando  o cigarro — , entre 
outras  obras  de  muito  mérito  expostas  no  Salon 
Hernandes,  foi  uma  das  que  mais  chamou  a atten- 
ção  e por  si  só  bastaria  para  lhe  grangear  mereci- 
da reputação.  Comprou-a  o dr.  Francisco  Huertas. 

^ Vicente  Palmaroli  pinta,  além  doutros  quadros,  a 
Capella  Sixtina  em  Roma , a melhor  das  suas  obras, 
a pedra  fundamental  da  sua  reputação  de  pintor. 
Tendo-o  apresentado  na  exposição  de  Madrid  de 
1865,  obteve  a primeira  medalha. 

Onofre  Gan  Torrent  concorreu  á exposição  de 
Madrid  de  1895  com  o seu  quadro— Prêmio  sem 
goso — , em  que  revelou  notáveis  qualidades  artís- 
ticas. 

Francisco  Pradilla  é auctor  da  Via  Felice , hoje 
\ia  Sixtina,  de  Roma,  de  Joanna  a Louca,  de 
Izabel  a Catholica,  da  Festa  do  Amor,  e das  Nu- 
vens de  Zéfiro. 

Luciano  Davis  compoz,  entre  outros,  um  notá- 
vel quadro,  intitulado — dulce  recuerdo. 

No  debuxo  distinguem-se  actualmente  Martim 
Rico,  Joaquin  Soroila,  Alexandre  Ferrant,  illustre 
socio  da  Academia  de  S.  Fernando,  Maximino  Pe- 
na, e sobretudo  Cecilio  Pia,  que  também  é eximio 
pintor;  e ha  poucos  tempos  perdeu  a Ilespanha 
casto  Plasencia,  que  se  notabilisou  pelas  suas  mui- 
tas e magnificas  producções,  em  que  se  salienta  a 
correcção  das  linhas. 
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lvssr  possível  e até  natural  que  neste  rs©  suc- 
cinto  trabalho  seja  omittida  qualquer  individualida- 
de artística  contemporânea  do  reino  visinho,  mas, 
se  alguma  omissão  commettemos,  é por  falta  de 
informações,  que  não  por  vontade,  o que  a be- 
nevolência dos  leitores  e interessados  nos  releva- 
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PORTUGAL 

A arte  da  pintura  (comprehendendo-se  nesta 
phrase  a arte  de  representar  ern  cores  ou  d’ outra 
forma  um  objecto  ou  uma  figura  qualquer:  pintu- 
ra, illuminum,  desenho , etc.)  data  dos  primeiros 
tempos  da  monarchia,  posto  que  então  não  fosse 
cultivada  com  perfeição. 

Fr.  Bernardo  de  Brito  faz  menção  de  um  re- 
trato ao  natural  do  conde  D.  Henrique,  existente 
no  frontespício  de  uma  Bíblia  muito  antiga  con- 
servada no  Mosteiro  de  Alcobaça. 

Se  tal  retrato  existia,  deve,  como  muitos  outros 
que  se  encontram  no  Escurial,  attribuir-se  não  a 
artista  portuguez,  mas  a qualquer  artista  arabe 

Cyrillo  Volkmar  afTirma  que  a restauração  da 
arte  principiou  com  a monarchia,  porque  os  histo- 
riadores dão  relação  de  muitas  illuminuras  e retra- 
tos do  tempo  de  D.  AfTonso  I e de  um  quadro  que 
representava  a tomada  de  Lisboa  e se  conservou 
até  ao  terremoto  na  egreja  de  Nossa  Senhora  dos 
Martyres. 

Seja  o que  foi*;  do  que  não  pode  duvidar-se  é 
de  que  a arte  da  pintura  já  era  cultivada  em  Por- 
tugal no  tempo  de  1).  AfTonso  111. 

Num  manuscripto  de  pergaminho  do  anno  de 
1277  (Archivo  Nacional  masso  II,  n.°  11  de  Fo- 
raes),  onde  estão  insertos  os  privilégios  de  (Tra- 
vão (?)  (talvez  Gavião),  os  usos  e costumes  de  Al- 
cácer e Montemúr-o-Novo,  a folhas  9 acha-se  a 
imagem  de  Christo  sobre  a Cruz,  pintada  com  co- 
res vermelha  e azul,  e occupando  toda  a pagina. 

No  reinado  de  1).  Diniz  é de  crer  que  as  artes 
recebessem  a mesma  protecção  que  as  lettras. 

Segundo  Fr.  Luiz  de  Sousa,  fraca  auctoridade  so- 
bre o assumpto,  ü.  Diniz  mandara  pintar  o retábu- 
lo da  Adoração  dos  Magos,  que  no  tempo  daquel- 
le  esciiptor  ainda  existia  na  egreja  do  Convento 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  onde  se  viam  a rai- 
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nha  Santa  Isabel  sob  a fignra  da  Virgem,  adoran- 
do os  Magos,  e seu  filho  D.  AfTonso  sob  a do  M - 
nino  Jesus;  e D.  AfTonso  IV  mandára  fazer 
o proprio  retrato  e os  de  seus  predecessores,  que 
foram  levados  para  Hespanha  no  tempo  dos  Filip- 
pes.  Fr.  Bernardo  de  Brito  também  refere  este 
facto. 

D esta  mesma  epoca  são  as  vinhetas  do  antigo 
Cancioneiro  dos  Nobres,  que  se  conserva  na  Biblio- 
tlieca  da  Ajuda,  e que  Ford  Stuart,  movido  por 
um  louvável  zelo  pela  sciencia,  mandou  imprimir, 
mas  com  muitas  inexactidões. 

O que,  por  um  documento  irre  fraga  ve],  que  se 
conserva  no  Archivo  Nacional,  se  sabe  é que,  no 
reinado  de  AfTonso  IV,  a pintura  era  cultivada  em 
Portugal. 

Esse  documento  é uma  lista  dos  direitos  que 
se  costumavam  receber  desde  o tempo  d’este  mo- 
nareha  e do  seu  immediato  successor,  feita,  por 
ordem  de  el-rei  D.  Fernando,  por  Goncalo  Vas- 
ques,  escrivão  da  Portagem  em  Lisboa. 

Nella  se  encontram,  entre  muitos  outros  obje- 
ctos  sujeitos  ao  imposto,  alguns  para  uso  dos  pin- 
tores, taxados  a quatro  dinheiros  de  maravedis. 

O Visconde  de  Juromenha  é de  opinião  que  foi 
nesta  epoca  e não  no  tempo  de  D.  AfTonso  V, 
como  conjectura  Taborda,  (pie  floresceu  o pintor 
Nnno  Gonçalves,  de  quem  falia  Francisco  de  llol- 
landa,  quando  diz: 

(Jnero  fazer  meação  de  vo  1 Pintor  Portuguez, 
(JVC  meree  ’ memória,  pois  em  tempo  meio  barbaro 
•juiz  imitar  nf  alguma  maneira  o cuidado  e a 
discrição  dos  amigos  Italianos  Pintores;  e este  foi 
Nuno  Gonsaloes,  Pintor  de  el-rei  D.  A/jonso,  que 
pintou  na  Se  de  fnsboa  o altar  de  S.  1 isente,  e 
creio  que  lambem  kc  da  sua  mão  Hum  Senhor  ata- 
do d columna,  que  dous  homens  stão  acoutando, 
em  huma  capella  do  mosteiro  da  Trindade. 
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Não  obstante  a ponderação  de  Raczynski:  que, 
aos  olhos  de  Francisco  dc  Hollanda,  a pintura  do 
tempo  de  D.  A/fonso  V podia  muito  bem  parecer 
barbara,  porque  os  seus  desdens  estenderam-se  até 
ao  tempo  dc  D.  Manoel  e de  D.  João  J/7,  é na  ver- 
dade mais  oi  ivel  que  o tempo  semi-barbar o , de  que 
ialla  este  auctor,  seja  antes  o de  I).  AÍTonso  IV 
que  o de  1).  Alio  uso  V,  e que  os  antiqos  pintores 
italianos,  a quem  se  refere,  sejam  os  da  primitiva 
escola  de  Italia,  porque  a Gathedral  de  Lisboa  foi 
feita  no  tempo  de  D.  AÍTonso  IV  e o Convento  da 
Trindade  no  da  rainha  Santa  Isabel  (1286) 

E também  provável  que  fosse  Nuno  Gonçalves 
({iiein  pintou  o tecto  de  madeira  da  egreja  d’este 
mesmo  mosteiro,  que,  segundo  a Ckrànica  da  Or- 
dem, havia  sido  tão  bem  pintado  que,  quando  tre- 
zentos annos  depois  foi  abatido,  ainda  se  achava 
muito  bem  conservado. 

Nos  archivos  não  se  tem  encontrado  referen- 
cia alguma  a nomes  de  pintores  portuguezes  do 
tempo  de  D.  Pedro  I e de  J).  Fernando.  Mas  d’ahi 
não  pode  concluir-se  que  os  não  houvesse,  por- 
que o mesmo  succede  relativamente  ao  tempo  de 
D.  João  I ; e sabe-se  que  d’eile  datam  a Sala  das 
Pias  e outras  do  palacio  de  Cintra,  que  foram  re- 
tocadas no  tempo  de  D.  Manoel,  e,  posteriorm  mte 
duas  vezes. 

Da  mesma  epoca  é o livro  das  Horas,  cujo  au- 
ctor se  ignora,  que  se  conserva  com  a denomina- 
ção Horas  da  rainha  D.  Cathanna,  por  esta  se  ter 
servido  d’elle,  e que  pertenceu  ao  rei  D.  Duarte, 
quando  infante. 

Até  I).  João  I nenhumas  outras  referenc  as  a 
pintores  portuguezes  se  têm  encontrado;  e não 
admira  serem  tão  escassas,  porque  as  luctas  com 
os  Mouros  e com  Castella,  e,  por  vezes,  as  intesti- 
nas, absorviam  a actividade  nacional  e mal  deixa- 
vam tempo  paia  a cultura  das  sciencias  e das 
artes. 

Só  depois  que  se  fez  a paz  com  Caste  ■>.  e o 
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throno  do  Mestre  d?Aviz  se  consolidou  é que  ha 
occasião  para  se  impulsionar,  a par  das  conquistas 
e descobertas,  o desenvolvimento  das  sciencias  e 
das  artes. 

A pintura  faz  a sua  entrada  triumphante  no 
reino  com  o insigne  artista  de  Bruges,  de  superio- 
ridade então  indisputável,  João  Van-Evck,  que  aqui 
é mandado  por  Philippe  III,  duque  de  Borgonha, 
cognominado  o Bom. 

De  um  manuscripto  da  Bibliotheca  de  Paris 
( Pièces  pour  Vhistoire  du  Portugal,  n.°  10:245)  , 
de  outro  manuscripto  hespanhol  do  século  XV,  e 
das  noticias  fornecidas  por  M.  Famin,  embaixador 
de  França  em  Portugal,  ao  conde  de  Raczynski, 
que  este  transcreve  no  seu  livro  Les  arts  en  Por- 
tugal, pag.  105  e 196,  consta  que  o duque  de 
Borgonha  enviara  a Portugal,  para  pedir  a mão  da 
infanta  D.  Isabel,  uma  embaixada,  que  tinha  por 
chefe  João,  Senhor  de  Roubaix  e dErzelles,  con- 
selheiro e primeiro  camarista  do  duque. 

O embaixador  íoi  acompanhado  de  um  séquito 
numeroso,  de  que  fazia  parte  Mestre  João  (João  de 
Yel  ou  João  \ an-Eyck),  creado  da  camara  do  du- 
que, famoso  na  arte  de  pintura. 

Quando  chegaram  a Lisboa  — 28  de  dezembro 
de  1428  — achava-se  a côrte  em  Extremoz,  para 
onde  os  embaixadores  se  dirigiram,  em  quanto 
Mestre  João  licou  pintando  um  magnifico  retrato 
da  Jntanta  I).  Isabel,  o qual  foi  enviado  paraFlan- 
dres  em  1429. 

João  Van-Eyck  demorou-se  dois  annos  em  Por- 
tugal, onde  os  seus  trabalhos  eram  saudados  com 
garaes  applausos. 

Damas  e cavalheiros,  segundo  se  diz,  disputa- 
vam á porfia  a acquisição  d#  suas  obras.  Uma  des- 
tas foi  o retrato  de  uma  bella  portugueza,  offere- 
c:do  por  D.  Dingo  á princeza  D.  Margarida  d’ Áus- 
tria, em  cujo  inventario  de  quadros,  joias  e mobí- 
lia, feito  em  1516,  é mencionado. 

Hetirando-se  de  Portugal,  onde  tão  cordealmente 


foi  acolhido,  deixa-lhe  um  gosto  decidido  pela  exa- 
ctidào  do  desenho  e uma  largueza  de  execução, 
antes  desconhecida,  o que  levou  um  seu  apologista 
(Hist.  de  la  lJint.  Flameng.,  par  M.  Michielis,  Pa- 
ria, 2.a  edic.,  1868 , tom.  II,  pag.  219),  a escrever: 

Sabido  como  é,  Giotto  fez  brotar  uma  escola  em 
cada  cidade  italiana  a que  o levou  a sua  indole  des- 
garrada ......... 

Sob  o fulgido  sol  de  Portugal,  João  Van-Eych 
■parece  ter  exercido  não  menor  influencia.  Um  gru- 
po de  moços  artistas,  sahidos  repentinamenle  da  in- 
fanda, abrindo  os  olhos  d luz  que  immortalisa  o 
grande  minituarista,  constituc-lhe  uma  eòrle  de  dis- 
cípulos e imitadores,  em  que  a sua  acção  longamen - 
te  permanece. 

Os  intimos  laços  de  parentesco  do  soberano  da 
Flandres  com  o rei  de  Portugal  determinaram  o 
estreitamento  das  relações  políticas  e commerciaes 
entre  os  dois  paizes  e uma  corrente  de  emigração 
de  artistas  d'aquelle  condado  para  este  reino. 

Dahi  vinham  armas,  tapetes,  mobilia,  trajos, 
etc.,  e também  pintores  e esculptores,  o que  ainda 
succedia  no  tempo  de  D.  Manoel. 

Mas  o que  principal  mente  contribuiu  para  o 
estylo  da  pintura  flamenga  ser  querido,  apreciado 
e vulgarisado  em  Portugal  foi  a circumstancia  de 
ser  elle  a expressão  exacta  dos  sentimentos  reli- 
giosos e mysticos  e dos  costumes  da  edade  media, 
que  só  muito  tarde  se  desarraigaram  dos  povos  da 
Península. 

Outro  facto  que  con  correu  para  essa  vulgarisa- 
ção  é exposto  por  Ferdinand  Denis  do  seguinte 
modo:  «O  diplomata  portuguez  Damião  de  Goes  ti- 
nha especial  tracto  de  amisade  com  os  Frugger, 
banqueiros  opulentos,  por  cujas  mãos  passava  o 
grossissimo  commercio  dos  Paizes  Baixos,  e que 
eram  protectores  immediatos  de  Alberto  Dürer. 
Por  intermédio  d’elles  também  contrahiu  relações 
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de  amisade  com  este  eminente  artista,  a quem,  a 
pedido  dos  compatriotas,  consultava  todas  as  vezes 
que  em  Portugal  se  emprehendia  obra  conside- 
ra'el,  o que  contribuiu  para  mais  e mais  se  diflun- 
dir  entre  nôs  o gosto  do  desenho» . 

Ora  sabe-se,  e já  o dissemos  quando  nos  occu- 
pámos  da  pintura  na  Alemanha,  que  o proeminen- 
te artista  revolucionaroi  Alberto  Dürer  é influen- 
ciado pelo  estylo  dos  Van  Eyck;  e por  isso  não 
resta  duvida  de  que  nos  princípios  artísticos  da 
escola  flamenga  é que  se  filia  a escola  da  pintura 
portugueza,  que  se  desenvolve  nos  séculos  XV  e 
XVI. 

Os  preciosos  manuscriptos  do  século  XV,  da 
Bibliotheca  Nacional,  seguramente  de  procedên- 
cia portugueza,  deixam  entrever  a influencia  fla- 
menga, sem  todavia  a affirmarem  de  um  modo 
positbo. 

Na  primeira  pagina  do  códice  manuscripto  da 
Chronica  da  Guiné,  por  Gomes  Eannes  de  Azara- 
ra, principiado  na  primeira  metade  do  século  XV 
e terminado  em  1453,  vê-se  um  retrato,  de  mui 
notável  estylo,  d onde  foi  ílelmente  e com  talento 
copiado  outro  que  pertence  á Bibliotheca  de  Paris, 
representando  o infante  ü.  Henrique,  duque  de 
\izeu,  mettido  em  rico  apainelado  de  folhagens, 
que  seguramente  é obra  de  um  discípulo  de  Van- 
Eyck. 

As  apreciáveis  miniaturas  do  livro  de  Quinto 
Curcio  Portucalense,  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Paris,  tambern  mostram,  além  da  ingênua  delica- 
deza do  estylo  flamengo,  a sua  influencia  em 
Portugal. 

Em  alguns  quadros  que  se  conservam  na  Aca- 
demia vê-se  bem  claro  o estyio  de  Van-Eyck,  mas 
a variedade  dos  ornatos,  a profusão  do  ouro,  pro- 
vocadas pelas  riquezas  vindas  da  índia  e da  Ame- 
rica, as  moedas,  os  trajos  e os  rostos  das  figuras 
denunciam  claramente  a mão  de  artistas  portu- 
guezes. 
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A historia  não  regista  algum  nome  de  pintores 
nossos  compatriotas  no  tempo  de  D João  I e de  D. 
Duarte,  a não  ser  o de  Gonçalo  Annes,  que  já  era 
fallecido  em  1455,  e o de  Mestre  Pedro,  pintor  do 
Senhor  Infante  D.  Henrique,  referido  nfiim  ftja- 
nuscripto  da  Batalha,  que  o Visconde  de  Jurome- 
nha  conjectura  ser  o cosmographo  d’este  príncipe 
que  primeiro  levantou  a carta  das  nossas  desco- 
bertas. 

Do  tempo  de  D.  AíTonso  V mais  algumas  infor- 
mações ha  sobre  nomes  de  illuminadores  e de 
pintores. 

Álvaro  de  Pedro  (ou  Peres),  que  viria  em  1450, 
teve  grande  reputação;  Vasco,  sem  sobreno- 
me, succedeu  a Gonçalo  Annes  no  emprego 
de  illuminador,  sendo  nomeado  em  1455;  João 
Annes,  encarregado  de  exercer  a sua  arte  nos 
armazéns  de  Lisboa  por  diploma  de  7 de  ju- 
lho de  1454,  gosou  de  vários  privilégios;  a 
infanta  D.  Philippa,  filha  de  D.  Pedro,  duque  de 
Coimbra,  morto  na  batalha  de  Alfarrobeira,  le- 
gou, por  sua  morte,  ao  convento  de  Odirellas 
um  manuscripto,  contendo  as  homelías  para  os 
Evangelhos  de  todo  o anno,  com  imagens  e figu- 
ras debuxadas  por  sua  mão,  com  a maior  perfeição; 
e Fernandes  Gomes,  a quem  se  attribue  o quadro 
da  Annunciação  da  Egreja  de  Belem,  repintado 
por  Silva  Coelho  em  1817. 

A circumstancia  de  existirem  em  Lisboa  arma- 
zéns de  pintura  é mais  uma  prova  dos  grandes 
progressos  d’estaarteem  Portugal  naquella  epoca; 
e conjectura  o visconde  de  Jurornenha  que  este  Fe- 
sultado  foi  devido  a ter  D.  AíTonso  V algumas  no- 
ções de  pintura,  e elle  mesmo  pintar,  por  não  ser 
verosímil  que  o infante  D.  Pedro,  duque  de  Coim- 
bra, seu  tio  e tutor,  tendo  mandado  ensinar  esta 
arte  a seus  filhos,  deixasse  de  a mandar  egual- 
mente  ensinar  a seu  real  pupillo,  a quem  deu 
uma  esmeradissima  educação. 

Aindase  fortifica  a probabilidade  da  existência 
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de  uma  Academia  de  pintura  em  Lisboa  com  a 
noticia  inserta  numa  carta,  datada  de  13  de  novem- 
bro, sem  designação  de  anno,  de  Bartholomeu  de 
de  Paiva,  intendente  dos  trabalhos  das  índias  no 
tempo  de  D.  Manoel  e de  D.  João  III,  de  que  certas 
obras  de  pintura  se  achavam  reunidas  num  dos  ar- 
mazéns. 

De  1448  a 1473  vive  em  Portugal  o mestre  Gui- 
lherme JBelles  ou  Bolleu,  que,  como  diz  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz,  é o primeiro  que  na  Batalha  pin- 
ta sobre  vidro,  segundo  consta  das  memórias  do 
tempo.  Deve  ter-se  como  estrangeiro. 

• 

D.  João  II  ligava  muito  apreço  a esta  arte  bella. 
Garcia  de  Resende,  seu  creado  e chronista,  auctor 
do  desenho  da  Torre  de  Belem,  que  mais  tarde  D. 
Manoel  faz  executar,  refere  que  muitas  vezes  lhe 
encommendára  desenhos  e o fazia  trabalhar  na 
sua  presença,  exaltando  o talento  da  pintura  e 
dizendo  que  desejava  possui-lo  como  seu  primo  o 
imperador  Maximiliano. 

« Eu  debuxava  muito  bem , diz  o chronista,  e el- 
le  folgaua  rnwjto  com  isso,  e me  acupaua  sempre , 
e muytas  vezes  o fazia  perante  elle  em  cousas  que 
me  elle  mandaua  fazer,  e porque  eu  leuasse  gosto 
em  o fazer  me  disse  hum  dia  perante  muytos , que 
me  prezasse  muyto  disso,  porque  era  tão  boa  ma- 
nha que  desejaua  muyto  de  a saber,  e que  o Empe- 
rador  Maxemiliano  seu  primo  era  gram  debuxador, 
e folgaua  muyto  de  o saber,  e fazer.'» 

No  tempo  d’este  monarcha,  os  pintores  jâ  se 
abalançavam  a fazer  vistas  de  theatro,  que,  segun- 
o gosto  dominante  que  então  muito  lisongeava  os 
portuguezes,  representavam  todas  as  vistas  do 
mar,  corno  o testemunham  Garcia  Resende  e Ruy 
de  Pina,  descrevendo  uma  magnilica  representa- 
ção feita  no  anno  de  1481. 

O mesmo  rei  chamou  para  Portugal  o florenti- 
no  André  Contucci,  grande  architecto,  esculptor 
e pintor,  que,  depois  de  nove  annos  de  residência 
neste  reino,  durante  os  quaes  fez  algumas  viagens, 


voltou  para  a sua  patria,  logo  que  o principe  falle- 
ceu. 

Em  seu  testamento  explica  D.  João  II  como  de- 
via ser  construído  no  Porto  o mausoléu  de  S.  Pan- 
taleão,  segundo  os  desenhos  de  Pantaleão  Diaz. 

Nos  brilhantes  reinados  de  D.  Manoel  e de  D. 
João  III,  em  que  Portugal  por  seus  altos  feitos  es- 
tendia os  horisontes  do  mundo  e formava  impérios, 
as  sciencias  e as  artes  bellas,  que  na  Italia  ha- 
viam attingido  o seu  apogeu  sob  o beneüco  impul- 
so de  Leãò  X,  tambern  aqui  irradiaram  em  toda  a 
sua  luz. 

Ao  passo  que  faz  edificar  templos  sumptuosos 
e restaurar  os  que  existem  em  minas,  ü.  Manoel 
com  a sua  larga  munificência  attrahe  ao  paiz  mui- 
tos estrangeiros,  principal  mente  do  norte,  para 
aqui  estabelecer  escolas  practicas,  onde  se  aper- 
feiçoem as  artes  e os  artistas  tenham  occasião  de 
exercer  os  seus  talentos. 

Não  obstante  já  estar  travada  a lucta  entre  as 
velhas  tradições  da  edade  media  e os  .princípios 
da  Renascença,  que  germinaram  e fructi ficaram 
em  Italia*  primeiro  que  em  qualquer  outro  paiz, 
não  só  a historia  regista  a vinda  a Portugal  de  pin- 
tores flamengos  no  tempo  (Testes  reis,  mas 
as  Sés  e outras  egrejas  nossas  se  enriquecem 
com  pinturas  feitas  em  Flandres  e em  Hespanha, 
onde  também  se  seguia  o estylo  flamengo. 

Assim,  vieram  para  Portugal  Olivel  ou  Oliveiro 
de  Gand,  Antonio  de  Hollanda  e Chrjstovão  de 
Utrecht,  cujas  obras  eram  avidamente  procuradas; 
e,  a chamamento  do  pintor  portuguez  Francisco 
Henriques,  o mais  habil  do  seu  tempo,  a fim  de  o 
auxiliarem  nas  pinturas  da  Casa  da  Relação  de 
Lisboa  de  que  estava  encarregado,  sete  oq  oito 
artistas  flamengos,  que,  como  este,  todos  morre- 
ram da  peste. 

Em  Thomar  havia  uma  lapide,  que  se  perdeu, 
com  uma  inscripçào  que  cobria  os  restos  mortaes 
de  João  Dralia,  pintar  de  Bruges, 


D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  cita  dois  documen- 
tos; urn  de  1517,  por  onde  se  prova  ter  el-rei  D. 
Manoel  mandado  lazer  em  Fiandres  um  retábulo 
paia  a casa  do  Capitulo  do  mosteiro  de  Santa  Cla- 
ra, de  Coimbra;  e outro  de  1518,  que  attesta  viera 
de  Sevilha  o mestre  do  retábulo  grande  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  para  o assentar. 

FlHppe  Simões,  Escriptos  Diversos,  pag.  243, 
explica  a continuação  da  pintura  flamenga  em  Por- 
tugal e a rejeição  da  maneira  italiana,  do  seguinte 
modo : 

<lE’  natural  que  os  homens  mais  illustres  avalias- 
sem a importância  da  revolução  artística  da  Italia 
e apreciassem  devidamente  as  obras  dos  seus  gran- 
des artistas.  Mas  a maiar  parte,  o vulgo,  não  eslava 
n'este  caso.  O estglo  flamengo  era  o estglo  religioso 
por  excellencia;  o povo  habituado  ás  figuras  e repre- 
sentações, que , por  assim  dizer,  se  tinham  identifi- 
cado com  o culto,  não  contemplaria  nem  adoraria 
outras  de  bom  grado;  julgaria  descahir  no  peccculo 
da  idolatria  se  desviasse  os  olhos  dos  typos  ascéticos, 
devotos,  celestiaes  dos  quadros  flamengos,  para  as 
figuras  mundanas  que  os  artistas  de  Itatia  se  com- 
praziam de  pintar  nos  seus  quadros,  restituindo  d 
perfeição  phgsica  o apreço  em  que  a tinham  os  gre- 
gos c os  romanos. 

A razão,  a nosso  vêr,  é diversa.  D.  Manoel,  sa- 
bendo da  revolução  artística  na  Italia,  mandou 
para  ali,  a expensas  suas,  alguns  pintores  portu- 
guezes,  entre  elles  Fernão  Gomes,  Campello,  Gas- 
par Dias  e Diogo  Reinoso,  a aperfeiçoarem-se  com 
Miguel  Angelo,  Raphael  e outros  mestres,  mas, 
voltando  elleã  jã  depois  da  sua  morte,  continuaram 
entretanto  a adoptar-se  no  reino  os  antigos  pro- 
cessos da  escola  flamenga. 

De  muitos  documentos  que  encontrei  no  arclii- 
Y0  do  Cabido  da  Sô  de  Vizeu  consta  que  na  rua 


da  Regueira  d’esta  cidade  habitára  desde  1512  até 
13  de  setembro  de  1541  e que  em  13  de  setembro 
de  1543  já  era  fallecido  Vasco  Fernandes,  pintor, 
que  a posteridade  cognominou  Grão-Vasco,  e a 
quem  a tradição  ininterrupta  attribue  alguns  dos 
quadros  existentes  na  galeria  da  mesma  Sé. 

Outros  documentos,  que  também  compulsei, 
testificam  que  no  século  XVI  nesta  mesma  cidade 
residiram  os  pintores  João  Diniz,  Gaspar  Vaz,  Anto- 
nio  Vaz,  Manoel  Vaz,  o que  rne  leva  a conjectural* 
que  aqui  houve  uma  escola  de  pintura  que  justa- 
mente se  pode  denominar— Escola  de  Vizeu. 

Não  obstante  ser  tradição  constante  que  Vas- 
co Fernandes  nascera  nas  cercanias  de  Vizeu  e que 
sairam  do  seu  pincel  alguns  dos  quadros  da  Sé,  já 
havia  quem  o considerasse  um  mytho. 

Posto  que  eu  não  tenha  podido  alcançar  documen- 
tos comprovativos  da  sua  naturalidade,  devendo 
contentar-me  com  os  que  se  referem  á sua  resi- 
dência nesta  cidade,  veio-me  ás  mãos  um  livro  on- 
de se  encontra  um  assento  do  anno  de  1607, 
referendado  por  dois  conegos  da  mesma  Sé, 
que  me  certifica  que  o S.  Pedro,  uma  das  maravi- 
lhas da  arte,  é obra  sua;  e,  comparando  este  qua- 
dro com  o do  Caluario  e outros  que  lhe  são  attri- 
buidos  pela  tradição  e pelo  dr.  Manoel  Botelho 
Ribeiro  Pereira  no  seu  manuscripto  ácerca  de  Vi- 
zeu do  anno  de  1630,  com  a maxima  plausibilida- 
de, quasi  certeza,  concluo  que  estes  também  são 
obra  sua.  E,  quando  o não  fossem,  era  forçoso  af 
firmar  que  foram  feitos  pelos  seus  immediatos  dis- 
cípulos. 

Está  fora  da  indole  d’este  meu  succinto  traba- 
lho explanar  as  questões  relativas  ao  insigne  pin- 
tor viziense,  transcrever  e apreciar  os  documentos, 
que  muitas  questões  levantadas  por  eruditos  e 
amadores  de  pintura  veem  resolver,  reservan- 
do-rrie  para  o fazer  no  3.°  volume  do  meu  Vi- 
zeu, que  em  breve,  espero,  começará  a entrar  no 
prelo. 
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Entretanto,  como  este  meu  trabalho  tem  prin- 
cipalmente em  vista  mostrar  a filiação  das  escolas, 
devo  notar  que  alguns  filiam  a Grão-Vasco  na  es- 
cola flamenga,  outros  na  do  Perugino,  o que  equi- 
vale ao  mesmo,  porque  na  escola  de  Flandres  se 
inspiraram  os  grandes  mestres  italianos,  e até  os 
tres  génios  creadores  de  Leonardo  de  Vinci,  Mi- 
guel Angelo  e Raphael. 

Esta  noticia  dos  escriptores  accorda-se  com  o 
estudo  comparativo  dos  quadros  de  Vizeu  e dos 
d’aquellas  escolas. 

Profano  na  arte,  acerca  da  qual  os  meus  co- 
nhecimentos em  nada  ultrapassam  os  dos  livros, 
solicitei  do  meu  illustrado  collega  dr.  José  Augus- 
to Pereira,  filho  do  grande  genio  viziense  Antonio 
José  Pereira,  e genio  como  elle,  a quem  se  deve 
umaexcellentecopia,a  aguarella,do  S.  Pedro^aqual 
enviou  para  Inglaterra,  uma  apreciação  dos  quadros 
de  Grão-Vasco  sob  o ponto  de  vista  da  filiação  das 
escolas,  que  elle  amavelmente  fez  e aqui  vou  re- 
produzir, assim  como  solicitei  um  estudo  dos  mes- 
mos quadros  sob  outros  pontos  de  vista,  que  elle 
está  elaborando  e reservo  para  o 3.°  volume  do — 
Vizni. 

No  escripto  que  me  enviou  diz: 

Grão  Vasco 

Os  famosos  quadros  de  pintura  existentes  na 
Sacristia  da  Sé  — S.  Pedro,  Marlyr  S.  Sebastião, 
Pentecostes,  Baptismo  de  Christo,  12  menores, 
representando  vários  santos  e santas  (meias  figu- 
ras) e o Calvario  na  Gapella  do  SoJL—  obra  do  insi- 
gne pintor  Vasco  Fernandes,  denotam  a influencia 
da  Escola  Flamenga,  a que  por  força  não  fôra  ex- 
tranho  o Grande  Pintor,  inspirando-se  nella. 

A belleza,  vigor  e transparecia  do  seu  colorido, 
os  céus  luminosos  e vagamente  tintos  dos  seus  fun- 
dos, os  panejamentos  largos  e lançados  com  natu- 
ralidade e graça,  as  ornamentações  dos  estofos  de 
brocado,  o minucioso  dos  desenhos  de  accesso- 


rios,  a viva  expressão  das  figuras  diim  colorido 
quente,  os  longes  de  seus  fundos  montanhosos  e 
arborisados  com  edificações  de  fortes  e acastella- 
dos,  finalmente  o toque  fino  e sempre  cuidado  em 
todos  os  quadros,  são  características  d’aquella  es- 
cola, que  se  encontram  nos  quadros  de  Vasco. 

E’, porém, incontestável  que,  a par  d’estas  cara- 
cterísticas, notam-se  nesses  quadros  particularida- 
des importantíssimas  que  revelam  o geniocreador 
do  seu  auctor  e o seu  espirito  amante  da  patria  e 
lhe  dão  jus  a ser  considerado  como  chefe  de  escola. 

Os  paizes  ou  paizagens  do  fundo  são  muito  se- 
melhantes aos  dos  nossos  arrabaldes,  apparecen- 
do,em  todos  ou  quasi  todos, o nosso  pinheiro  man- 
so; o lypo  das  figuras  faz  lembrar  o do  nosso  al- 
deão, e os  costumes,  que  traduzem,  são  os  do  tem- 
po e peculiares  ás  terras  da  Beira. 

No  quadro  existente  em  Fontello — Chri4o  em 
Casa  de  Martha, — que  muita  analogia  tem  com  a 
serie  dos  daSachristia,  vê-seabrôasinha  ou  antes  a 
semea  (mistura  de  centeio  ou  trigo  com  milho), 
muito  em  uso  em  Vizeu  e circumvisinhanças.  » 

No  tempo  de  D.  Manoel,  a darmos  credito  a Fr. 
Nicolau  d’01iveira,  havia  em  Lisboa  quarenta  pin- 
tores. 

Não  fallando  dos  que  floresceram  também  no  rei- 
nado immediato,  conhecem-se  os  nomes  dos  seguin- 
tes : Gonçalo  Gomes,  que  D.  Manoel  nomeou  seu 
pintor  em  1498  e restaurou  salas  e quartos  do  pala- 
cio  d’este  rei,  tendo  de  salario  60  reis  diários,  ga- 
nhando os  seus  aprendizes,  João  40  reis  por  dia,  e 
Diogo  ou  Theago  Gomes  e Pedro  Rodrigues,  50  reis 
por  dia;  Pedro  Fernandes  encarregado  de  retocar,  a 
côr  verde,  o guarda-roupa  da  rainha,  como  tudo  se 
vê  dos  cadernos  da  despeza  do  palacio  de  Cintra  do 
anno  de  1508;  Jorge  Aífonso,  que  vivia  neste  mes- 
mo anno;  Alvarus,  o illuminador  dos  frontespícios 
de  80  ou  90  volumes  dos  livros  em  pergaminho  da 
reforma  dos  foraes  do  mesmo  rei,  obra  feita  sob  a 
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direcção  de  Damião  de  Goes,  primeiro  guarda  dos 
Archivosda  Torre  do  Tombo;  Òhristovão  de  Figuei- 
redo; Jorge  Afionso  e Garcia  Fernandes. 

Depois  da  morte  de  Francisco  Henriques,  D. 
Manoel  pediu  a Garcia  Fernandes  que  desposasse 
a filha  d’aquelle  e terminasse  a obra  da  Casa  da 
Relação,  prometi endo-lhe,  além  do  resto  da  paga 
convencionada,  uma  sornina  para  as  despezas  do 
casamento  e o emprego  de  Arauto  de  armas.  O ar- 
tista casou,  terminou  a obra,  e depois  da  morte  de 
D.  Manoel  pediu  a D.  João  III  o cumprimento  da 
promessa  feita  por  seu  pae. 

Não  deve  omittir-se  o nome  de  Duarte  d’Armas, 
que  Damião  de  Goes,  na  Chronica  de  el-rei  D.  Ma- 
noel, P.  2.a,  cap.  27,  chama  grande  pintor,  dizendo 
que  traçara  e debuxára  as  entradas  dos  rios  e si- 
tuações das  terras  de  Azamor,  Çale  o Larache,  em 
África,  no  anno  de  1507. 

Deve  porém,  dizer-se,  que  elle  se  torna  notá- 
vel, principalmente,  como  desenhador,  patenteando 
as  suas  obras,  além  de  grande  pericia,  muita  fide- 
lidade e inexcedivel  aceio. 

As  noticias  relativas  a pintores  do  reinado  de 
D.  João  III  são  mais  completas,  mas  deve  ter-se 
como  certo  que  muitos  do  que  então  floresceram 
fizeram  a sua  educação  artística  no  tempo  de  seu 
pae. 

Apresentar  uma  relação  de  todos  os  que  se  co- 
nhecem é tarefa  que,  por  fastidiosa  e pouco  util, 
está  fora  do  nosso  plano.  Basta  mencionar  alguns 
e algumas  das  suas  obras  e circumstancias  da  sua 
vida,  e tornar  bem  salientes  dois  factos:  l.°  que  o 
reinado  de  D.  João  III  é a edadede  oiro  da  pintura 
portugueza;  2.°  que  nelle  fez  a sua  entrada  trium- 
phante  a escola  italiana  de  Raphal,  Miguel  Angelo 
Buonaroti  e de  outros  grandes  mestres. 

Deve  collocar-se  em  primeiro  logar  Francisco 
de  Ilollanda,  filho  de  Antonio  de  Hollanda,  nasci- 
do em  1517,  de  incomparável  mérito,  cujo  appel- 
lido  deixa  conjecturar  que  elle  tinha  laços  de  pa- 


-89  - 


rentesco  com  o celebre  pintor  Lucas  da  Hollanda, 
natural  de  Leyde,  cidade  capital  da  Rheinlandia, 
e a quem  Fr.  Heitor  Pinto  no  Dialogo  da  Vida  So- 
litária compára  de  algum  rnodo  a Miguel  Angelo. 

Francisco  de  Hollanda,  que,  segundo  elle  mesmo 
diz,  sendo  ainda  moço,  da\a  licções  de  desenho 
aos  infantes,  como  revelasse  excedentes  disposi- 
ções para  esta  arte  e para  a pintura,  D.  João  III, 
a expensas  suas,  o mandou  estudar  a Italia. 

Ahi  consagrou  uma  parte  da  sua  vida  a examinar 
as  obras  de  arte  antigas,  tirando  d’ellas  muitos  de- 
senhos, e manteve  relações  estreitas  e quasi  fami- 
liares com  Miguel  Angelo,  o que  lhe  proporcionou 
ensejo  para  referir  em  interessantíssimos  diálogos, 
que  escreveu,  muitas  das  conversações  do  assom- 
broso artista,  nas  quaes  pela  sua  excessiva  vaidade, 
se  declara  protogonista,  quando  naturalmente  não 
passava  de  comparsa. 

Nos  seus  escriptos,  além  de  contar  que  fora  re- 
cebido em  audiência  particular  pelo  imperador  Car- 
los V,  o qual,  apesar  de  estarem  presentes  os  du- 
ques de  Aveiro,  Albuquerque  e Alba,  a nenhum 
deu  attenção  senão  a elle;  que  dera  os  desenhos 
para  as  fortificações  da  praça  de  Mazagão,  a mais 
bem  construída  da  África;  que  também  descobrira 
uma  in novação  feita  por  Julio  Clovis  na  arte  da 
illuminura;  que  era  estimado  e considerado  pelos 
príncipes  e reis;  refere  que  copiara  em  Roma 
um  quadro  a oleo,  representando  o Salvador,  sem 
nunca  ter  aprendido  a pintar  a oleo. 

Além  d’isso  tirou  retratos  perfeitamente  illumi- 
nados  de  Miguel  Angelo  e do  Papa,  desenhou  os 
mais  bellos  monumentos  de  Roma,  bem  como  fez 
desenhos  de  estatuas  antigas,  vistas  cie  Roma,  de 
Veneza,  de  Narbonne,  etc. 

Estes  desenhos,  que  revelam  incontestavelmen- 
te um  grande  talento,  formam  um  Livro  de  Debu- 
xos que,  existindo  ainda  na  bibliotheca  do  Es- 
curial,  tem  sido  muito  apreciado  por  quem  o 
tem  visto.  O seu  titulo  é — Reinando  em  Por- 
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tugal  El-Rei  D.  João  III,  Francisco  de  Hollanda 
passou  d Itnlia , e das  antigalhas,  que  v a,  retratou 
com  sua  m io  todos  os  desenhos  d’este  livro. 

No  seu  regresso  a Lisboa  foi  encarregado  de 
illuminar  alguns  manuscriptos  do  convento  de 
Thomar. 

Embora  se  deva  dar  grande  desconto  ás  mara- 
vilhas que  elle  conta  de  si  proprio:  como  dizer  que 
descobrira,  tendo  19  ou  20  annos,  um  processo 
deilluminuraque  era  ao  mesmo  tempo  descoberto 
por  um  mestre  da  illuminura  europea,  Jiilio  Clo- 
vis;  que  Carlos  V lhe  dava  mais  attenção  a elle, 
sendo  rapaz,  que  aos  duques  e príncipes  da  sua 
corte;  que  Miguel  Angelo  não  podia  passar  sem 
elle  e que  passava  <>s  dias  conversando  comsigo; 
e que  a fortaleza  de  Mazagão,  para  que  dera  a plan- 
ta, era  a mais  bem  construída;  não  se  lhe  pode 
contestar  o seu  grande  talento  artistico. 

Teve  além  d’ isso  o mérito  de  escrever  com  fa- 
cilidade, e as  suas  obras  são  valiosissimas,  princi- 
palmente pelas  informações  que  dão  ácerca  de 
Miguel  Angelo,  com  quem  inquestionavelmente 
privou. 

Na  Bibliotheca  Real  de  Madrid  existem  dois  li- 
vros de  pintura  antiga  d’ este  artista,  ambos  dedi- 
cados a el-rei  D.  João  III, 

O primeiro  é dividido  em  4i  capítulos,  o ul- 
timo, dos  quaes  trata  de  todos  os  generos  e modos  de 
pintar. 

O segundo,  escripto  em  fórma  de  dialogo,  con- 
sta de  quatro  partes,  nas  quaes  se  trata  da  no- 
breza e excellencia  da  profissão  de  pintor,  do  va- 
lor e serviços  da  pintura,  assim  na  paz  como  na 
guerra,  e da  estimação  em  que  as  nações  tem  esta 
arte  e as  suas  obras,  seguindo-se  uma  relação  dos 
pintores,  que  então  eram  modernos,  outra  dos  il- 
luminadores,  outra  dos  esculptores  em  mármore, 
outra  dos  architectos,  outra  dos  entalhadores  em 
laminas  de  cobre,  e outra,  finalmente,  dos  cornio- 
las  (artistas  que  trabalhavam  em  sinetes,  broches 
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e brincos),  terminando  com  os  provérbios  que  ha 
na  pintura. 

Na  mesma  Bibliotheca  ha  ainda,  composto  pelo 
nosso  artista,  o — Dialogo  sobre  o tirar  polo  natural, 
lido  no  Porto  entre  Francisco  de  HoUanda  e Bros 
Pereira,  que  foi  filho  de  Fernam  Brandão,  Gu  rrtla 
roupa  do  Infante  D.  Fernando. 

D’estas  obras  ha  na  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa  cópia,  que,  segundo  cré  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz,  foi  tirada  em  Madrid,  quando  ali 
foi  Monsenhor  Ferreira  Gordo  em  serviço  da  mes- 
ma Academia,  que  ha  poucos  annos  deliberou  pu- 
blicar o manuscripto  D i pintura  antiga,  incumbin- 
do d’esse  trabalho  o nmrquez  de  Sousa  Holstein, 
cuja  morte  obstou  á publicação. 

D’elle  traduziu  e publicou  em  seu  livro  — Les 
Arts  en  Portugal  — o conde  de  Raczynski  alguns 
trechos  interessantíssimos  que  chamaram  a atten- 
ção  da  Europa  e foram  transcriptos  em  varias 
biographias  de  Miguel  Angelo. 

Escreveu  as  seguintes  obras  intituladas  — Fa- 
bric  i que  fall  xe  d cidade  de  L^boa,  em  4.°,  que 
deve  existir  na  Academia  Real  das  Sciencias,  — 
Louvores  eternos, — Amor  da  Aurora,  — Edade  do 
homem,  e — Do  Christo  homem. 

Além  de  ser  muito  louvado  pelos  seus  contem- 
porâneos e patrícios,  Francisco  de  HoUanda  rece- 
beu muitas  provas  da  munificência  regia,  sendo, 
depois  da  sua  morte  (1584),  declaradas  transmis- 
síveis a sua  esposa  Luiza  da  Cunha  Sequeira  todas 
as  pensões  reunidas  que  lhe  haviam  sido  concedi- 
das — lOOdüOO  reis  annuaes,  somma  considerável 
para  aquelles  tempos,  e tres  alqueires  de  trigo. 

Francisco  de  HoUanda  foi  o mais  strenuo  apo- 
logista em  Portugal  dos  processos  de  pintura  da 
nova  escola  italiana. 

Pintou  um  retrato  da  rainha  D.  Catharina  e o 
Baptismo  de  Santo  Agostinho  por  Santo  Ambrosio 
em  presença  de  Santa  Monica  e outros  Santos,  ao 
todo  21  íiguras. 
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Ácerca  d’este  quadro,  diz  Taborda:  Se  não  te- 
messe ser  taxado  de  exaggerado,  diria  neste  quadro 
encontram-se  reunidos  a composição  de  Raphael,  o 
desenho  de  Miguel  Angelo  e o colorido  de  Ticiano. 
Em  todo  o caso  posso  assegurar  que  Francisco  de 
Hollanda  é o melhor  pintor  que  temos  tido. 

Porém,  o conde  de  Raczynski,  genial  aprecia- 
dor das  obras  de  arte  e principalmente  das  de  pin- 
tura, discorda  d’este  pensar. 

Ainda  Francisco  de  Hollanda  executou  á penna 
os  livros  do  côro  dos  conventos  de  Thomar  e de 
Belem. 

Depois  d’este,  citaremos  os  seguintes  pintores 
sobre  os  quaes  exerceu  influencia  a escola  italiana. 

Campêllo,  que  imitou  Miguel  Angelo  Buanaroti, 
foi  auctor  dos  quadros  a Rua  da  Amargura,  que 
existe  na  escada  principal  do  Mosteiro  de  Belem, 
representando  Jesus  com  a cruz  ás  costas,  a Corôa 
de  Espinhos  e a Resurreição. 

Seguiu  o estylo  do  mestre  na  forca  do  desenho, 
mostrando  mais  intelligencia  no  colorido,  como 
disse  Felix  da  Costa,  citado  por  Volkmar,  que 
accrescenta  poder  applicar-se  a Campêllo  o que 
de  Tibaldi  disse  Carache:  Soube  modificar  a 
fereza  do  desenho  do  grande  mestre  e torna-lo  mais 
agradavel,  sem  prejudicar  a sublimidade  da  sua 
maneira. 

D.  Francisco  Manoel— no  Hospital  das  Letras, 
nomeando  os  Portuguezes  que  se  distinguiram  nas 
sciencias  e artes,  põe  Camões  em  poesia,  Resende 
em  antiguidades  e Campêllo  em  pintura. 

Gaspar  Dias,  estando  em  Roma  com  Mi- 
guel Angelo , procurou  imitar  Raphael  e Par- 
mezan.  São  obra  sua  os  quadros  que  existem 
representam  Jesus  Christo  Crucificado  e Jesus 
em  Belem  e Christo  no  Jardim  das  Oliveiras, 
S.  Roque,  na  Capella  d’ este  Santo,  a Circumcisão, 
no  altar  do  Menino  Jesus  da  egreja  de  S.  Pedro  da 
villa  de  Celorico  da  Beira.  As  suas  figuras  cheias 
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de  expressão,  o admiravel  colorido,  revelam  a deli- 
cadeza de  pincel  e que  o seu  auctor  possuia  em 
grau  sublime  a poesia  da  arte,  havendo,  por  isso, 
quem  o considere  o liaphnel  Portuguez  e o col- 
loque  acima  de  Vasco,  de  Perugino,  de  Reinoso, 
Avellar  e de  outros  grandes  artistas. 

Também  lhe  é attribuido  o quadro  da  Descida 
do  Espirito  Santo,  conservado  no  Altar-Mór  da 
Egreja  da  Misericórdia  de  Lisboa,  que  fez  a admi- 
ração de  Pedro  Guaranti,  quando  em  1740  esteve 
naquella  cidade  e o restaurou. 

Siinão  Rodrigues,  presuma-se  com  a maxiina 
probabilidade  (posto  que  haja  quem  diga  ser  obra 
de  Amaro  do  Valle)  o auctor  do  excellente  quadro 
do  Nascimento  de  Christo,  que  se  acha  no  refeitó- 
rio do  Mosteiro  de  Belem. 

Marcos  da  Cruz  mostra  ser  pintor  admira- 
vel pelo  seu  quadro  de  Santa  Maria  Magdalena, 
existente  na  egreja  do  Convento  do  Carmo  em  Lis- 
boa. Ainda  lhe  são  attribuidos  os  que  ornam  a 
grande  nave  do  convento  de  Jesus,  de  Lisboa,  e 
se  acham  em  mau  estado. 

Diogo  Reinoso,  discípulo  de  Miguel  Angelo,  de 
que  fazem  menção  as  Memórias  do  Ministério  do 
Púlpito  e a Uibliotheca  Luzitana  de  Barbosa  Ma- 
chado, é pintor  d'esta  epoca. 

Fernarn  Gomes,  também  discípulo  de  Miguel 
Angelo,  vivia  em  1580  e é nomeado  entre  os  bons 
pintores  portuguezes , no  Discurso  sobra  a utilidade 
do  Desenho,  impresso  em  1788.  Fez  de  bom  estylo 
diíTerentes  obras  nas  egrejas  de  Lisboa  e em  ou- 
tras terras  do  reino. 

AfTonso  Sanches  Coelho,  discípulo  de  Raphael 
em  Pioma  e de  Antonio  Moro  em  Hespanha,  se- 
guiu a escola  do  primeiro.  Foi  muito  estimado  por 
Filippe  II  e por  sua  irmã  a princeza  D.  Joanna, 
mãe  do  nosso  rei  D.  Sebastião,  aos  quaes  retratou 
muitas  vezes.  Também  muito  o estimaram  e hon- 
raram os  papas  Gregorio  XIII  e Xisto  V,  os  du- 
ques de  Florença  e Saboya.  A sua  casa  era  fre- 
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quentada  pelo  cardeal  Grambellas,  pelos  arcebis- 
pos de  Toledo  e Sevilha,  por  D.  João  d’ Áustria, 
pelo  príncipe  D.  Carlos,  etc.  Foi  cognominado  o 
Ticiano  portuguez  por  Filippe  II,  que,  para  o vèr 
pintar,  muitas  vezes  passava  junto  d elle. 

E diz  um  folheto  — Distribuicion  de  los  Prê- 
mios. ..pela  R.  Academia  de  S.  Fernando , 1871 — 
que  elie  era  merecedor  d’este  nome  pelo  exacto 
desenho  e bello  colorido,  que  brilha  em  seus  retra- 
tos, accrescentando  que  jamais  artista  algum  se 
viu  tão  favorecido  da  fortuna  como  San  ches  Coelho. 

E’  muito  elogiado  por  Lope  de  Vega  no  seu 
Laurel  de  Apollo. 

Em  diíferentes  logares  e capellas  da  egreja  do 
Escoriai,  ha  d'elle  os  quadros  seguintes: 

S.  Gregorio  e Santo  Ambrosio, 

S.  Basilo  M.  e Santo  Anastacio, 

S.  Jeronymo  e Santo  Agostinho, 

S.  Paulo  e Santo  Antão,  abbade, 

S.  Lourenço  e Santo  Estevão,  Martyres, 

Santa  Clara  e Santa  Escolástica, 

Santa  Paula  e Santa  Monica, 

Santa  Catharina  e Santa  Ignez, 

S.  Bento  e S.  Bernardo, 

Falleceu  pelos  annos  de  1600. 

Christovão  Lopes,  que  o Diccionario  de  Virloys 
diz  ser  de  Lisboa  e discípulo  de  Affonso  Sanches 
Coelho,  o que  também  affirma  Palomino,  toi  artista 
i Ilustre  e obteve  de  el-rei  D João  III  a Ordem  de 
Cavallaria.  Pintou  muitos  objectos  da  historia  sa- 
grada para  as  egrejas  do  reino  e da  Hespanha  ; e, 
posto  que  no  seu  tempo  ainda  dominasse  a maneira 
sècca,  desviou-se  d’ella  e operou  com  mais  mimo 
(morbidez)  do  que  os  seus  contemporâneos.  Fez 
muitas  vezes  o retrato  do  rei,  merecendo  o applau- 
so  de  toda  a corte,  e attribaem-se-lhe  os  painéis 
da  capella-mór  de  Belem. 

Ainda  entre  os  pintores  secundários  do  século 
XVI  podemos  nomear  os  seguintes; 
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Affonso,  sem  outra  designação  além  da  de  pin- 
tor, que  em  1540  recebia  dos  celeiros  da  côrte, 
como  empregado  da  Casa  Real,  tres  quartas  de 
aveia  ou  de  cevada; 

Gregorio  Lopes  que  em  1541  recebia  um  moio 
de  trigo ; 

Christovão  de  Moraes  (1544),  que  pintou  em  Al- 
meirirn  para  a rainha,  uma  liteira,  que  importou 
com  a pintura  em  1943000  reis; 

Ruy  Soares  (1551),  que  reparou  a mesma  liteira; 

Frei  Masen  (1544),  que  pintou  um  retábulo  para 
o convento  de  Santo  Antonio,  da  Covilhã; 

Simão  Sequo  (1554),  que  pintou  um  quadro  so- 
bre madeira  para  a Abbadessa  do  convento  de 
Abrantes  e uma  liteira  para  a Rainha; 

Domingos  Fernandes  (1554),  que  pintou  um 
quadro  de  Nossa  Senhora  para  a mesma  Abbades- 
sa; 

Mestre  Manoel  (1555),  que  pintou  um  quadro 
para  a Rainha  D Catharina; 

Diogo  Vaz  (1538),  que  pintou  a sacristia  de  Al- 

cobsoâ  * 

Pedro  de  S.  Marti nho  (1539); 

Jeronymo  Côrte-Real,  que,  além  de  escrever  o 
poema  do  Segundo  Cèrco  de  Diu,  impresso  em 
1574,  foi  pintor,  sendo  obra  sua  um  quadro  repre- 
sentando a Mocidade  e a Velhice,  que  com  uma 
elegia  enviou  a D.  Simão  da  Silveira,  e os  debuxos, 
que  se  encontram  n’aquella  obra,  dos  combates, 
dos  soccorros  e de  tudo  o mais  que  succedeu  no 
decurso  d’esse  trabalhoso  cêrco ; 

Álvaro  Mourato  e Francisco  Taca,  aos  quaes 
em  documentos  da  Batalha  de  1552  e 1556  é dado 
o titulo  de  pintor;  . 

Antonio  Maciel,  que  é qualificado  comopintorde 
fama  por  Fr.  Luiz  de  Sousa  — na  Vida  do  Arcebis- 
po— , onde  se  diz  que,  por  ordem  do  arcebispo  D.  Fr. 
Agostinho  de  Jesus,  tirara  o retrato  de  D.  Fr.  Bar- 
tholomeu  dos  Martyres,  pouco  tempo  antes  do  fai- 
lecirnento  d’este  grande  prelado: 
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Braz  de  Avellar  (15Í8-1551),  que  cobriu  de  ad- 
miráveis pinturas  os  vãos  apainelados  entre  as  co- 
lumnas  do  retábulo  da  capella-niór  do  Carmo  de 
Lisboa,  segundo  refere  Fr.  José  Pereira  de  Santa 
Anna  na  Chronica  do  Carmo,  existindo  ainda  em 
1745  na  sacristia  do  convento,  ornando  a parede 
do  nascente,  esses  painéis,  que  representavam  a 
Purificação  de  Nossa  Senhora,  a Fugida  para  o 
Egijpto  e a Annunciação. 

Fr.  Henrique  de  S.  Jeronimo  (1510),  religioso 
dominicano,  depois  bispo  de  Cochim  e arcebispo 
de  Oròa,  natural  de  Santarém,  irmão  de  D.  Fr.  Fer- 
nando de  Tavora,  e ambos  discípulos  de  D.  Fr. 
Bartholomeu  dos  Martyres,  foi  muito  perito  na 
pintura,  sendo  obra  sua  os  rostos  das  figuras  dos 
quadros  — Transfiguração,  Nossa  Senhora,  S.  João 
Baptisla  e Eece  Homo  do  convento  de  Evora,  por- 
que o mais  é de  Morales,  pintor  de  fama, que  vivia 
em  Badajoz; 

Fr.  Fernando  de  Tavora,  também  religioso  do- 
minicano, confessor  dé  El-Rei  D.  Sebastião,  bispo 
eleito  do  Funchal,  insigne  pintor,  existindo  obras 
suas  em  Bemfica,  como  diz  Sousa  na  Ilist.  de 
S.  Domingos. 

D.  Heliodoro  de  Paiva  (1550),  que  parece  ser  o 
mesmo  a quem  as  Memórias  hi 4o ricas  do  Ministé- 
rio do  púlpito  dão,  por  equivoco  ou  erro  typogra- 
phico,  o nome  de  D.  Hylario  de  Paiva,  foi  colasso 
de  El-Rei  D.  João  III,  Conego  Regular  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  e,  além  de  sabio  e musico  dis- 
tinc.to,  muito  perito  na  arte  da  pintura; 

Luiz  da  Costa,  que  nasceu  em  Lisboa  em  1509, 
discípulo  de  Sebastião  Ribeiro,  além  de  traduzir  do 
italiano  quatro  livros  de  Alberto  Dürer  áceiva  da 
symetria  do  corpo  humano  com  o quinto  de  Paulo 
Galario  Saludiano  (mss.),  foi  pintor,  como  refere  o 
summario  da  Bibliotheca  Lusitana  de  Barbosa  Ma- 
chado. 

•Ainda  este  escriptor,  entre  alguns  dos  pintores 
que  já  deixamos  nomeados,  menciona  José  de 
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Avellar,  Diogo  Pereira,  Marcos  da  Cruz,  Bento 
Coelho,  André  Gonçalves,  pintor  ingênuo,  de  Lis- 
boa, Balthazar  AíTonso  Alvares,  Nicolau  de  Frias, 
AíTonso  Sanches  e Filippe  Terzio,  condecorado 
com  a cruz  de  Christo,  honra  que  no  reinado  de 
D.  João  III  não  era  prodigalisada. 

Além  d’estes  que  nasceram  no  reino,  devemos 
fazer  ainda  menção  dos  que  para  aqui  vie- 
ram e poderemos  considerar  como  nacionalisa- 
dos  a srber: 

Georges  Van  derrStraten  (1556),  flamengo,  que 
fez  o retrato  do  príncipe  D.  Antonio; 

Antonio  Moor,  de  Utrechf,  discípulo  de  João 
Schorel  com  quem  viajou  na  Italia,  que  foi  o melhor 
pintor  de  retratos  do  seu  tempo,  fazendo  em  Ma- 
drid em  1552  o do  príncipe  D.  Filippe,  e depois 
em  Portugal  o da  princeza  D.  Maria,  primeira  mu- 
lher de  Filippe  II,  o do  rei  D.  João  III  e o de  sua 
mulher  e ainda  o de  D.  Luiz,  infante  de  Portugal; 

Christovão  de  Utrecht,  natural  da  Hollanda, 
discípulo  de  Moor,  que  vem  á côrte  de  Portugal  no 
meiado  do  século  XVI  ao  serviço  de  D.  João  III  e, 
seguindo  a escola  do  seu  mestre,  pinta  excedentes 
retratos,  e alguns  históricos,  entre  elles  o de  D. 
João  III,  que  o elevou  ã dignidade  de  Cavalleiro  ,de 
Christo,  e o da  Rainha  D.  Catharina.  Suas  obras 
mereceram  muitos  elogios  e foram  consideradas 
de  um  toque  mais  delicado  e harmonioso  que  a3 
de  Perugino  e Beilino,  cujo  gosto  segue,  merecen- 
do por  isso  o epilheto,  que  alguns  lhe  deram,  de 
Grão  Vasco  de  Utrechi. 

Para  completarmos  o que  temos  por  mais  inte- 
ressante relativamente  ao  reinado  de  D.  Manoel  e 
de  D.  João  III,  mencionaremos  ainda,  os illuminado- 
res  Bento  Contreiros,  monge  carmelita  e Simão 
de  S.  José,  monge  paulista,  dos  quaes  o primeiro 
illumina  os  livros  do  céro  da  sua  Ordem  em  Lis- 
boa^ o segundo  o Livro  das  Armarias  da  Torre  do 


Tombo  , que  por  alguns  é attribuido  a Duarte 
d’Armas. 

Se  no  tempo  de  D.  Manoel  e de  D,  João  III, 
Portugal  não  cedia  a nenhum  outro  paiz  em  ho- 
mens eminentes  na  pintura  e noutros  ramos  do 
saber  humano,  no  periodo  seguinte  desapparece 
a emulação  entre  os  nossos  artistas  sendo  a perda 
da  nossa  independencia  a principal  causa  da  deca- 
dência das  artes. 

Até  meiados  do  século  XVIII,  em  que  floresça 
o insigne  Vieira  Lusitano,  a pintura,  bem  como 
todas  as  artes,  acha-se  em  Portugal  mergulhada 
num  profundo  abatimento. 

Durante  o periodo  do  nosso  captiveiro,  apenas 
a historia  regista  os  nomes  de  Affonso  Sanches 
Coelho,  ainda  discípulo  dos  grandes  mestres,  do 
qual  já  fallámos,  e de  Cláudio  Coelho,  nascido  em 
Madrid  de  paes  portuguezes,  que  foi  discípulo  de 
Ricci  e pintor  do  rei  Filippe  IV  e que  na  pintura 
hespanhola  é tido  como  a maior  celebridade  da 
sua  epoca. 

Compoz  o grande  quadro  que  está  no  Escurial 
— Procissão  das  santas  relíquias. 

Ainda  illustraram  a escola  do  paiz  visinho  os 
portuguezes  Bartholomeu  Cardenas,  discípulo  de 
AíTonso  Sanches,  que  falleceu  em  1606,  Manoel 
de  Castro,  discípulo  de  Cláudio  Coelho,  que  pas- 
sou á Hespanha  em  1698,  sendo  nomeado  pintor 
de  Carlos  II  em  consideração  do  seu  grande  talento 
e das  numerosas  obras  que  fez  para  muitas  egrejas, 
entre  as  quaes  se  distinguem  dois  grandes  quadros 
existentes  na  egreja  da  Trindade  em  Madrid, 
representando— um  a Virgem  cercada  de  anjos  can- 
tando em  coro , e outro  a Redcmpção  dos  captivos, 
com  Nossa  Senhora , — e Amaro  do  Valle,  que,  tendo 
estudado  em  Roma  e tendo  sido  pintor  de  Filippe 
III,  veio  morrer  em  1619  a Portugal,  onde  existem 
alguns  quadros  que  lhe  são  attribuidos  e lhe  gran- 
gearam  bastante  fama. 

Dos  artistas  propriamente  portuguezes  do  pe- 
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riodo  da  decadência  apenas  merecem  menção  hon- 
rosa : 

André  ou  Diogo  Reinoso,que  vivia  em  1641  e a 
quem  são  attribuidos  os  quadros  da  sachristia  da 
egreja  de  S.  Roque,  representando  a Vida  de  S. 
Francisco  Xavier,  Adoração  dos  Magos  e Nascimen- 
to de  Christo; 

José  d’Avellar  Rebello,  que  também  vivia  em 
1640  e foi  artista  de  grande  talento,  formando-se 
sem  mestre,  e pintando  notáveis  quadros,  entre 
elles  Jesus  entre  os  doutores  que  estã  na  egreja 
de  S.  Roque,  que  lhe  valeram  a Cruz  d’Aviz,  e 
determinaram  D.  João  IV,  no  alvará  pelo  qual  lh’a 
conferiu,  a chama-lo  o melhor  pintor  do  seu  tempo; 

Estevam  Gonçalves  Netto,  conego  da  Sé  de  Vi- 
zeu,  fallecido  em  1627,  que  foi  insigne  illuminador, 
como  o prova  um  missal  que  existe  na  Academia 
Real  das  Sciencias  em  Lisboa,  que  ha  poucos  an- 
nos  foi  reproduzido  em  muitos  exemplares,  um 
dos  quaes  adquiriu  para  a sua  bibiiotheca  a Gama- 
ra de  Vizeu,  então  presidida  pelo  sr.  conde  de 
Prime,  José  Porphirio  de  Campos  Rebello; 

Fr.  Domingos  Rodrigues,  que  pelo  anno  de 
1632  se  estabeleceu  em  Salamanca,  e era  bom  co- 
lorista  e desenhador  correcto; 

Josefa  d'Obidos  ou  Josefa  de  Ayala,  filha  do 
portuguez  Balthazar  Gomes  Figueira,  natural  de 
de  Óbidos  e da  castelhana  D.  Catharina  de  Ayala 
e Cacheira,  que,  tendo  nascido  em  Sevilha,  veio 
para  Portugal  com  seus  paes  na  occasião  em  que 
D.  João  IV,  foi  proclamado  rei,  habitando  a Quinta 
Capelleira,  nas  cercanias  de  Óbidos,  a meia  legoa 
das  Caldas,  executou  numerosos  quadros  de  flores, 
de  fructos  e de  historia,  e alguns  retratos,  entre 
os  quaes  o da  princeza  D.  Isabel  filha  de  D.  Pedro 
II  e o da  rainha  D.  Maria  Francisca  Isabel  de  Sa- 
boya,  que  era  tão  semelhante  que  foi  digno  de  ser 
enviado  ao  duque  de  Saboya  Victor  Amadeu  que 
esta  princeza  desposou,  e morreu  em  22  de  julho  de 
1680,  sendo  sepultada  na  Egreja  de  S.  Pedro  em 
Odobis,  onde  estão  algumas  das  suas  producçõse; 
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Bento  Coelho  da  Silveira,  que  morreu  de  avan- 
çada edade  em  1708,  e cujos  quadros  são  escuros  e 
de  toques  pouco  esmerados;  e 

Manoel  de  Castro  que  foi  nomeado  pintor  de 
Carlos  II  de  Hespanha  em  1698  e falleceu  em  Ma- 
drid em  1712. 

O gosto  pelas  artes  começa  a levantar-se  um 
pouco  no  tempo  de  D.  João  V,  que  funda  em  Lis- 
l)oa  a Academia  de  Bei  las  Artes  e em  1715  envia 
muitos  mancebos  a Roma,  a fim  de  fazerem 
os  seus  estudos,  sendo  um  d’elles  Ignacio  ^Oli- 
veira Bernardes,  nascido  em  Lisboa  em  1695,  que 
dali  voltou  afamado  architecto  e pintor.  O seu  de- 
senho é elegante  e o colorido,  posto  que  ex- 
tremamente vago  e fraco,  é agradavel. 

De  1699  a 1783  viveu  o insigne  Francisco  de 
Mattos  Vieira  Lusitano,  natural  de  Lisboa,  a quem 
o marquez  d’Abrantes,  reconhecendo-lhe  decididas 
disposições  para  a pintura,  levou  para  Boma  aggre- 
gado  á embaixada,  e ahi  lhe  deu  por  mestres,  pri- 
meiro, aLutti  e depois,  a Trevisani. 

Executou  em  Lisboa  muitos  quadros,  ignoran- 
do-se onde  param  alguns  d’elles. 

O terremoto  de  1755  destruiu  a sua  obra  mais 
importante,  cujo  desenho  ainda  hoje  existe,  exe- 
cutada no  tecto  da  egreja  dos  Martyres  em  Lisboa 
em  175'J  — A conquista  de  Lisboa,  por  D.  A/fonso 
Henriques  e Guilherme  Espada  Longa,  protegidos 
contra  os  Mouros  por  Nossa  Senhora  dos  Martyres. 

Raczynski,  quando  ainda  não  tinha  visto  os  dois 
quadros  da  egreja  de  S.  Roque  e um  terceiro  da 
egreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  representando 
todos  —Santo  Antonio,  especimens  excedentes  do 
talento  mui  distincto  d’este  pintor,  dizia:  «Na  Prús- 
sia, no  tempo  de  Vieira,  estavamos  muito  longe  de 
possuir  um  artista  egual.  Não  o julgo  muito  infe- 
rior a Vien.» 

Estas  palavras  encerram  um  grande  elogio, 
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porque  Vien  foi  em  Franca  o melhor  pintor  do  seu 
tempo,  o fundador  da  moderna  escola  franceza, 
perpetuada  por  David. 

As  producções  de  Vieira  têm  por  objecto,  na 
maior  parte,  motivos  religiosos.  Posto  que  o colo- 
rido seja  pallido,  os  seus  quadros  são,  no  dizer  de 
Raczynski,  muito  bons,  têm  muito  estylo,  muita 
execução  e muito  eíTeito. 

Vieira  Lusitano  foi  chefe  de  escola.  Teve  alguns 
discípulos  e muitos  imitadores.  Entre  os  primeiros, 
sua  irmã  Catharina  Vieira,  João  Silverio  Garpineti 
e o morgado  de  Setúbal;  e entre  os  segundos  Joa- 
quim Manoel  da  Rocha,  Antonio  Joaquim  Padrão, 
Pedro  Matheus  e outros  muitos. 

Contemporâneo  de  Vieira  Lusitano  foi  André 
Gonçalves,  segundo  pintor  notável  d’este  nome, 
que  falleceu  em  1762  com  70  annos  de  edade. 

Cyrillo  diz  que  fòra  discípulo  de  Julio  Gesar  de 
Femine,  pintor  genovez,  que  residiu  muitos  an- 
nos em  Lisboa  e ahi  falleceu  em  17:16. 

Imitou  o estylo  de  Gonca  e Marata  ; executou 
muitas  obras,  algumas  das  quaes  foram  destruídas 
pelo  terremoto;  e também  foi  chefe  de  escola,  dei- 
xando muitos  discípulos,  que,  segundo  o mesmo 
Gyriilo,  foram:  João  dos  Santos  Ala,  Joaquim  Ma- 
noel da  Rocha,  José  da  Gosta  Negreiros,  Francisco 
Xavier  Lobo,  padre  Manoel  José  e Pedro  Alexan- 
drino, que,  dotado  de  grande  talento  e muita  faci- 
lidade, pinta  a oleo,  a tempera  e a fresco. 

E’  fecundo  em  todos  os  generos,  mas  as  suas 
producções  são,  em  geral,  de  pouco  mérito. 

Ornou  com  pinturas  ricas  carruagens,  uma  das 
quaes  foi  enviada  ao  imperador  de  Marrocos. 

Por  muito  tempo  lhe  preferiram  os  pintores 
Ignacio  d’01iveira,  Negreiros,  Roque,  Rocha  e Bru- 
no, mas,  desde  que  executou  o grande  quadro  — 
O Salvador  do  Mundo , — que  se  acha  na  cathedral 
de  Lisboa,  foi  considerado  sem  rival. 

Falleceu  em  1810,  tendo  trabalhado  quasi  até 
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ao  fim  da  sua  vida.  Teve  por  discípulos  José  Anto- 
nio  Parodi,  seu  parente,  Vasco  José  Vieira,  Theo- 
doro,  miniaturista,  Joaquim  José  de  Sampaio  eseu 
filho  Jgnacio  José  de  Sampaio,  Henrique  José  da 
Silva  e Felisberto  Antonio  Botelho. 

De  1748  a 1823  vive  Cyrillo  Volkmar  Machado, 
que  foi  pintor  e escriptor  mui  fecundo,  mas  sem 
grande  merecimento.  Estudou  primeiro  em  Sevi- 
lha  e depois  em  Roma,  d’onde  voltou  a Lisboa  em 
1777. 

Um  dos  poucos  pintores  que  consegue  tornar- 
se  notável  durante  o longo  periodo  da  decadência 
das  artes  em  Portugal  foi  Francisco  Vieira,  chama- 
do Vieira  Portuense,  por  ter  nascido  no  Porto 
(1765).  Ahi  começou  a aprender  com  seu  pae  Do- 
mingos Francisco  Vieira,  droguista  e pintor  imita- 
dor de  Pilement  que  se  retirou  d’aquella  cidade 
em  1782,  a paisagem,  e com  João  Giama,  a figura. 

Tendo  feito  progressos  obtem  da  Companhia 
dos  vinhos  do  Alto  Douro,  em  1789,  uma  pensão 
de  300$000  reis,  com  cujo  auxilio  se  foi  aperfeiçoar 
em  Roma,  onde  escolheu  para  mestre  Domingos 
Corvi,  desenhador  correcto,  mas  frio  colorista. 

Em  1791  obtem  o primeiro  prêmio  em  roupa- 
gens na  Academia  d’aquella  cidade. 

D’ahi,  a estudar  o colorido  de  Corregio,  segue, 
para  Parma,  de  cuja  Academia  é nomeado  director 
e onde  deu  iicções  de  desenho  a uma  das  filhas 
do  duque. 

Em  1794  volta  a Roma,  d’onde  sae  tres  annos 
depois  para  a Alemanha  com  Bartholomeu  Callis- 
to,  de  quem  se  separou  em  Dresde,  onde  copiou 
grande  numero  de  quadros  da  celebre  galeria  d’a- 
quella  cidade. 

Passou  em  seguida  a Hamburgo,  e depois  a 
Londres. 

Nesta  cidade  contrahiu  relações  de  amisade 
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com  Bartolozzi,  cujo  retrato  faz,  casando  com  uma 
rica  parenta  d'este  eminente  gravador. 

Começou  de  gravar  a agua  forte  uma  prancha 
de  um  grande  trabalho  e de  uma  grande  dimen- 
são, qne  não  terminou. 

Pintou  Viviatho,  de  que  Bartholozzi  fez  uma 
gravura,  offerecida  por  elle  ao  Principe  regente  de 
Portugal,  que  mais  tarde  foi  rei  com  o nome  de 
D.  João  VI. 

Fez  um  grande  quadro  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade  e a Descida  da  Cruz  para  a capei  la  de  D. 
João  d’Almeida,  ministro  em  Londres,  e mais  tar- 
de conde  das  Galveias. 

Em  1802,  epoca  da  paz  com  a França,  condu- 
ziu sua  esposa  a Lisboa.  Esta  paz  é celebrada  com 
uma  grande  ceremonia  em  S.  Domingos,  onde  ap- 
pareceu  o grande  quadro,  que  lhe  havia  sido  en- 
commendado,  representando  a Monarchia  Lusi- 
tana, acompanhada  das  virtudes,  artes,  etc.,  e ten- 
do pendente  do  pescoço  o retrato  do  Principe  re- 
gente. 

A convite  da  Companhia  dos  Vinhos  do  Alto 
Douro  passou  ao  Porto,  para  succeder  a Antonio 
Froes  Jacome  na  direcção  da  Academia,  mas 
porque  D.  João  d’ Almeida  e o visconde  da  Anadia 
falharam  dos  seus  grandes  méritos  ao  Principe  Re- 
gente, foi  nomeado,  por  decreto  de  28  de  junho 
de  1802,  primeiro  pintor  do  rei,  com  o vencimento 
annual  de  2:000^000  reis,  com  a obrigação  de  diri- 
gir e executar  conjunctamente  com  Domingos  An- 
tonio Sequeira,  seu  collega,  as  pinturas  projecta- 
das  para  o palacio  real  da  Ajuda. 

Deixou  muitas  producções,  da  maior  parte  das 
quaes  falia  Raczynski  em  suas  obras,  e ensaiou 
diversos  estvlos  sem  se  ter  decidido  por  nenhum 
d’elles. 

O Guia  do  Amador  das  fíellas-Artes  por  D.  M. 
de  M.  G.,  apreciando  as  obras  de  Vieira  Lusitano, 
diz : o seu  pincel  era  pouco  vigoroso,  mas  o seu  de- 
senho correcto  as  suas  composições  sabias  c agrada- 
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veis  mostrando  em  todas  ellas  a doçura  e melanco- 
lia de  que  parecia  formado  o seu  coração. 

Quando  esle  grande  artista  executava  o quadro 
— Duarte  Pacheco  defendendo  a passagem  de  Cam- 
balam,  em  Cochim,  destinado  á Sala  das  Desco- 
bertas do  Palacio  de  Mafra,  foi  atacado  de  uma 
grave  doença,  tendo  de  embarcar,  a conselho  de 
médicos,  para  a ilha  da  Madeira,  onde  morreu  em 
1805,  na  edade  de  39  a 40  annos,  na  occasião  em 
que  começava  a gosar  os  fructos  dos  seus  penosos 
trabalhos. 

Sua  viuva,  que  era  rica,  contrahiu  segundas 
núpcias  com  um  militar  inglez  e falleceu  em  1817. 

Fazendo  o confronto  de  Vieira  Lusitano  com  o 
Vieira  Portuense,  diz  Racynski  no  Diccionano,  pa- 
ginas 302:  «Eram  duas  naturezas  artísticas  muito 
differentes:  o Lusitano  seguia  uma  direcção  mais 
determinada  e mais  classica,  sem  entretanto  atten- 
der  aos  grandes  modelos  da  epoca  dos  Medieis;  o 
Portuense,  a cuja  natureza  artística  faltaua  ener- 
gia, e cujas  disposições  eram  modestas,  tendia  para 
os  bons  modelos,  mas  so/fria  ao  mesmo  tempo  a in- 
fluencia da  epoca  moderna,  cultivava  muitos  gene- 
ros  e fazia  participar  todas  as  suas  obras  da  doçura, 
da  amabilidade,  da  melancolia,  que  parece  terem 
formado  o fundo  do  seu  caracter .» 

Viveram  no  Porto  no  século  XVIII:  Isabel  Ma- 
ria Rita,  filha  de  Francisco  Pequerin,  inglez,  ba- 
ptisada  na  freguezia  de  S.  Nicolau,  que  cultivou, 
como  amadora,  mas  distinctamente,  a miniatura; 
Isabel  Broune,  filha  de  Duarte  Pequerin  e mulher 
do  medico  Pedro  Broune,  nascida  em  Inglaterra, 
que  tez  muitos  retratos  a oleo;  Luiza  Maria  Rosa, 
que  exerceu  publicamente  a profissão  de  pintor ; 
Joaquim  Raphael,  discípulo  de  Vieira  Portuense  e 
de  Vieira  Lusitano,  que,  empregando-se  em  decorar 
theatros,  executou  muitos  quadros  em  S.  Cris- 
pim, á Lapa,  e em  outras  egrejas  e capeilas; 
Luiz  Augusto  Correia  Leal,  discípulo  de  Francisco 
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Vieira  e de  Theodoro  de  Sousa  Maldonado,  doutor 
em  mathemathica,  que  desenhava  á penna  e pin- 
tava em  miniatura;  e Domingos  Teixeira,  machi- 
nista  e decorador  de  theatros,  pae  de  José  Tei- 
xeira Barreto,  que  aos  45  annos  tomou  o habito 
de  Benedictino  no  convento  de  Tibães,  sob  o no- 
me de  Fr.  José  da  Apresentação,  passando  quatro 
annos  depois  para  o convento  de  S.  Bento  da  Sau- 
de em  Lisboa.  Os  prelados  d’este  mosteiro,  em 
1760,  o enviaram  a Rorna,  onde  teve  por  mestres 
José  Cadiz  e Gagneraux,  pintor  de  historia  e pen- 
cionista  francez  estabelecido  naquella  cidade,  e 
ahi  se  consagra  especialmente  á gravura.  O seu 
estylo  era  o de  David  ou  Camuccini.  Foi  o succes- 
sor  de  Vieira  Portuense  na  direcção  da  Academia 
de  Lisboa 

José  da  Cunha  Taborda,  nascido  em  1766,  fo 
para  Roma  em  1788.  Tendo  regressado  a Lisboa 
em  1797,  ó nomeado  em  1808  pintor  do  rei,  ao 
mesmo  tempo  que  Calisto  e Fuskini,  com  o ven- 
cimento annual  de  7003000  reis. 

No  palacio  da  Ajuda  existem  duas  das  suas  me- 
lhores producções:  - a Proclamação  de  D.  João  IV, 
em  que,  apesar  de  não  ser  isenta  de  defeitos,  se 
notam  excellente  composição,  lindas  roupagens, 
bei  las  posições  de  cabeça  e bom  eíTeito  geral,—  e 
o tecto  da  sala  chamada  das  cortas,  que,  sendo  de 
desenho  descurado,  tem  harmonia  no  colorido, 
boa  disposição  de  grupos  e de  figuras. 

Além  de  pintor,  foi  escriptor.  No  seu  livro  — 
Regras  da  arte  de  pintura  (1815),  mostra  ter  feito 
investigações  serias  sobre  este  assumpto,  não  só 
nos  escriptores  mas  nos  documentos  dos  archi- 
vos  reaes. 

Domingos  Antonio  de  Sequeira,  acima  mencio- 
nado, um  dos  pintores  mais  notáveis  da  nossa  pa- 
tria,  e talvez  o maior  do  seu  tempo,  é chamado 
pelo  conde  de  Raczynski  o Rcmbrandt  do  claro. 

Nasceu  em  Belein  em  1768,  sendo  filho,  segun- 
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do  uma  tradição  que  o marquez  de  Sousa  Holstein 
diz  authenticada  por  contemporâneos  e amigos  do 
grande  pintor,  de  um  barqueiro  chamado  Antonio 
do  Espirito  Santo  e de  sua  mulher  Rosa  Maria  de 
Lima.  Baptisado  na  (igreja  parochial  da  Ajuda,  teve 
por  padrinho  Domingos  de  Sequeira  Chaves,  de 
(piem  recebeu  o nome  e appellido. 

Desde  a infanda  manifestou  decidida  vocação 
para  a pintura.  Em  1781  matriculou-se,  ainda  com 
o nome  de  Domingos  Antonio  do  Espirito  Santo, 
na  aula  regia  de  desenho,  em  que  teve  por  mes- 
tre Joaquim  Manoel  da  Rocha,  medíocre  pintor, 
mas  homem  zeloso  e aííeiçoado  aos  seus  discípu- 
los, aos  quaes  inoculou  o amor  pelo  estudo  do  na- 
tural. 

Durante  cinco  annos  de  frequência  alcançou 
alguns  prêmios,  passando  depois  a ser,  por  espaço 
de  dois  annos,  discípulo  de  pintura  de  Francisco 
de  Setúbal,  que,  apesar  de  ter  grande  talento,  era 
adoidado  e pouco  sabia,  sendo  por  isso  um  guia 
muito  fraco. 

O marquez  de  Marialva,  que  morava  em  Belem, 
apreciando  o talento  do  juven  artista,  recommen- 
dou-o  á rainha,  obtendo  d’ella  uma  pensão  de 
300$000  reis  an nunes  para  o moço  pintor  ir  aper- 
feiçoar-se em  Roma,  onde  já  estavam  alguns  artis- 
tas portuguezes,  que  para  ali  haviam  sido  enviados 
pelo  intendente  de  policia  Pina  Manique,  entre  os 
quaes  se  contavam  o pintor  Taborda,  o esculptor 
José  d' Aguiar  e alguns  gravadores,  que, todos,  cons- 
tituiram na  grande  cidade  italiana  uma  Academia 
Portugueza,  modelada  pela  Academia  Franceza  da 
vii  la  Medieis. 

Nas  aulas  da  Academia  continuou  a mostrar  se 
alumno  distinctissimo,  e logo  em  1789  obtem  o 
segundo  prêmio. 

Pouco  tempo,  porém,  seguiu  o estudo  official, 
e,  aproveitando  a fm  uldade  de  escolher  professor, 
foi  receber  licções  de  Antonio  Cavallucci,  um  dos 
mestres  da  nova  escola  (pie,  affastando-se  comple- 
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tamente  do  convencionalismo,  pretendia  âpròxi- 
mar-se  da  natureza,  adoptando  os  antigos  modelos. 

Sequeira  teve  de  refazer  inteiramente  os  seus 
estudos,  para  se  accommodar  á disciplina  do  seu 
novo  mestre. 

Estudou  anatomia  e visitou  museus  públicos  e 
particulares,  e,  para  se  restabelecer  de  uma  grave 
doença  que  o assaltou,  fez  uma  viagem,  em  que 
visitou  Parma,  Bolonha,  Milão  e Veneza,  voltando 
a Roma,  onde  vivia  no  meio  de  uma  familia  abas- 
tada e respeitável,  a familia  Gommetti,  a quem  de- 
dicava carinhosa  amisade,  e cujo  chefe,  quando 
sahia  de  Roma,  lhe  entregava  o governo  e dire- 
cção dos  filhos. 

Pouco  depois  de  ter  rebentado  a Revolução 
franceza,  o governo  portuguez  fechou  a sua  Acade- 
mia em  Roma  e chamou  á patria  os  artistas  portu- 
guezes  que  lá  se  achavam. 

Sequeira  obedeceu.  Chegando  a Lisboa,  foi  re- 
cebido admiravelmente.  O Príncipe  Regente  eon- 
eedeu-lhe  uma  pensão  annual  de  60  moedas  e ca- 
sas pagas,  sem  prejuízo  da  remuneração  que  hou- 
vesse de  receber  por  cada  uma  das  obras  que 
executasse. 

Affluiram  as  encommendas  de  toda  a parte:  da 
familia  real,  dos  couventos,  de  particulares  e até 
de  estrangeiros  amadores  das  bellas  artes,  entre 
os  quaes  o opulento  Becford. 

Mas  Sequeira,  pedindo  pelas  suas  obras  os  pre- 
ços de  Roma,  que  em  Portugal  se  julgavam  exag- 
gerados,  fez  com  que  recuassem  os  que  desejavam 
ter  urn  quadro  do  seu  pincel,  e rapidamente  de- 
cahiu  a voga  que  o rodeava. 

Quando  pediu  mil  moedas  de  ouro  (4:800^000 
reis)  ao  conde  de  Vai  de  Reis  por  dez  quadros  de 
batalhas  que  lhe  encommendava  para  as  suas  ante 
camaras,  o conde  pòz  as  mãos  na  cabeça  e de- 
clarou que  os  não  queria. 

Sequeira,  orgulhoso,  estimulou-se;  e,  para  le- 
vantar os  preços  do  mercado,  tentou  colligar-se 
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com  os  outros  artistas,  que,  ciosos  cTelle,  se  recu- 
saram a acceder  á proposta. 

Reconhecendo  que  não  podia  enriquecer  rapi 
damente  para  voltar  a Roma  e casar  com  Nannine 
Commetti,  a quem  o ligaram  os  laços  do  coração, 
cahe  em  profunda  tristeza;  e,  levado  pela  sua  te  n- 
dencia  ascética,  sobreexcitada  por  essa  circumsian- 
cia,  retirou-se  para  o convento  do  Bussaco,  trans- 
ferindo-se d’ahi  para  o da  Cartuxa  de  Laveiras  (perto 
de  Caxias),  onde  esteve  desde  os  fins  do  século 
XVIIi  até  1802  com  j noviço,  resolvido  a professar, 
e passou  o tempo  a pintar  quadros  allusivos  ao 
novo  estado  que  desejava  tomar. 

Conseguiu  arranca-lo  da  clausura  e arroja-lo  de 
novo  ao  século  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  que 
fez  vêr  ao  Principe  Regente  a perda  irreparável 
que  seria  para  a arte  portugueza  a desapp  iriçio  de 
Sequeira.  Logo,  D.  João,  por  decreto  de  28  de  ju- 
nho de  1802,  o nomeou  primeiro  pintor  da  côrte 
com  um  ordenado  de  dois  contos  de  reis,  com  obri- 
gação de  dirigir  com  Vieira  Portuense  as  decora- 
rações  artísticas  do  paço  da  Ajuda. 

Em  breve  os  dois  clirectores  abandonaram  as 
obras,  que  afinal  de  contas  foram  quasi  todas  fei- 
tas por  Taborda  e Fuschini;  Vieira,  porque  teve  de 
ir  para  a ilha  da  Madeira,  onde  falleceu;  Sequeira, 
porque  tinha  mil  cousas  em  que  occupar-se.  Con- 
tinuou, todavia,  a receber  os  vencimentos  que 
anteriormente  lhe  haviam  sido  arbitrados. 

Nomeado  mestre  de  desenho  dos  Infantes, 
cumpria-lhe  exercer  gratuitamente  esse  cargo,  mas 
tinha  direito  a tersège  montada  por  conta  do  Paço. 

Foi  ainda  nomeado  director  da  aula  de  desenho, 
fundada  no  Porto  pela  Companhia  dos  vinhos  do 
Alto  Douro,  equefôra  annexa  á Academia  de  Ma- 
rinha e Commercio  da  mesma  cidade,  com  o orde- 
nado de  600í>000  reis  annuaes,  e só  com  a obriga- 
ção de  ir  passar  em  cada  anno  tres  mezes  d cida- 
de invicta  para  superintender  na  mesma  aula. 

O marquez  de  Sousa  Holstein  na  biographia, 


que  teceu,  do  grande  pintor,  combate  a tradicçâo 
das  suppostas  desavenças  entre  Sequeira  e Vieira 
Portuense;  mas  ao  auctor  da  biographia  que  se  lè 
no  Diccionario  Popular,  dirigido  por  Pinheiro  Cha- 
gas, parece  que  haveria  rivalidade,  que  não  chegou 
a transformar-se  em  contenda,  entre  os  dois  artis- 
tas, que  pintaram,  como  que  ao  desafio,  dois  qua- 
dros ambos  pertencentes  á casa  Anadia,  o de  Viei- 
ra, representando  a celebre  scena  de  Filippa  de 
Vilhena  com  os  filhos,  e o de  Sequeira,  Martim  de 
Freitas  entregando  a D.  Afionso  III  as  chaves  do 
castello  de  Coimbra. 

Em  1808,  Sequeira  relacionou-se  com  alguns 
francezes  que  tinham  \indo  para  Portugal  com 
Junot,  e entre  elles  com  o ajudante  d’ordens  d’es- 
te  general,  o conde  de  Forbin,  grande  amador  das 
artes,  que  também  pintava  com  certo  gosto  e fez 
uma  digressão  artística  em  Portugal,  em  compa- 
nhia de  Sequeira,  visitando  a Batalha  e Alcobaça, 
onde  desenhou  o tumulo  de  D.  Ignez  de  Castro. 

Por  intermédio  de  Forbin,  Sequeira  relacionou- 
se  com  muitos  oíTiciaes  francezes,  de  quem  accei- 
tou  e executou  muitas  encommendas,  e com  o pro- 
prio  Junot,  para  quem,  e sob  a promessa  de  lhe 
pagar  alguns  mezes,  que  estavam  em  divida,  dos 
seus  ordenados,  fez  o quadro  allegorico:  Lisboa 
amparada  pelo  yenio  das  Nações  e pela  Religião, 
vias,  tr<ste  e melancólica,  consolada  pelo  vulto  de 
Junot:  a um  la  lo  Marte,  symbolo  da  h rança,  fulmi- 
na Neptuno,  symbolo  da  Inglaterra. 

Ainda  executou  um  esboço,  que  era  proprieda- 
de do  conde  de  Farrobo,  representando  Um  Gê- 
nio, pairando  com  um  ramo  de  saudades  numa  das 
mãos  e tendo  na  outra  um  medalhão,  onde  em  le- 
tras microscópicas  estava  a legenda  — Uuquc  <lc 
.Uiriiutcs,  e bastantes  retratos  de  oíTiciaes  fran- 
cezes. 

Estes  factos  grangearam-lhe  a animosidade  do 
povo,  e,  não  obstante  Sequeira  ter  cedido  uma  par- 
te dos  seus  ordenados  para  auxilio  da  guerra  con- 
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tra  os  francezes,  o governo  da  Regencia  vin-se 
obrigado  a mandar  prende-lo,  o que  succedeu  na 
noite  de  Natal  de  1808,  e só  o mandou  soltar  em 
principio  de  setembro  de  1809. 

A accusaçffo  que  lhe  foi  feita  versava  sobre  tres 
pontos:  l.°  a composição  do  famoso  quadro  allego- 
rico;  2.°  ter  feito  da  sala  do  docel  da  Ajuda  casa  de 
pintura;  3.°  ter  mettido  um  cavallo  no  Paço. 

Sobre  este  facto  íorain  inquiridas  como  teste- 
munhas, além  d’outras  pessoas,  tres  dos  seus  col- 
legas;  o architecto  Manoel  da  Costa,  e os  pintores 
Archangelo  Fuschini  e Taborda. 

O processo  desappareceu,  e ignora-se  se  Ta- 
borda foi  julgado. 

O que  se  sabe  é que  em  1814,  terminada  a 
guerra  com  os  francezes,  cessou  o desconto  nos 
ordenados  de  Sequeira,  e que  eíle  foi  o encarrega- 
do de  fazer,  nesse  anno,  os  desenhos  de  uma  bai- 
xella  de  prata  com  que  a Regencia  presenteou  lord 
Wellington,  e diz  um  seu  biographo  fê-los  — com  o 
mesmo  lápis  complacente  com  que  desenhara  as  al- 
legorais  de  que  fòra  incumbido  porJunot. 

Desde  esta  epoca  até  que  falleceu  em  Roma 
em  7 de  março  de  1837,  a vida  de  Sequeira,  segui- 
da das  suas  obras,  acha-se  succintamente  exposta 
no  Dicàonario  Popular,  dirigido  por  Pinheiro  Cha- 
gas, vol.  l.°,  pag.  350. 

D’ahl  extractamos  as  notas  que  seguem: 

Sequeira  enthusiasmou-se  um  pouco  pelas  ideas 
da  revolução  de  1820,  e parece  ter  sido  incumbido 
de  dirigir  um  monumento  que  se  projectava  no 
Rocio.  £m  1822  foi  encarregado  de  tazer  os  de- 
senhos da  medalha  da  Sociedade  da  Industria  Na- 
cional. 

Quando  em  1823  se  discutiu  o orçamento  do 
Estado,  alguns  deputados  propozeram  a suppres- 
são  do  ordenado  que  recebia  de  2:000^000  reis. 

Borges  Carneiro  defendeu-o,  pondo  em  relevo 
os  serviços  que  elle  prestãra  á sua  patria,  illustràn- 
do-a  e honrando-a  no  estrangeiro. 
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Grande  foi  o debate  que  se  travou  em  relação 
a este  assumpto,  e por  elle  se  sabe  que  Sequeira 
estivera  em  Inglaterra,  provavelmente  quando  se 
tratou  da  baixella  de  prata  para  lord  Wellington,  e 
que  a esse  tempo  a imperatriz  da  Rússia  lhe  offe- 
recèra  16:0006000  reis  para  ir  trabalhar  nos  seus 
dominios,  o que  elle  rejeitou. 

Apesar  de  todos  estes  louvores,  as  côrtes  cer- 
cearam-lhe os  vencimentos,  supprimindo-lhe  a pen- 
são de  4006000  reis,  e reduzindo-lhe  o ordenado 
de  2:0006000  reis  a 1:6006000  reis. 

Receiando  ser  perseguido  quando  rebentou  à 
contra-revolução  de  1823,  o lembrando-se  da  sua 
prisão  na  noite  do  Natal  de  1808,  Sequeira  quiz 
por  força  sair  de  Portugal. 

Foram  baldadas  as  instancias,  para  que  se  não 
retirasse,  do  duque  de  Palmella,  que  fazia  parte 
do  novo  gabinete  q lhe  assegurava  que  nada  tinha 
a receiar. 

Sequeira  insistiu,  e aquelle  ministro  foi-lhe  le- 
var pessoal  mente  o seu  passaporte. 

Tendo  chegado  a Paris  em  20  de  outubro  de 
1823  Q vendo-se  privado  dos  recursos  que  lhe  da- 
va na  patria  a sua  posição  official,  trabalhou  com 
incançavel  ardor  e fez  alguns  dos  seus  mais  bellos 
quadros. 

Em  1826,  seguiu  para  Roma,  a immortal  cidade 
a que  estavam  ligados  os  seus  primeiros  triumphos 
e as  mais  suaves  memórias  do  seu  coração. 

Ahi  continuou  a trabalhar,  ascendendo  sempre, 
porque  o seu  genio  nunca  declinou;  foi  em  pro- 
gresso constantemente;  e os  quadros  que  lhe  con- 
quistaram a admiração  enthusiastica  de  Raczynski 
são  exactamente  os  que  fez  nos  seus  últimos  an- 
nos. 

Esses  quadros  ficaram  pertencendo  a particu- 
lares na  Italia,  na  Rússia,  no  Brazil,  em  Portugal, 
a egrejas  e a conventos  de  Roma.  Esteve  tres  me- 
zes  a trabalhar  em  Castello  Ganclolfo  e não  des- 
cançou quasiaté  á hora  da  morte,  que  soou  para 
elle  em  Roma  no  dia  7 de  manjo  de  1837, 
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Seria  longo  enumerar  todas  as  obras  de  Sequei- 
ra. Mencionaremos  apenas  — 0 Milagre  da  multi- 
plicação dos  pães  e dos  peixes , — a Degolação  de  S. 
João  Baptista,—  a Conversão  de  S.  Bruno  e os  dois 
tantos  eremitas,  — Martim  de  Freitas,  a que  já  nos 
referimos,— a Morte  de  Camões,  que  inspirou  a Gar- 
ret  o sau  im mortal  poema, — o Descanço  no  Eggpto , 
cujo  colorido  é. admirável, — o Calvario,  -a  Adora- 
ção dos  Magos,  a Ascenção — , que  Raczynski  com- 
para com  a Assumpção  da  Virgem,  de  Ticiano, — e 
o Juizo  final. 

Estes  quatro  últimos  quadros,  que  pertencem 
á casa  Palmella,  inspiraram  o grande  enthusiasmo 
de  Raczynski  por  Sequeira  elevaram-no  a dizer  que 
devia  ser  collocado  na  historia  da  arte  ao  lado  de 
Rembrandt. 

As  producções  d’este  artista  apresentam  cara- 
cteres tam  differentes,  que  se  torna  difficil,  senão 
impossível,  reconhecer  o auctor  de  umas  pela  sim- 
ples confrontação  com  outras. 

Algumas  d’ellas  notabilizam-se,  entretanto,  pe- 
lo colorido  e desenho,  de  um  efTeito  attrahente,  pe- 
la suavidade  da  côr,  pela  composição,  e revelam 
um  talento  caprichoso  e por  vezes  até  phantastico. 

Em  alguns  quadros,  inspira-se  noestylo  dos  pin- 
tores italianos  do  século  18.°,  por  exemplo  de  Ba- 
toni,  mas  quem  principalmente  exerceu  influencia 
sobre  o seu  grande  espirito  foi  Rembrandt. 

Comparando-o  com  Vieira  Portuense,  seu  emu- 
lo e contemporâneo,  diz  Raczynski  (Dicc.  pag. 
302):  «Vieira  era  fiel  ao  estylo  historico  e religio- 
so; inspira-se  no  exemplo  dos  Italianos.  Sequeira 
tirava  da  sua  alma  ardente  inspirações  novas,  e só 
escolheu  a direcção  que  melhor  convinha  ás  suas 
emoções  artísticas,  depois  de  ter  seguido  por  cami- 
nhos os  mais  oppostos,  depois  de  um  combate,  eu 
direi  quasi  um  tormento  interior,  que  nelle  se  pro- 
longou durante  60  annos.  E’  digno  de  notar-se  que 
só  deu  um  grande  vôo  quando  os  seus  sentimen- 
sto  se  tornaram  religiosos  e numa  idade  muito 
avançada.» 
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A historia  regista  os  nomes  de  muitos  pintores 
contemporâneos  dos  dois  Vieiras  e de  Sequeira, 
mas  só  merecem  menção  os  que  seguem. 

Archangelo  Fuschini  (1771-1834),  discípulo,  na 
primeira  edade,  de  Joaquim  Manoel  da  Rocha,  em 
1788  foi  mandado  estudar  pintura  a Roma,  onde 
se  encontrou  com  Sequeira,  Taborda  e outros,  e 
e ahi  teve  por  mestre  o pintor  italiano  Lambrussi. 

Nos  fins  de  1788  regressou  a Portugal,  e foi  no- 
meado mestre  de  desenho  e de  pintura  do  infante 
D.  Pedro  Carlos. 

Adquiriu  bastante  reputação  e tanto  que  por 
proposta  de  Sequeira  foi  um  dos  pintores  do  Paço 
da  Ajuda,  sendo  pouco  depois  nomeado  pintor  da 
real  camara. 

O conde  de  Raczynski  considera-o  artista  de 
pouco  mérito,  mas  a sua  opinião  é contostada  por 
alguns  criticos  que,  posto  o não  reputem  um 
grande  pintor,  todavia  tem  como  injusta  a apre- 
ciação do  diplomata  prussiano. 

Archangelo  Fuschini  era  filho  de  Francisco  Fus- 
chini, pintor  italiano  de  Faenza,  que,  a chamamen- 
to do  marquez  de  Pombal,  veio  para  este  reino 
e creou  as  fabricas  de  louças,  tomando  o producto 
d’ellas  o nome  de  faianças , derivado  cfaquella 
cidade  italiana. 

José  d’Almeida  Furtado,  appellidado  o Gata, 
Vizeu,  nasceu  em  1778. 

Estudou  primeiro  no  Porto,  e depois  em  Lisboa, 
onde  esteve  dez  annos  e teve  por  professores  Bar- 
ros  e Magalhães,  voltando  para  a sua  terra  natal. 

Devotou-se  especialmente  á miniatura,  em  que 
foi  o mais  notável  artista  portuguez  do  seu  tempo. 
Roquemon  que  examinou  as  suas  miniaturas  achou- 
as  muito  bellas  e mui  bem  acabadas.  Existem  ain- 
da nesta  cidade  tres  salas  decoradas  com  as  suas 
producções,  uma  em  casa  da  familia  Mendes  na 
Regueira,  e duas  na  casa  que  faz  um  angulo  ao 
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fando  da  rua  da  Senhora  da  Piedade,  que  o auctor 
d’estas  linhas  habitou  no  anno  precedente. 

Em  1807  apoderou-se  d’elle  o amor  das  viagens. 
Passou  á Hespanha  e permaneceu  por  muito  tem- 
po em  Ciudad-Rodrigo  e Salamanca,  onde  fez  mui- 
tos retratos  de  officiaes  e soldados  francezes  e de- 
corou as  paredes  de  algumas  salas.  Fez  também  o 
do  marquez  e marqueza  d’Almarza,  da  marqueza 
de  Carvejal,  de  D.  Carlos  de  Hespanha,  e outros. 

Casou-se  em  1811,  e foi  nomeado,  em  1818, 
primeiro  director  da  escola  de  desenho  de  Santo 
Eloy  em  Salamanca. 

Em  1825  pintou  a oleo  o retrato  do  governador 
militar  de  Ciudad-Rodrigo,  que  lh’o  pagou  por  180 
pesos.  . 

A sua  dedicação  pela  terra  natal  fez  com  que 
recusasse  ofTertas  vantajosas  que  lhe  foram  dirigi- 
das de  Madrid,  de  Sevilha  e mesmo  de  Lisboa,  e 
voltou  para  Vizeu  onde  morreu  em  1831. 

No  fim  da  guerra  peninsular  pintou  a oleo  mui- 
tos retratos,  bandeiras  para  irmandades  e alguns 
quadros  sacros,  entre  os  quaes  é notável  o de  S. 
Francisco  de  Assis , na  sacristia  da  cathedral  doesta 
cidade,  e merece  menção  o de  Nossa  Senhora  da 
Misericórdia,  também  d’esta  cidade,  que  foi  restau- 
rado por  Antonio  José  Pereira. 

Estas  noticias  foram  fornecidas  em  28  d’agosto 
de  1848,  pelo  filho  d’este  artista,  Thadeu  d' Almeida 
Furtado,  ao  conde  de  Raczynski  e por  este  publi- 
cadas no  Diccionario  a paginas  100. 

Joaquim  Raphael  da  Costa  (1788-1852),  discí- 
pulo de  Domingos  Francisco  Vieira  e de  seu  filho 
Vieira  Portuense,  pintava  com  facilidade,  revelando 
algum  talento,  mas  Raczynski  não  gostou  das  suas 
producções.  Em  1825  foi  nomeado  pintor  da  côrte 
e em  1836  lente  de  desenho  historico  na  Acade- 
mia de  Lisboa. 

João  Baptista  Ribeiro  (1790-1800)  discípulo  de 
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Vieira  Portuense,  de  José  Teixeira  Barreto  e de 
Domingos  Antonio  de  Sequeira,  era  considerado 
bom  desenhista,  retratista,  pintor  de  historia,  de 
flores  e de  paisagens,  deixando  muitos  retratos  e 
quadros  de  historia  sacra. 

Nomeado  mestre  de  desenho  das  infantas  em 
1824,  foi  em  1833  encarregado  de  escolher  no  Porto 
um  edifício  para  galeria  de  quadros,  e,  indicando 
o convento  de  Santo  Antonio,  ahi  se  estabeleceu  a 
Academia  de  Bei  las- Artes,  de  que  foi  director  e 
professor  de  desenho  historico,  até  que  passou  a 
reger  a cadeira  de  desenho  na  Academia  Polyte- 
chnica,  de  que  tambein  foi  director. 

Antonio  Manoel  da  Fonseca,  que  nasceu  nos 
fins  do  século  XVIII,  estudou  de  1822  a 1826  em 
Roma,  onde  então  a escola  de  David  tinha  muitos 
apostolos,  e foi  professor  de  pintura  histórica  na 
Academia  de  Lisboa  e pintor  da  côrte.  Suas  obras, 
quasi  todas  sobre  assumptos  de  historia,  resentem- 
se  da  influencia  dos  mestres  de  Roma  e dos  exem- 
plos francezes,  sendo  notável  uma  bella  cópia,  que 
fez  em  Roma,  da  Transfiguração  de  Raphael. 

Raczynski  conaidera-o  o primeiro  pintor  de  his- 
toria em  Portugal  do  seu  tempo. 

Antonio  José  Pereira,  pintor  viziense,  nosso 
contemporâneo. 

Commemorando  o primeiro  anniversario  do  pas- 
samento, d'este  artista  ácerca  da  sua  vida  e obras 
publicámos  no  n.°  1:546  da  Liberdade,  de  Vizeu, 
de  21  de  agosto  de  1896,  o seguinte  artigo: 

«Com memoramos  hoje  o primeiro  anniversario 
do  passamento  d’este  insigne  artista,  proeminente 
individualidade,  gloria  de  Vizeu,  sua  patria. 

Mas  o seu  nome  está  e por  muitos  séculos  es- 
tará gravado  na  memória  dos  presentes  e dos  vin- 
douros, porque  as  suas  obras  de  arte,  nitidas  ful- 
gurações do  seu  genial  talento,  não  consentirão 
que  elle  se  apague. 
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Ainda  que  no  futuro  desappareçam  ou  se  es- 
condam á vista  dos  homens  os  documentos  com- 
provativos do  seu  nascimento,  vidae  morte,  como 
succedeu  com  Vasco  Fernandes,  o Grão-Vasco,  que 
até  ha  poucos  mezes  muita  gente  já  considerava 
uma  entidade  mythologica  e creação  do  espirito 
bairrista,  as  suas  obras  darão  testemunho  perenne 
da  sua  existência,  e Antonio  José  Pereira,  não  ob- 
stante o longo  intervallo  de  tres  séculos  © meio 
que  o separa  de  Grão-Vasco,  será  considerado  co- 
mo o continuadordo  mais  notável  pintor  portuguez 
do  século  XVI. 

E’  e continuará  a ser  um  problema,  a nosso 
vêr  resoluvel  só  até  á probabilidade,  quaes  os  mes- 
tres com  quem  Vasco  Fernandes  aprendeu  os  se- 
gredos da  arte  de  Apelles. 

O que,  porém,  não  soffre  duvida  é que  Antonio 
José  Pereira  não  teve  mestres  nem  cursou  acade- 
mias, nem  privou  com  os  eleitos  da  pintura.  Elle 
foi  o proprio  mestre,  a própria  academia,  e apenas 
conviveu  com  as  obras  geniaes  do  grande  Vasco 
Fernandes,  que  os  vizienses  com  toda  a religiosi- 
dade e veneração,  devida  aos  grandes  monumen- 
tos, conservam  na  sua  cathedral. 

Com  uma  pertinácia  heroica,  com  uma  vontade 
inquebrantável,  cultivou,  elle  só,  o seu  espirito  de 
elite,  a ponto  de  o fazer  produzir  opirnos  e apre- 
ciabilíssimos fructos. 

E tão  excedentes  elles  são  que,  ha  pouco  mais 
de  um  mez,  um  forasteiro  amador,  que,  depois  de 
ter  percorrido  a Europa  a examinar  e a apreciar 
as  obras  primas  da  pintura,  veio  a Vizeu  expres- 
somente para  vêr  os  quadros  de  Grão  Vasco,  col- 
locado  em  frente  de  alguns  dos  painéis  de  Anto- 
nio José  Pereira,  exclamou:  é um  segundo  Grão 
Vasco ! 

Pois  não  obstante  serem  grandes,  reconheci- 
dissimamente  grandes  as  manifestações  do  seu 
talento  de  artista,  não  tem  faltado  detractores, 
quer  em  vida  quer  depois  da  morte! 
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Esta  circumstancia,  que  parece,  pelo  menos, 
pôr  em  duvida  a sua  reconhecida  reputação,  em 
nada  a cercia,  a abala,  a diminue. 

Qual  é o grande  homem,  o grande  genio,  ma- 
nifestado em  qualquer  província  da  actividade  hu- 
mana, que  não  tenha  tido  detractadores  ou  duran- 
te a vida  ou  depois  da  morte? 

Para  não  irmos  buscar  exemplos  extranhos,  e 
para  referirmos  um  que  faz  prova  plena,  basta  citar- 
mos Camões,  o maior  epico  e o maior  iyrico  dos 
portuguezes. 

Não  faltou  quem  quizesse  amesquinhar  as  suas 
obras,  mas  o espirito  reílectido  dos  vindouros  sou- 
be restabelecer  a verdade  dos  factos  e coiloca-lo 
no  logar  que  por  direito  lhe  pertence. 

A Antonio  José  Pereira  necessariameute  succe- 
derá  o mesmo,  e,  quanto  mais  tempo  decorrer, 
com  mais  justiça  elle  será  apreciado.  A diuturni- 
dade traz  comsigo  a reflexão,  apaga  as  paixões  e 
os  prejuizos,  e faz  desapparecer  os  receios  da  con- 
corrência aos  officiaes  do  mesmo  officio. 

Se  o pintor  Pereira  houvera  sido  uma  vulgari- 
dade, não  appareciam  tantas  vontades  a quererem- 
no  depreciar  por  todas  as  fôrmas  e feitios,  sem 
bases  seguras,  sem  factos  incontestáveis,  para  o 
poderem  racionalmente  lazer. 

E a proposito  vem  aqui  recordar  a accusação, 
que  vimos  escripta,  d^elle  ter  destruído  dois  qua- 
dros de  Grão-Vasco,  que  existem  na  nossa  Sé, 
quando  intentava  restaura-los. 

Tão  infundada  é essa  accusação  relativamente 
a um  d elles,  quanto  é certo  que  Pereira  não  o 
retocou  nem  lhe  tocou. 

E,  quanto  ao  segundo,  ao  de  S.  Sebastião,  ou- 
vimos dizer  ao  auctorisado  amador,  a quem  acima 
nos  referimos,  que  nem  retocado  parecia  ter  sido, 
e que  é um  perfeito  exemplar  da  escola  flamenga, 
iniciada  pelos  Yan-Eick. 

O genio  de  Antonio  José  era  tão  grande  que 
bem  pode  dizer-se  que  elle  criaria  a arte  da  pintu- 
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ra  se  não  estivesse  creada,  do  mesmo  modo  que 
descobriu  a theoria  das  tintas,  já  descoberta  por 
Newton,  e que  desconhecia  por  completo. 

E a sua  paixão  pela  cultura  d’essa  arte  foi  tal 
que,  depois  de  lhe  ter  paralysado  o braço  direito 
em  consequência  de  um  ataque  apoplético,  ainda 
tentou  fazer  um  quadro  com  o esquerdo  para  se 
exercitar  e poder  completar  a sua  copia  do  6'.  Pe- 
dro, que  infelizmente  não  poude  ultimar. 

Quando  já  estava  prostrado  no  leito  da  dôr  pela 
ultima  doença  que  o victimou,  ali  passámos  junto 
d’elle,  os  seus  quadros  em  volta,  algumas  horas,  e 
observámos  (pie  estes  eram  a sua  idéa  fixa,  a sua 
consolação. 

E que  alegria,  no  meio  do  soffrímento,  não  sur- 
giu na  sifalma,  quando  lhe  annunciárnos  ter  des- 
coberto provas  irrefragaveis  da  existência  do  seu 
grande  mestre  Grão-Vasco,  que,  elie,  não  obstante 
a falta  de  documentos,  além  das  suas  obras,  tinha 
como  verdade  inconcussa,  e tanto  que,  antes  da 
nossa  revelação,  já  na  copia  de  S.  Pedro  havia 
escripto — Copia  do  quadro  de  Vasco  Fernandes! 

X 

Antonio  José  Pereira,  filho  de  Antonio  José 
Pereira  Soares  Guimarães  e de  D.  Maria  Barbara, 
nasceu  em  Vizeu  a 12  de  janeiro  de  1821  e falleceu 
a 21  de  agosto  de  1895.  Nomeado  professor  de 
desenho  do  lyceu  d’ esta  cidade  por  portaria  de  1 
de  março  de  1861,  foi  definitivamente  collocado 
messe  logar  por  decreto  de  14  de  outubro  de  1880 
e aposentado  em  14  de  março  de  1895.  Na  edade 
de  18  annos  contrahiu  casamento  com  D.  Rosa 
Carolina  Pereira  e principiou  por  dedicar-se  ao  tra- 
balho de  armar  e fazer  ílôres  para  enfeites,  rivali- 
sando  os  seus  productos  com  os  melhores  que,  no 
genero,  vinham  do  estrangeiro. 

— Trabalhou  em  mascaras  chegando  a vende- 
las  a 46500  reis  cada  uma. 

— Abriu  brazões  d’armas  em  pedra:  - em  Vizeu, 
os  da  casa  de  Francisco  da  Silva  Mendes  e ou- 
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tras;  fóra  de  Vizeu,  o da  casa  do  barão  deAlmei- 
dinha,  o da  casa  do  Amparo  e outros. 

— Em  esculptura  fez,  entre  outras  imagens 
S.  Carlos  Boromeu,  Santa  Isabel,  S.  Luiz,  Rei  de 
França,  S.  João  Evangelista,  Virgem  da  Soledade, 
Christo,  S.  Sebastião,  etc.  Occupou-se  depois  na 
pintura  a tempera , — fazendo,  entre  outros  traba- 
lhos, os  dois  pannos  de  bocca  para  o theatro  da 
rua  Escura  mesta  cidade,  um  scenario  completo 
para  o mesmo,  e um  vasto  trabalho  original,  repre- 
sentando o Calvario. 

k"oeo  pintou  : 

Em  186!2,  parte  do  tecto  da  egreja  da  Ordem  Ter- 
ceira do  Carmo,  sobre  o côro,  onde  se  vè  o seu 
retrato. 

— Cêa  de  Christo  na  Cathedral. 

-Visitação  de  Santa  Isabel  e Virgem  das  Dó- 
res,  na  Misericórdia  d'esta  cidade. 

— Tres  quadros  representando  passagens  da 
vida  de  S.  Francisco,  na  egreja  da  Ordem  Ter- 
ceira de  S.  Francisco. 

—A  galeria  de  muitos  retratos  dos  bemfeitores 
e doadores  á Santa  Casa  da  Misericórdia,  no  Hos- 
pital desta  cidade. 

—Dois  magníficos  retratos  em  corpo  inteiro, 
tamanho  natural,  um  de  João  da  Silva  Mendes  e 
outro  de  sua  filha  D.  Antonia  da  Silva  Mendes.  Um, 
tamanho  natural,  corpo  inteiro, de  S.  M.  a Rainha. 
D.  Maria  II,  para  a camara  municipal  de  PenafieR 
um  do  dr.  juiz  de  direito  que  foi  d’esta  comarca* 
Vanini;  um  do  bispo  de  Vizeu  D.  Antonio  Alves 
Martins,  na  secretaria  do  lyceu;  e muitos  outros 
de  individuos  residentes  em  Portugal  e no  Brazil. 

— Muitos  quadros,  originaes,  em  bandeiras,  para 
diíTerentes  irmandades  das  aldeias  do  bispado  de 
Vizeu  e d’outros. 

—O  quadro,  original  de  S.  Joaquim,  para  Man- 
gualde,  na  Senhora  do  Castello. 

—A  Santa  Anna  e a Virgem,  para  a mesma 

egreja. 
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— O Purgatório,  quadro  original,  na  egreja  das 
Almas,  Mangualde. 

— Visitação  de  Santa  Isabel,  original,  na  Mise- 
ricórdia de  Mangualde, 

—Restaurou  o quadro  de  N.  S.  da  Misericórdia 
d’esta  cidade,  do  muito  distincto  e afamado  pintor 
viziense  José  d’Almeida  Furtado  (Gata). 

— Pintou  alguns  tectos  em  casas  particulares 
d'esta  cidade,  como  o da  casa  de  José  de  Mello 
Pereira  Nápoles,  hoje  de  Francisco  Pessanha  Vi- 
lhegas  do  Casal , e o da  casa  de  Antonio  d’Albn- 
querque  do  Amaral  Cardoso  (incompleto). 

Em  casa  do  extincto  encontram-se  entre  outros 
os  seguintes  quadros  originaes  — Descida  da  Cruz, 
Enterro  de  Christo,  Conceição,  Sacra  fàmilia,  Pen- 
tecostes, Magdalena  e Mendigo , e as  seguintes  co- 
pias: — Santo  André,  Adoração,  OS.  Pedro , O 
Calvario,  S.  Jerongmo , S.  Br  az ; e Santas  Marga- 
rida, Luzia  e Catkarina  (copias  reduzidas  a agua- 
rella). 

X 

Foi  Antonio  José  Pereira  quem,  no  dia  15  de 
agosto  de  1862,  descobriu  as  assignaturas  de  Ouia 
e Velascus  em  duis  quadros  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra. 

Robinson,  a quem  communicou  esta  descober- 
ta, enfeita-se  com  ella  na  sua  publicação,  que  foi 
vertida  para  portuguez  pelo  marquez  de  Sousa 
Holstein;  mas  facilmente  se  conhece  a subtração, 
se  se  lêr  urn  numero  do  Jornal  do  Commercio , 
publicado  quatro  annos  antes  da  visita  de  Robin- 
son a Portugal,  no  qual  se  havia  tornado  publica 

A assignatura  de  Velascus  descoberta  por  An 
tonio  José  Pereira,  junta  ás  semelhanças  d’esse 
quadro  com  os  da  Sé  de  Vizeu,  leva  a concluir 
com  a rnaxima  probabilidade  que  o insigne  Vasco 
Fernandes  foi  o seu  auctor,  sabido  que  Velascus  é 
palavra  latina,  muito  usada  entre  nós  no  século 
NVI,  e correspondia  á portugueza  Vasco. 

A 


— 121  — 


0 donde  de  Rackzynski,  que  viajou  em  Portu- 
gal e veio  a Vizeu,  no  seu  excedente  livro  — Lcs 
Arts  en  Portugal  (1843),  faz  honrosa  referencia  a 
Antonio  José  Pereira,  dizendo-o:  um  joven  de 
muito  talento,  que,  a ser  cultivado,  o tornará  um 
artista  de  ‘primeira  plana. 

E o diplomata  prussiano,  o amador  conscien- 
cioso, não  se  enganava. 

Antonio  José  Pereira  é e será  um  astro  na  pin- 
tura portugueza,  quer  os  zoilos  queiram,  quer  não. 

A consagração  da  realeza  teve-a  em  vida,  con- 
decorando-o pessoalmente  S.  Mageslade  D.  Luiz  I, 
em  agosto  de  1882,  com  o habito  de  S.  Theago. 

+ 

Antonio  José  Pereira  deixa  filhos  e (ilhas,  to- 
dos, como  elle,  artistas,  distinguindo-se  o nosso 
collega  dr.  José  Augusto  Pereira. 

João  Antonio  Correia,  em  1871,  era  professor  de 
pintura  histórica  e de  retratos,  generos  que  culti- 
vou, na  Academia  do  Porto.  Fez  os  seus  estudos  ern 
Paris,  sob  a direcção  de  Theodoro  Chasserain  e 
H.  Flandrin,  discípulos  de  Ingres,  e frequen- 
tou com  grande  proveito  por  alguns  annos  a Es- 
cola Imperial  das  Bellas-Artes,  onde  recebeu  sá- 
bios conselhos  de  Ingres,  de  Dolaroche  e Horacio 
Vernet. 

Na  epoca  de  que  nos  vimos  occupando,  eviden- 
temente uma  epoca  de  decadência,  houve  ern  Por- 
tugal muitos  outros  pintores  que  não  tiveram  cele- 
bridade, alguns  dos  quaes  cultivaram  o genero, 
muito  desenvolvido  por  Baccarelli  ern  princípios 
do  século  XVIII,  o de  decorações,  scenographia 
ou  perspectiva,  sendo  os  melhores  especimens  os 
tectos  da  bibliotheca  de  Coimbra,  os  dos  palacios 
reaes  de  Belem,  das  Necessidades,  os  das  egrejas 
do  Loreto  e de  S.  Vicente  e os  do  palacio  cia  du- 
queza  de  Palmella,  ao  Calhariz. 


m 


Em  1833  nasceu  na  ilha  de  S.  Miguel,  Marciano 
Henriques  da  Silva,  que,  tendo  revelado  desde 
creança  grandes  disposições  artísticas,  veio  para  o 
continente  do  reino,  atido  um  pouco  á protecção 
do  visconde  de  Menezes,  artista  amador  bastante 
distincto,  que  eíTectivamente  em  1851  lhe  facilitou 
a saida  de  Portugal,  para  ir  estudar  em  Paris. 

D’ahi  passou  a Roma,  onde  se  fixou  por  algum 
tempo,  estudando,  como  pensionista  do  Estado,  de 
camaradagem  com  Lupi,  e fez  os  seus  dois  primei- 
ros quadros  celebres  — o Cardeal  D.  Henrique 
recebendo  a noticia  da  morte  de  D.  Sebastião  na 
África , — e os  Últimos  momentos  de  Tasso. 

Quando  voltou,  em  1863,  para  Lisboa,  em  com- 
panhia de  sua  esposa  a ingleza  D.  Gelina,  tambern 
artista  e artista  distinctissima,  e de  seu  collega  Lu- 
pi, esperava-se  e previa-se  que  a arte  portugueza 
iria  sair  do  marasmo  em  que  caira.  Mas  essas  es- 
peranças e previsões  não  tiveram  realidade,  não 
tanto  por  culpa  dos  dois  pintores,  mas  pela  frieza 
do  publico  e por  falta  de  animação  do  mercado,  o 
que  desgostou  os  dois  artistas,  e esfriou  a sua  acti- 
vidade. 

Marciano  Silva  foi  nomeado  em  concurso  pro- 
fessor de  pintura  histórica  e acadêmico  da  Acade- 
mia de  Bellas-Artes  e escolhido  por  el-rei  D.  Luiz 
para  direclor  da  sua  galeria  de  quadros  da  Ajuda. 

Em  1867  visitou  a exposição  de  Paris,  e foi  de- 
pois á Italia  com  o fim  de  comprar  alguns  quadros 
para  enriquecer  a galeria  artística  de  el-rei,  trazen- 
do das  impressões  d!esta  ultima  viagem  uma  das 
suas  boas  telas — Recordações  de  Palombará. 

Pouco  depois  de  voltar,  pediu  a sua  exoneração 
de  professor  da  Academia,  licando  só  com  o cargo 
director  da  galeria  da  Ajuda. 

Em  sua  casa  semi-campestre,  proximo  da 
Tapada,  se  reuniam  em  certos  dias,  ao  jan- 
tar, as  scintillantes  fulgurações  na  republica  das 
lettras:  Alexandre  Herculano,  Julio  Cesar  Ma- 
chado, D.  Diogo  de  Sousa,  visconde  de  Castilho 
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(Antonio  Feliciano),  cujo  retrato  tirou,  visconde  de 
Castilho  (Julio),  Zacharias  Aça,  Bulhão  Pato  e Pi- 
nheiro Chagas. 

Falleceu  em  3 de  abril  de  1873. 

Continuou  a pintura  em  Portugal  arrastando 
uma  vida  pobríssima,  até  que,  cerca  de  1880,  se  or- 
ganisou  em  Lisboa  o Grupo  do  Leão,  nome  deriva- 
do d’um  café  da  rua  do  Principe,  onde  á noite  iam 
cavaquear  e beber  cerveja  os  artistas  novos,  que 
constituiram  a brilhante  sociedade  conhecida  por 
esse  nome,  depois  de  cuja  dissolução,  passados 
poucos  annos,  se  formou  outra  com  mais  regular 
organisaoão,  denominada  — Grêmio  Artístico. 

A paginas  80  do  seu  livro  — Arte  e Artistas 
contemporâneos,  diz  o sr.  Ribeiro  Arthur : «Entre 
nós,  onde  era  velha  a indifTerença  absoluta  pela 
pintura,  uma  renascença  benefica  se  faz : uma  cor- 
rente favoravel,  trazida  por  aquelles  que  lá  fóra 
vão  receber  as  influencias  de  uma  civilisação  apu- 
rada, que  lhe  dirige  o gosto,  ou  lhe  impulsiona  a 
vaidade  para  o lado  do  bei  lo,  tem  ajudado  a trans- 
formar o espirito  publico,  e o fervor  pela  ornamen- 
tação artística  cresce.  Os  pequenos  quadros  e os 
retratos  artísticos  começam  a entrar  no  ideal  do 
ménage  burguez,  penetrando,  quando  falta  o gos- 
to, pela  brecha  da  vaidade.» 

O pequeno  grupo  dos  pintores  portuguezes  con- 
temporâneos são,  na  sua  quasi  totalidade,  apaixo- 
nados cultores  da  paisagem,  e poucos  ha  que  não 
sejam  mais  ou  menos  paisagistas. 

A’  frente  d’elles,  como  verdadeiro  patriarcha 
d’uma  escola  profunda  mente  nacional,  como  a mais 
solida  gloria  artistica  do  ultimo  quartel  do  século 
XIX,  tem  indiscutível  iogar  Antonio  Carvalho  da 
Silva  Porto,  que  nasceu  aos  11  de  novembro  de 
1850  na  cidade  do  Porto,  em  cuja  Academia  de 
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Bellas-Artes  começou  a estudar  muito  novo,  tendo 
por  mestre  João  Correia. 

Em  1873  partiu  Silva  Porto  para  Paris,  onde 
frequentou  o atelier  de  Cabanel,  o glorioso  artista 
que  a França  ha  poucos  annos  perdeu  e ao  qual 
nenhum  outro  excedeu  na  reproducção  da  sobera- 
na belleza,  da  graça  desaffectada,  e na  superior  ele- 
gância da  mulher,  e o curso  nocturno  de  Yvon, 
sendo  também  discípulo  dos  paisagistas  Daubigny, 
Grosseiller  e Bauverie,  seguindo  em  1877  para  Ro- 
ma a completar  os  seus  estudos  e fazendo  depois 
uma  viagem  de  instrucção  pela  Italia,  Bélgica,  Hol- 
landa,  Inglaterra  e Hespanha. 

Concorrendo  ás  exposições  do  Salon  dos  Cam- 
pos Elysios  de  1876  e 1878,  os  seus  trabalhos  já 
então  mereceram  a attenção  da  critica  na  grande 
capital,  onde  o conheciam  pelo  nome  de  Antonio 
Porto. 

Voltando  a Portugal  em  1879,  foi  nomeado  pelo 
director  da  Academia  das  Bellas-Artes  de  Lisboa, 
conde  de  Almedina,  professor  interino  da  cadeira 
de  paisagem,  vaga  pela -morte  de  Annunciação, 
sendo  promovido  a eíTectivo  em  1883. 

Desempenhou  este  logar  até  que  falleceu  em 
1893,  tendo  43  annos  de  edade. 

Concorreu  á exposição  da  Sociedade  promotora 
das  Bellas-Artes , sendo-lhe  conferida  uma  medalha 
de  prata;  expoz  em  Madrid,  por  occasião  do  cen- 
tenário de  Calderon  (1881),  alguns  trabalhos,  que 
lhe  conquistaram  o habito  de  Carlos  111;  apresen- 
tou nas  exposições  do  Grupo  do  Leão,  que  se  rea- 
lisaram  em  cada  um  dos  annos  de  1881  a 1888 
grande  parte  das  suas  melhores  telas,  adquirindo 
na  de  1884  a reputação  de  um  grande  mestre  e, 
indiscutivelmente,  o logar  do  primeiro,  do  mais 
completo  pintor  portuguez  do  seu  tempo. 

Em  1888  concorreu  também  á exposição  indus- 
trial de  Lisboa,  onde  conquistou  a medalha  d’oiro, 
e em  cada  um  dos  annos  de  1891,  1892  e 1893  ás 
do  Grêmio  Artístico,  sendo-lhe  conferida  na  de- 
1892  a primeira  medalha. 
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Silva  Porto  foi  progredindo  sempre,  de  modo 
que  os  seus  últimos  trabalhos,  livres  de  hesitações, 
de  convencionalismos  de  qualquer  ordem,  revelam 
o seu  pujante  talento,  a sua  saliente  individualida- 
de, digna  de  ser  glorificada  em  vida. 

Pode  dizer-se  que  viveu  para  a arte  e com  ella 
morreu. 

No  delirio  dos  seus  últimos  momentos,  olhando 
para  os  cortinados  do  seu  quarto,  murmurava: 
«Vejo  ali  uma  figura  e além  urna  paisagem;  com 
que  vontade  as  desenharia.»  Foram  as  suas  derra- 
deiras palavras. 

Silva  Porto,  além  de  conhecer  perfeitamente  as 
regras  da  perspectiva,  soube  compenetrar-se  inti- 
mamente  da  poesia  dos  campos,  traduzindo-a  em 
notas  melancólicas  e suaves,  estudar  a natureza 
ern  silencio,  observa-la  em  suas  phases,  empre- 
gando neste  estudo  os  olhos  e o coração,  surpre- 
hender  á paisagem  as  suas  harmonias  intimas  e 
sentir-lhe  toda  a perturbadora  eloquência 

As  in  numeras  bellezas  da  paisagem  patria 
da  Extremadura  e do  Minho,  principalmente  do 
Minho  que  elle  adorava;  os  costumes  dos  nossos 
campos,  os  boieiros,  as  lavradeiras  e os  formosos 
bois  das  nossas  pastagens,  que  elle  modela  com 
tão  sympathica  expressão  da  robusta  vida  e lhe 
dão  incontestavelmente  um  elevado  logar  entre  os 
distinctos  animalistas,  são  os  habituaes  assumptos 
dos  seusquadros,  emquealem  dese  notara  correcção 
do  desenho,  a harmonia  dos  tons,  o valor  do  motivo, 
nos  dizem  o clima,  a estação,  a temperatura, 
a athmosphera,  e traduzem  o frémito  myste- 
rioso  que  agita  a natureza  numas  certas  horas. 

Pouco  tempo  depois  da  morte  de  Silva  Porto 
fez-se  uma  exposição  das  suas  obras  na  galeria  da 
Escola  das  Bellas-Artes  de  Lisboa,  destinando-se 
o pi  oducto  d’esta  á elevação  do  seu  monumento. 

Dos  seus  quadros,  nenhum  é,  como  devia  ser, 
propriedade  do  nosso  Museu  Nacional,  onde  deve- 
riam achar-se  representados  todososmais  illustres 
artistas  portuguezes, 
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Se  Silva  Porto  podesse  ter  um  successor  seria 
elle  Marques  dOliveira,  natural  do  Porto  cuja  Aca- 
demia de  Bellas-Artes  cursou  de  1864  a Í873,  e 
que,  em  companhia  d'aquelle  seu  mallogrado  ami- 
go, como  pensionista  do  estado,  foi  estudar  paisa- 
gem a Paris,  onde  teve  por  mestre  o grande  Caba- 
nel  e frequentou  a escola  nocturna  de  Yvon,  per- 
correndo depois  a Italia,  a Bélgica,  a Hollanda,  a 
Inglaterra  e a Hespanha. 

No  Salon  de  Paris  expoz  dois  retratos  um  em 
1876  e outro,  que  lhe  mereceu  justos  elogios,  em 
1878;  e nas  exposições  do  Atkeneu  Commercial  do 
Porto  e do  Grcmio  Artístico  de  Lisboa  tem  con- 
quistado alta  consideração  e a reputação  de  artista 
inspirado  e consciencioso, 

E’  o mais  distincto  pintor  portuense,  um  dos 
que  melhor  conhece  os  segredos  da  sua  arte. 

Aspirando  á gloria  que  lhe  está  reservada,  tra- 
balha com  paixão,  sem  se  importar  demasiada- 
mente com  os  lucros. 

Paisagista  de  raça,  sabe  procurar  na  natureza 
o assumpto,  sem  d’ella  tirar  uma  copia  servil. 

As  suas  paisagens,  de  um  desenho  primoroso, 
risonhas  como  o sol,  poéticas  como  as  bellas  ma- 
nhãs, são  deliciosos  poemas  da  natureza. 

Nas  atmospheras,  cheias  de  luz  e transparên- 
cia, ha  sempre  dilfundida  uma  claridade  phantas- 
tica,  que  invoca  a idea  dos  eífeitos  scenographicos. 

«Silva  Porto,  diz  o sr.  Ribeiro  Arthur,  amava  a 
natureza  tal  como  ella  é,  na  sua  simplicidade  rús- 
tica, sob  qualquer  aspecto  que  se  lhe  apresentas- 
se, viva  e niticla,  a sorrir-se,  sempre  candida,  sem- 
pre bella.  Marques  d'01iveira  ama  o vago,  o nebu- 
loso onde  o espirito  pode  perder-se  numa  atmos- 
phera  de  illusões,  crear  e ampliar  na  certeza  do 
real.  E’,  porém,  um  seductor  paisagista,  e os  seus 
trabalhos  prendem-nos,  levam-nos  comsigo  para  o 
paiz  dos  sonhos,  e deixam-nos  a divagar  pelas  ri- 
sonhas regiões  da  phantasia.» 


Columbano  Bordallo  Pinheiro,  filho  do  pin- 
tor de  bastante  mérito  Manoel  Maria  Bordallo  Pi- 
nheiro, é um  dos  mais  notáveis  artistas  da  moderna 
geração,  o mestre  do  retrato. 

Tendo  cursado  a Academia  das  Bellas-Artes  de 
Lisboa,  foi  ern  1881,  auxiliado  pela  condessa  d'Edla, 
concluir  os  seus  estudos  ern  Paris,  onde  esteve 
tres  annos  e teve  por  mestre  Carolus  Duran. 

O seu  quadro  — Soirée  chez  lui  — exposto  em 
1882  no  Salon,  no  meio  de  uma  multidão  de  obras 
primas  que  esmagam  todas  as  mediocridades,  con- 
seguiu despertar  a attenção  da  critica  parisiense. 
Não  obstante,  a este  quadro,  que  hoje  é proprieda- 
de da  condessa  d’Edla,  e foi  acceite  pelo  illustrado 
jury  do  Salon,  recusou  entrada  nas  suas  salas  a 
nossa  Sociedade  promotora  de  bcllas  artes ! 

Columbano  «é,  como  se  exprime  Fernando  Leal, 
o incomparável  artista  do  traço  e da  côr».  A sua 
maneira  de  desenfiar  é por  manchas  largas  ; ne- 
nhumas durezas  nos  contornos  e um  vigor  sur- 
prehendenie. 

Ha  quem  o censure  de  falta  de  colorido,  mas 
egual  censura  tem  sido  feita  aPuvis de  Chavannes, 
que  por  muitos  é considerado  o maior  pintor  da 
actualidade. 

E’  notável  nos  retratos,  em  alguns  dos  quaes 
exaggera  a personalidade,  frisando  ao  de  leve  pe- 
la caricatura,  mas  procurando  em  todos  elles  re- 
produzir com  a maior  intensidade  a expressão  mo- 
ral. Onde,  porem,  o seu  talento  tem  sobresaido  é 
na  pintura  decorativa. 

São  do  seu  pincel  muitos  retratos  de  alguns 
dos  homens  mais  notáveis  da  geração  contempo- 
rânea: Anthero  do  Quental,  Guerra  Junqueiro,  Oli- 
veira Martins,  Batalha  Reis,  Fialho  d’ Almeida,  Eu- 
gênio de  Castro,  actores  Taborda  e João  Rosa,  1). 
João  da  Cainara,  Lopes  de  Mendonça,  Antonio  Fei- 
jú,  Lino  d! Assumpção,  Coelho  de  Carvalho. 

Os  mais  importantes  trabalhos  decorativos  de 
que  tem  sido  encarregado  são  as  sobreportas  do 
palacio  de  Belern,  os  aposentos  da  senhora  D. 
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Amélia,  estylo  Luiz  XV,  um  tecto  em  casa  cia  con- 
dessa de  Ficalho,  o da  sala  de  Bernardo  Pindella, 
um  da  casa  do  marquez  da  Foz,  os  tectos  do  ves- 
tíbulo e escadaria  dos  paços  municipaes  de  Lisboa 
e a sala  de  baile  do  conde  de  Valenças,  cujo  co- 
lorido, cVuma  suavidade  encantadora,  delicia  a vis- 
ta, sem  a fatigar. 

Dão  ainda  testemunho  do  seu  robusto  talento 
a grande  tela — Camões  evocando  as  Tagides,  e o er- 
boceto  a Virgem  da  Conceição. 

Fallando  cTelle  no  citado  supplemento  do  Dia , 
diz  o sr.  Li  no  d’ Assumpção. 

<lO  Grêmio  abriu,  emfim,  as  suas  portas  a Co- 
lumbano,  ou,  mais  verdadeiramente,  Columbano 
foi  até  ao  Grêmio  e expoz  algumas  das  suas  obras 
já  discutidas  e pequenas  manchas  que  fazem  lem- 
brar o seu  tão  agradavel  como  formoso  colorido  da 
sua  primeira  maneira.  Será  isto  uma  nova  tendên- 
cia? Oxalá,  para  aperfeiçoamento  do  originalíssimo 
artista,  esse  largo  e vigoroso  modelador  pela  côr». 

Columbano  acaba  de  concorrer  com  Salgado, 
Condeixa  e Galhardo  á cadeira  de  pintura  histó- 
rica da  Academia  de  Lisboa,  sendo-lhes  dado  para 
thema  do  concurso  um  episodio  da  historia  roma- 
na, que  por  varias  vezes  tem  sido  tractado  por 
artistas  estrangeiros  — Tullia  passando  sobre  o ca- 
daver  do  pae. 

Os  trabalhos  dos  concorrentes  foram  expostos 
ao  publico  em  1 do  corrente  abril  (1897). 

Apreciando  o trabalho  de  Columbano,  diz  um 
critico  (Novidades,  n.°  3:985,  do  mesmo  dia  ): 
«Columbano  conserva  nesta  producção  o seu  modo 
característico.  A sua  paleta,  o seu  pincel,  agora 
como  sempre,  não  se  confundem  com  o de  nenhum 
outro.  E’  elle  com  todos  os  seus  erros  e todas  as 
suas  brilhantes  qualidades.  O que  sempre  põe  em 
evidencia  os  trabalhos  d’este  artista,  é o arrojo  de 
concepção,  a expontaneidade  do  traço,  a melanco- 
lia do  colorido,  a delicadeza  emaleabidade  da  exe- 
cução.)/ 
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E,  depois  de  descrever  o quadro  de  Columba- 
no,  continúa  o mesmo  critico:  «O  desenho  não  foi 
em  absoluto  respeitado,  ha  incorrecções,  defeitos 
mesmo,  mas  as  roupagens,  as  mascaras  e o que 
se  pode  chamar  a psychologia  do  quadro,  é digno 
de  especial  menção.» 

Antonio  Ramalho,  natural  da  província  de  Traz- 
os-Montes,  cuja  vida  dá  assumpto  para  um  inte- 
ressante romance,  frequentou  a Escola  de  Bellas- 
Artes  de  Lisboa,  e,  concluídos  os  seus  estudos  com 
distincção,  foi,  a expensas  do  conde  da  Praia,  es- 
tudar para  Paris,  onde  se  demorou  quatro  annos  e 
teve  por  mestre  a Cabanel. 

No  Salon  expoz  em  1883  o seu  bello  quadro— 
Chez  mon  voisin—,  que,  enviando-o  depois  para 
Portugal  como  a primeira  prova  dos  seus  estudos, 
logo  lhe  formou  a sua  reputação;  e em  1885  dois 
retratos  de  senhora. 

Os  seus  retratos,  as  suas  paisagens,  as  9uas  ca- 
beças de  estudo  occuparam  logar  distincto  nas  ex- 
posições annuaes  do  Grupo  do  Leão,  e têm  sido 
muito  apreciados  pela  pureza  das  côres,  cor- 
recção  e elegancia  do  desenho,  nas  exposições  an- 
nuaes do  Grêmio  Artístico. 

Commodista  e fleugmatico,  Ramalho  produz 
pouco,  mas  bem.  E’  o nosso  artista  que  melhor 
sabe  pintar  a graça  feminina,  a fragilidade  sedu- 
ctora  e a fina  carnação  das  mulheres,  tractando 
também  as  creanças  com  um  mimo  primoroso.  E* 
um  fino  retratista  de  creanças  e mulheres,  de  mu- 
lheres principalmente. 

Apreciando  os  quadros  por  elle  expostos  na  5.» 
exposição  do  Grêmio,  no  segundo  supplemento  il- 
lustrado  do  Dia  de  21  de  março  de  1896,  diz  o sr. 
Lino  d’ Assumpção: 

«Encontro  este  anno  em  Ramalho  o pintor  do 
colorido  luminoso,  de  vigor  elegante,  de  toque  In- 
dividual e firme,  que  por  gosto  suscita  as  difTicul' 


-130- 


dades  para  ter  a gloria  de  as.  vencer. . . E’  talvez 
de  todos  os  nossos  artistas  o menos  inconfundível, 
aquelle  em.  quem  a verve  é mais  exhuberante  e a 
maneira  a que  mais  se  approxima  da  sinceridade. 
O seu  quádro  — Velhos  asylados  — é de  um  excel- 
lente  effeito  de  luz,  d’uma  composição,  que  por  ser 
arriscada,  nem  por  isso  deixa  de  ter.  uma  execu- 
ção felicíssima Tanto  este  quadro  como  ó 1111 
bastariam  para  accentuar  a sua  individualidade  e 
consagral-o  um  dos  vivtuosi  mais  brilhantes  dos 
modernos.» 

E o sr.  Mariano  Pina,  que  tão  avaro  é erri  dis- 
pensar elogios  aos  artistas  portuguezes,  fazendo 
no  Universal,  n.°»  1:212  e 1:213,  a critica  d’alguns 

5uadros  da,  mesma  exposição,  quando  falia  do— 
* ombal — de  Ramalho,  exprime-se  assim : 

«Brava,  sr.  Ramalho!  Aqui  temos  um  quadrinho, 
que  é uma  joia  d’arte,  pela  simplicidade  e pittores- 
co  do  assumpto,  pela  graciosidade  das  linhas,  pela 
luz,  pela  côr,  por  esse  lindo  e rumorejante  bando 
de  pombos,  d’uma  vida  e d’um  movimento  admi- 
ráveis ...  Se  o sr.  Ramalho  tivesse  sempre  d’ estes 
felizes  momentos  de  ipspiração,  d’ estes  eíTeitos  de 
virtuosidade  alliados  a uma  observação  attenciosa 
e poética  das  cousas  qqe  attraem  os  seus  olhos  de 
artista  — seria  ura  paisagista,  tão  original  e tão  bri- 
lhante como  os  paisagistas  hespánhoes,  principal- 
mente os  que  teem  na  alma  a jovialidade  e o sol 
da  Andalusia,  Se  o sr.  Ramalho  quizesse ». 

Muito  mais  haveria  a esperar  de  Ramalho,  se 
se  ejle  nãp  preferisse  ao  aturado  trabalho  as  corn- 
mo.didades  da  vida. 

José  Velloso  Salgado,  de  origem  hpspanhol, 
naturalisadp  portuguez^  fez  os  seus  estudos  artís- 
ticos primeiro  na  Escola  de  Bellas  Artes  de  Lisboa 
com  p. professor  Chaves  e depois  em  Paris,  como 
pensionista  do  Estado,  com  Cabanel  e Delaunay, 
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estando  lambem  um  arnio  ría  Ilalfá,  onde  exami- 
nou as  obras ‘dos  antigos  pintores. 

Tendo  -concorrido  ás  exposições  do  Salõn,  fo- 
ramdhe  conferidas  algUmas  medalhas  e á honra 
de  o considerarem  hori  concours  cbmo  artista  con- 
sagrado e tem  reeebido  os  maiores  elogios  da  cri- 
tica franceza. 

Na  ultima  exposição  universal  de  Anvers  obte- 
ve uma  2.a  medalha  e outra  em  Munich.  O nosfeo 
Grêmio  Artístico,  a que  elle  tem  enviado  vários 
retratos,  cabeças  de  estudo,' muitas  paisagens*1  bas- 
tante originaes,  premiou  o seíi  esplendido  Yetratò 
de  Braamcamp  Freire,  com  a l;a  medalha,  ém  4894, 
condecorando-o  o governo- -com  o habito  de  S. 
Theago. 

Charles  Yriarte,  fazendo  no  Figáro-Salm  à cri- 
tica dos  trabalhos  expostos  em  Paris  em  4895,  col- 
loca  Salgado  no  'grupo  dos  primeiros  retrátistós 
franceses  da  actuaiídade. 

0 sr.  Lino  d’Assampção,'  no  já  citado  supple- 
mento  do  Dia,  diz  que,  de  todos  os  pintores  què- 
concorreram  á 5.a 'exposição  do  Grmto,'  apenas 
Salgado,- que  por  emqvranto  é inferior  á si  proprio, 
mas  que  tem  alma  de  poeta,  conseguiu  fixar  na 
tela  algumu  cousa  da  sua  alma,  bastante  do  seu 
ideal. 

0 sr.  Marianfco  Pina  no  Universal  n.0l:249,' 
apreciando  a Camponeza  de  Salgado,  diz : E’  sem- 
pre a mesma  pintura  larga  d’uma  grande  certeza 
de  toque*1  sem  hesitações.  E’  a obra  d’úm  artista 
que  em  qualquer  estudo  ou  pochade  se  revela  se*- 
nhor  absôluto  do  métier. ' • 

0 sr.  Ribeiro  Arthur : «José  Veltoso  Salgado  A 
um  artista  kors  ligne,  um pintor  que  promette  dar 
brilho  ao  nome  portnguez;  o seu  talento  vae  mui- 
to para  além  dos  talentos  vulgares,  e as  largas  as- 
pirações do  seu  espirito  superior  hào  de  ser  ple- 
namente satisfeitas,  d • 

Concordam,  porém,  todos  os  eriticos  de  arte 
que  os  quadròs  que  apresentou  na  'exposição 
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do  Grêmio  (1896)  estão  abaixo  dos  seus  méritos  e 
apenas  revelam  que  é um  artista  que  sabe  pintar. 

E’  principalmente  ao  retrato  que  Salgado  se 
tem  dedicado  mais  nos  últimos  tempos,  mas  tem 
também  cultivado  com  exito,  além  da  paisagem,  a 
pintura  histórica,  como  dá  testemunho  — A mor- 
te de  Catão , sua  prova  acadêmica  — , e a pintura 
do  nú,  como  o mostra  pela  sua  importantíssima 
tela — Amor  t Psyche,  que  personifica  a alma  hu- 
mana possuída  pelo  amor. 

Acerca  da  sua  prova  apresentada  no  concurso 
da  cadeira  de  pintura  histórica  da  Academia  de 
Lisboa  (1897)",  diz  um  critico — Novidades , n.°  3:985: 
<0  sr.  Salgado,  que  tem  fama,  e merecida,  de 
desenhar  com  uma  grande  perfeição,  apresenta  no 
seu  trabalho  figuras  que  foram  cuidadosamente 
estudadas.  Em  compensação  arranjou  alguns  effei- 
tos  de  luz,  que  surprehendem  e produzem  uma 
sensação  desagradavel  de  espalhafacto.  0 céu  é 
felso,  mal  esbatido,  ameaça  cair  sobre  todos,  a côr 
dos  eavallos  não  é natural,  o vermelho  abunda 

numa  prodigalidade  que  fere  a vista 

cA  par  d'isto  ha  um  movimento  em  todas  as 
figuras,  uma  energia,  uma  observação  tão  detalha- 
da de  anatomia,  que  as  figuras  mexem-se,  ani- 
ma m-se,  os  musculos  retesam-se,  os  rostos  con- 
traem se;  em  fim  ha  vida  ali  dentro.» 


José  Malhôa,  que  nasceu  nas  Caldas  da  Rainlra 
aos  28  de  abril  de  1855,  cursou  a escola  das  Bel- 
las  Artes  de  Lisboa,  conquistando  em  todos  os  ân- 
uos o primeiro  prêmio. 

Completos  os  seus  estudos,  foi  a dois  concur- 
sos para  ir  estudar  a Paris  como  pensionis- 
ta do  Estado,  mas,victima  da  injustiça,  não  o con- 
seguiu; e,  visto  como  só  tem  feito  algumas  peque- 
nas viagens  artísticas  ao  estrangeiro,  pode  dizer-se 
um  pintor  verdadeiramente  nacional. 

A sua  elevada  intuição,  porém,  eguala-o  ou  torna  o 
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superior  aos  seus  collegas  que  receberam  mais  lar- 
ga e mais  bem  dirigida  educação  profissional,  com 
excepção  de  um  ou  dois;  e a sua  facilidade  de  as- 
similação faz  com  que  alguns  de  seus  trabalhos 
imitem  as  qualidades  dos  grandes  mestres  cujas 
obras  elle  mais  tem  admirado. 

A sua  pintura  tem  um  cunho  de  vivacidade, 
um  vibrante  colorido,  que  a torna  inconfundível, 
faltando-lhe  no  dizer  de  um  critico,  mais  harmo- 
nia, sinceridade,  pintar  como  se  vô  e como  se 
sente. 

Trabalhando  sempre,  incansável,  febril  e irre- 
quieto, Malhôa  tem-se  occupado  de  tudo:  paisa- 
gens, decoração,  historia,  retratos  e genero,  pelo 
que  o sr.  Marianno  Pina,  no  citado  Universal, 
apreciando  a Sesta  e o Retrato  de  lsaac  Abecassis, 
que  apresentou  na  5.a  exposição  do  Grêmio,  o cen- 
sura, dizendo: 

«Estar  a cada  passo  a mudar  de  genero  e de 
estylo,  demonstra  apenas  que  nem  tem  genero 
proprio  nem  um  estylo  assente. . . O sr.  Malhôa 
nunca  devia  sair  do  dominio  do  retrato.  Para  que 
ensaiou  outro  genero,  cuja  perfeição  não  pode 
attingir,  principalmente  a paisagem  ?» 

Mas,  em  contraposição,  diz  outro  critico  d’arte : 

«As  suas  numerosas  paisagens,  algumas  real- 
mente bellas,  são  todas  de  um  intenso  colorido, 
avivado  pelas  cruezas  do  sol  meridional.  E’  das 
mais  notáveis  A Caça , que  apresentou  na  5.a  ex- 
posição do  Gremioi >. 

Entre  as  decorações  por  elle  executadas,  são 
dignas  de  menção  o tecto  da  sala  de  concertos  no 
Real  Conservatorio  de  Lisboa,  o tecto  da  sala  do 
Supremo  Tribunal  de  Justiça  de  Lisboa,  o tecto  da 
casa  de  jantar  do  conde  de  Burnay,  e os  dos  apo- 
sentos do  infante  D.  AíTonso. 

Na  pintura  histórica  ha  o seu  grande  quadro— 
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0 ultimo  interrogatório  do  Mnrquez  de  Pombal  e 0 
esboce  to  — A partida  de  Vasco  da  Gama  para  a 
índia,  que  mereceu  a primeira  classificação  no  con- 
curso aberto  em  1887  pela  camara  municipal  -de 
Lisboa,  para  o qual  foi  executado. 

Tem  feito  muitos  retratos,  e entre  elles 
os  de  el-rei  D.  Garfos,  que  estão  nas  salas  do  Tri- 
bunal do  Commeroio  e do  Tribunal  de  Contas,  o 
do  Príncipe  Real,  o da  filha  de  Henrique  Sauvinét, 
o de  D.  Luiza  d'Almedina,  o do  menino  Isaac  Abe- 
cassis,  o de  M m°  Edmond  Wanthelet  e o de 
D.Sarah  Motta  Vieira  Marques. 

Tem  alguns  quadros  de  genero,  de  scenas  rús- 
ticas, de  costumes  d’aldeia  e ultimamente  dois  de 
nu — Antes  da  sessão  e Descanço. 

Na  apreciação  de  um  dos  quadros  de  Malhòa 
exposto  no  Grémio  em  1896,  diz  o sr.  Li  no  d’ As- 
sumpção: «Nunca  o seu  colorido  foi  tão  ricd,  a sua 
còr  tão  verdadeira,  a sua  composição  tão  natural 
como  graciosa.  Uma' deliciosa  paisagem  forma  no 
fundo  do  seu  quadro  um  ontro  quadro  limpido, 
bem  composto,  perfeitamente  portuguez.  E aqui 
está  uma- das  muitas  vantagens  que  ha  em  não  se 
aprender  a pintar  paisagem  em  Barbizon  ou  Fon- 
tainebleau.» 

E o sr.  Marianno  Pina,  a proposito  do  quadro 
— Um  Gompasso  dififioil , < também  ah  i exposto,  diz 
de1  Malhòa:-  «Este  artista  que  tem  um  desenho  fá- 
cil, um  colorido  agradavel  e certo  talento  de  com- 
posição, compraz-se  unicamente  em  quadros  de 
chie Tudo  isto  seria  muito  bom  e muito1  inte- 

ressante, se  as  figuras  respirassem  o estudo,  a ob- 
servação dos  modelos,  pousando  no  atelien»;  e, 
fazendo  a critica  do  Retrato  de  Isaac\Abecasds,  excla- 
ma: «Em  liml  Eis  uma  pintura  do  sr.  Malhòa  deante 
da  qual  devemos  parar,  para  a examinarmos  com 
attenção,  porque  possue!  qualidades  apreciáveis  e 
dignas  de  louvor.  Em  minha  opinião,  o sr.  Malhòa, 
nunca  devia  sair  do  domínio  do  retrato 

Mas  o seu  verdadeiro  campo  de  exploração  é, 
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e deve  ser  sempre  o retrato  — retratos  femininos 
e retratos  infantis. 

Sómente  deve  o sr.  Malhôa  fugir  à dois  preci- 
pícios, para  que,  ás  vezes,  insensivelmente,  pen- 
de: o ^colorido  convencional  e o chic.  Nas  suas 
carnações  côr  de  rosa,  com  laivos  de  camarão  co- 
sido, vê-se  que  ha  o desejo  de  attingir  um  ideal  do 
colorido  do  genero  Ghapin  e Carolus  Duran.  A is- 
so deve  fugir  e antes  estudar  attenta mente  a côr 
do  modelo,  pois  no  modelo  vivo  encontrará  decer- 
to mais  surprehendentes  efTeitos,  do  que  na  imi- 
tação do  colorido  dos  mestres  retratistas  que  aci- 
ma aponto. 

Por  chic  entendo  eu  esta  preoccupàção  de  alin- 
dar,  de  aformosear  o assumpto.» 

João  Yaz,  natural  de  Setúbal,  é um  artista  mui- 
to estimado  do  publico,  a quem  os  criticos  da  arte 
tem  feito  superiores  elogios. 

O seu  genero  é a paisagem  marítima,  pintando 
sempre  as  aguas  na  sua  tranquilidade  e transpa- 
rência, como  quem  se  inspirou  nas  dá  Bahia  que 
banham  a sua  terra  natal.  As  suas  marinhas  são 
tranquillas,  risonhas,  pedaços  de  areial  em  que  as 
aguas  se  espreguiçam,  barcos  que  se  balouçam 
brandamente. 

Vaz  é também  aíTeiçoado  á architectura  antiga, 
sendo  dignos  de  menção  os  seus  quadros — Matriz, 
de  Villa  do  Conde  e uma  parte  do  Convento  de  S. 
Domingos,  em  Vianna  do  Castello. 

O sr.  Abel  Acacio  qualifica  João  Vaz  dé  delica- 
do, subtilíssimo  artista,  apaixonado  apprehensor 
do  vago,  em  cujo  retrahido  e casto  temperamento, 
como  na  iris  intraduzível  de  um  Büdha,  apagada 
e serena,  boia  sempre  uma  diaphana  bruma  de 
mysterio. 

O sr.  Mariano  Pina,  que,  como  já  dissêmos,  é 
avaro  em  encomios  para  com  os  nossos  artistas, 
trata  com  benevolencia  a João  Vaz.  «Devemos  fa- 
5jer7  diz  elle,  ao  sr.  Vaz  a justiça  de  que  é o pin- 
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tor  de  paisagem  e de  marinha,  que  hoje  em  dia 
mais  procura  traduzir  a natureza. 

A sua  pintura  em  geral  é fria,  secca,  isenta  de 
sentimento,  do  que,  em  argot  philosophico,  se  cha- 
ma a subjectividade.  Mas  é uma  obra  que  se  con- 
serva sempre  egual  e com  caracter  proprio.» 

Censura-o  ainda  por  ter  «a  preoccupação  de- 
masiadamente realista , que,  por  vezes,  o faz  cair 
no  plagiato  photographico  das  coisas  reaes  — quan- 
do a paisagem  e a marinha  não  são  outra  coi- 
sa senão  a expressão  das  emoções  do  artista  em 
presença  da  natureza .» 

Carlos  Reis,  depois  de  completar  o curso  da 
Academia  de  Bellas  Artes  de  Lisboa,  protegido  por 
Silva,  passou,  como  pensionista  do  estado,  para  a 
Escola  de  Bellas  Artes  de  Paris,  que  mal  frequen- 
tou, porque  as  violências  do  seu  caracter  o rebel- 
lavam  contra  a disciplina  acadêmica. 

Foi  nos  museus  e atelieres  que  elle  fez  a sua 
educação  artística. 

Cultiva  a paisagem,  os  retratos,  as  composições 
de  genero.  E’  um  apaixonado  da  côr  a que  dá  uma 
ardência  que  escalda,  tentando  deslumbrar  pelas 
vibrações  fulgentes  do  colorido,  mas,  sejam  quaes 
forem  os  seus  defeitos,  este  artista  tem  originali- 
dade e revela  que  viu  e estudou. 

Toda  a factura  de  Carlos  Reis  é agradavel  e 
larga,  mesmo  nos  mais  pequenos  detalhes. 

Tem  concorrido  com  as  suas  telas  ao  Salon  e 
ao  Grêmio  Artístico. 

Comparando  os  seus  trabalhos  com  os  de  Co- 
lumbano  expostos  na  5.a  exposição  do  Grêmio , diz 
o sr.  Ribeiro  Arthur  no  Tempo , n.°  2:260,  de  8 de 
abril  de  1896: 

«O  colorista  (Carlos  Reis)  sacrifica  ao  seu  ins- 
tructivo  desejo  de  brilhar,  algumas  vezes,  a verda- 
de, esfriando  o enthusiasmo  dos  sinceros  que,  ávi- 
dos, procuram  a fonte  da  emoção;  o outro  (Colum- 
bano),  esquece  a côr,  apaga  os  detalhes;  quando 
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não  servem,  para  exprimir  uma  feição  do  conjun- 
cto  deixa  vivas  apenas  as  physionomias,  as  ideas, 
toda  a porção  possível  do  sêr  moral  das  suas  obras, 

A observação  d’estes  dois  artistas  de  um  cara- 
cter tão  diverso  é o maior  attraclivo  da  exposição.» 

José  de  Brito,  natural  da  aldeia  de  Santa  Mar- 
tha,  dos  arredores  de  Vianna  do  Castello,  estudou 
na  Escola  do  Porto  e,  recebendo  em  Paris  as  li- 
cções  de  Boulanger,  de  Lefebvre,  Bonguereau,  de 
Robert  Fleury,  tornára-se  um  pintor  de  qualida- 
des solidas. 

Desde  1888  que  se  conserva  em  Paris,  traba- 
lhando, estudando,  aperfelçoando-se,  expondo  no 
iSalon  dos  Campos  Elysios,  todos  os  annos,  algum 
retrato  ou  algum  quadro  de  genero,  que  depois 
tem  mandado  para  as  exposições  do  Grêmio  Ar- 
tístico, e levantando  ultimamente  o seu  võo  para 
a pintura  histórica  com  o seu  quadro  — Um  mar- 
tyr  do  fanatismo. 

Na  sua  pintura  nota-se  uma  agrada vel  sobrie- 
dade do  colorido,  o desenho  firme,  a ausência  de 
processos  ruidosos,  tendentes  a attrahir  a attenção. 

José  Julio  de  Sousa  Pinto,  filho  do  dr.  Lino 
Antonio  de  Sousa  Pinto,  nasceu  na  ilha  Terceira, 
onde  então  seu  pae  occupava  o logar  de  delegado. 

Cursou  a Escola  de  Bellas  Artes  do  Porto,  indo 
em  1881  para  Paris  a completar  os  seus  estudos. 
Discípulo  de  Cabanel  e admirador  apaixonado  de 
Dagnam  Bouveret,  as  qualidades  da  sua  pintura, 
diz  o sr.  Ribeiro  Árthur,  são  as  d'essa  admiravel 
escola,  que  é em  o nosso  século  a dominadora  na 
arte  . . . 

As  suas  tendências  para  um  delicado  realismo 
tornam  deliciosamente  agradaveis  os  seus  quadros 
de  genero,  e a suave  garnma  dos  tons  do  seu  colo- 
rido é um  prazer  para  a vista 

Tem  concorrido  ás  exposições  do  Salon  desde 
1881  com  os  seus  numerosos  quadros,  alguns  dos 
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quaes  se  encontram  na  galeria  de  S.  Lazaro  do 
Porto. 

Henrique  Pinto,  de  Figueiró  dos  Vinhos,  tem 
uma  maneira  de  pintar  semelhante  á de  Malhôa, 
com  as  mesmas  qualidades  e com  os  mesmos  de- 
feitos. 

Concorreu  ás  2.a  e 4.a  exposição  do  Grêmio, 
merecendo  os  seus  trabalhos  justos  elogios  da  cri- 
tica. 

Antonio  Condeixa,  pintor  historico  e também 
paisagista,  distingue  se  pela  correcção  do  desenho 
e por  dar  enorme  relevo  ás  figuras  pela  difTeren- 
ciação  dos  planos.  «E’  pena,  diz  o sr.  Ribeiro  Ar- 
thur,  ter  um  colorido  molle  e uma  pincelada  tão 
uniforme  que  cPella  resulta  no  seu  trabalho  seme- 
lhança entre  um  tecido  e uma  pedra.» 

Apreciando  o seu  trabalho,  apresentado  como 
prova  no  concurso  á cadeira  de  pintura  histórica, 
diz  um  critico — Novidades , n.°  3:985:  «O  sr.  Con- 
deixa offerece-nos  um  colorido  pouco  intenso,  nal- 
guns sitios  bem  achado,  noutros  indefinido.  0 de- 
senho, sem  sempre  ser  correcto,  esforça-se  para 
acompanhar  a acção  de  cada  figura.» 

João  Galhardo  é um  dos  novos  que  mostra 
talento,  audacia,  originalidade  e urna  irrequieta  e 
exaltada  phantasia.  Nas  suas  paisagens,  todas  es- 
colhidas com  intuição  artística,  ha  um  cunho  de 
originalidade  que  as  torna  muito  interessantes,  e 
algumas  durezas,  que  a boa  execução  geral  resgata. 

Concorreu  com  Columbano,  Salgado  e Condei- 
xa, como  já  dissemos,  á cadeira  de  pintura  histó- 
rica da  Academia  de  Lisboa. 

Apreciando  a sua  prova,  diz  o mesmo  critico 
nas  Novidades  n.°  3:985:  «O  sr.  Galhardo,  artista 
novo  e de  futuro,  porque  tem  alma  e sente,  já  no- 
tável por  alguns  retratos  de  valor,  illumina  o seu 
quadro  com  uma  luz  bastante  convencional.  Algu- 
mas figuras  accusam  energia  de  movimento,  as  rou- 
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pas  são  bem  tratadas  e flexíveis;  o desenho,  porém, 
nalguns  pontos  deixa-nos  frios..  Ha,  todavia,  em 
todo  o quadro  o cunho  de  urna  individualidade  que 
se  accentuaiá  vigorosamente  quando  podér  traba- 
lhar sem  praso  fixo. 

Occupando-se  do  mesmo  quadro  diz  O Século 
n.®  5:465,  de  2 do  mesmo  mez:  «Galhardo  revelou 
muita  vontade  e algumas  boas  aptidões  mal  emer- 
gentes, ainda  de  um  ingênuo  processus  de  princi- 
piante.» 

Dois  artistas  novos,  um  que  ha  pouco  havia 
concluído  e o outro  que  estava  concluindo  o seu 
curso  na  Academia  das  Bellas-Artes  do  Porto,  se 
distinguiram  apresentando-se  já  como  pintores  fei- 
tos, cheios  de  talento  e dc  originalidade,  e merecen- 
do prêmios,  na  ultima  exposição  do  Grêmio  (1898): 
Cândido  da  Cunha  e Carneiro  Junior. 

Aquelle  obteve  a primeira  medalha  pelo  seu 
quadro  Agar  e Ismael , e este  a terceira  pelo  seu 
admiravel  Retrato  de  Eduardo  de  Ariayett,  em 
que  se  mostram  senhores  do  processo  e da  factura 
como  se  tivessem  atraz  de  si  urna  larga  experien- 
cia  e muito  tempo  de  independente  trabalho. 

Columbano,  o mestre  do  retrato,  considerou  o 
quadro  de  Carneiro  Junior  como  um  dos  mel hoi  es 
retratos  da  exposição,  e o sr.  Li  no  d’Assumpçào, 
fallando  d’elle,  exprime-se  assim:»  A figura  é bem 
pintada,  assenta  firme  e naturalmente,  com  uma 
composição  bem  escolhida,  sem  que  se  sinta  a 
pose.  E’  d’um  colorido  sobrio,  sincero,  sem  preoc- 
cupação  de  efleitos  scenicos,  sendo  d‘aquelles  de 
que  se  diz  «ha  de  estar  parecido  por  força» 

E este  mesmo  illustrado  escriptor,  referindo-se 
ao  quadro  de  Cândido  da  Cunha,  diz  que  «a  sua 
composição  ó bem  equilibrada,  o desenho  corre- 
cto, o colorido  sobrio,  mas  sem  individualidade  no 
toque,  e bem  encontrada  a expressão  da  figura, 
um  começo, que  muitos  desejariam  como  fim.» 

Apreciando.a  exposição  do  Atheneu  do  Porto 


t 


140  — 


no  jornal— O Paiz  n.°  53,  o sr.  Álvaro  Lopes  dirz  de 
Carneiro  Junior.  «Ao  privilegiado  talento,  ardente 
de  ideal,  reune  o caracter  immaculado,  a modés- 
tia infinita  e a pobreza  extrema,  que  também  é 
uma  virtude.  Nunca  esteve  em  Paris  a educar-se, 
porque  nunca  o comprehenderam  os  nossos  vis- 
condes  

Na  academia  portuense  de  bellas-artes  (a  coisa 
menos  acadêmica  d’este  planeta)  é que  elle  ha  de 

estudar.,  para  perder-se No  retrato  é que 

Carneiro  Junior  é superior.  O de  Artaygett  e mes- 
mo o Christiano  podem  ser  assignados  por  um 
grande  auctor.  Não  são  photographia  d’ essas  que 
todos  os  dias  ahi  se  veem  pintadas  pelos  consa- 
grados; são  psycologias  vivas,  brilhantemente  es- 
tudadas e impèccavelmente  realisadas.» 

Jaime  Verde  é um  novo  paisagista  que  sabe  * 
imprimir  sentimento  nos  seus  quadros. 

Luciano  Freire,  paisagista  e pintor  de  genero, 
e animalista  distincto,  leva  a sua  observação  aos 
mais  pequenos  pormenores  que  podem  imprimir 
no  quadro  a justa  expressão  do  assumpto,  imitan- 
do a natureza  sem  lhe  faltar  o ideal.  As  suas  obras 
tem  um  colorido  fresco. 

Conceição  Silva  no  quadro  S.  Jeronimp,  posto 
que  mostre  falta  de  conhecimento  da  historia,  re- 
vela talento  e aptidão  artistica. 

Antonio  Baeta,  um  dos  novos  artistas,  de  bas- 
tante merecimento  e muito  trabalhador,  cultiva  a 
paisagem,  mas  dedica-se  especialmente  aos  traba- 
lhos decorativos,  ü seu  colorido  é geralmente  um 
pouco  frio.  Na  5.a  exposição  do  Grêmio  (1896) 
apresentou  alguns  trabalhos  em  aguarella. 

João  Rodrigues  Vieira  esculptor  e pintor  de 
algum  mérito. 


— 141 


Thomaz  de  Mello  é pintor  de  marinhas,  tem 
quadrosinhos  interessantes. 

Antonio  José  da  Costa,  um  portuense,  pinta  bo- 
nitas flores. 

Carlos  Xavier  é um  paisagista  que  tem  uma 
maneira  própria. 

Arthur  de  Mello  tem  bom  desenho  e dá  a al- 
guns de  seus  quadros  belios  effeitos  de  luz  e 
de  sombra;  é um  artista  talentoso  e com  audacia; 
promette  bastante  para  quando  amadurecer  mais 
um  pouco. 

Teixeira  Bastos  tem  um  qnadro  apreciável, — o 
Cego. 

Arthur  Prut,  paisagista,  deu  ao  seu  quadro— 
Trabalho  na  eira— bastante  còr  local  e mostrou  ter 
observado  bem  a paisagem  alemtejana.  A sua  ma- 
neira é um  tanto  acanhada. 

Adolpho  Rodrigues,  pintor  de  genero,  é bom 
desenhista  mas  mau  colorista. 

Esequiel  Pereira  é discípulo  de  Silva  Porto,  cu- 
jas pisadas  tenta  seguir.  As  suas  paisagens,  tão 
larga  e brilhantemente  tratadas,  tem  um  grande 
encanto  no  colorido.  Reune  qualidades  para  ser 
um  delicado  paisagista.  Um  bello  talento,  um 
grande  sentimento,  e os  seus  poucos  annos,  são 
uma  garantia  de  futuro. 

Mello  Junior  é pintor  de  marinhas. 

Torqiiato  Pinheiro  tem  alguns  quadros  interes- 
santes. 


Adolpho  Rodrigues  agrada  pelo  bom  desenho, 
apesar  do  mau  colorido. 

Brito  Monteiro  Fratelo  impõe-se  pelos  seus  de- 
senhos, feitos  despreoccu pada  mente,  de  valores 
bem  encontrados. 

Luiz  Ramos  artista  que  começa. 

Julio  Ramos  que  tem  concorrido  e concorrerá 
este  anno  ás  exposições  do  Salon. 

José  d’Almeida  e Silva,  de  Vizeu,  retratista,  tem- 
quadros  de  genero. 


Em  Portugal  também  tem  sido  cultivado  ultima- 
mente o delicioso  genero  de  pintura— a aguarélla — , 
organisando-se  ha  poucos  annos  em  Lisboa,  por 
iniciativa  de  Casanova  e Iíogan,  uma  sociedade  de 
aguarellistas,  á similhança  das  que  existem  em 
França  e Inglaterra;  e o pastel,  arte  por  assim  di- 
zer aristocratica  e mundana,  que  tão  portugueza  já 
foi,  de  difícil  execução,  cujos  trabalhos  estão  su- 
jeitos a deteriorarem-se,  tende  a renascer. 

E’  a Henrique  de  Casanova,  mais  que  a nin- 
guém, que  se  deve  a introducção  no  nosso  paiz  da 
encantadora  arte  da  aguarélla. 

Este  primoroso  artista  que  também  pinta 
a oleo,  a guacho,  etc.,  tendo  nascido  em  Saragoça 
no  anno  de  1857,  é quasi  portuguez  pelo  que  se 
interessa  pelas  coisas  de  Portugal. 

Tem  ligeirezas  no  desenho;  é,  porem,  inimitável 
na  sua  maneira  delicada  e fina. 

Além  d’isso,  é um  illustrador  muito  apreciável, 
podendo  admirar-se  os  seus  delicadíssimos  traba- 
lhos em  grande  numero  das  melhores  publica- 
ções portuguezas. 
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Ricardo  Hogan,  que  não  era  artista  de  profissão, 
mas  amador  distincto,  um  verdadeiro  talento,  nas- 
ceu em  Lisboa,  mas  foi  educado  na  Inglaterra 
d'onde  trouxe  o gosto  pela  aguarella,  e,  trabalhan- 
do sempre  sem  descanço,  preparava  com  grande 
enthusiasmo  a primeira  exposição  de  aguerellas, 
que  devia  realisar-se  na  livraria  Gomes,  quando  a 
morte  o surprehendeu. 

Pira  muito  considerado  pelos  nossos  melhores 
artistas,  como  Columbano  e Malhôa;  e Casanova, 
com  quem  elle  se  aperfeiçou,  tinha  uma  especial 
predilecção  por  este  seu  discípulo  e nelle  fa liava 
com  orgulho. 

.Vcerca  d’elle  e das  suas  obras  diz  o sr.  Ribei- 
ro Arthur,  obra  citada,  paginas  148  e 149:  «Vi  agua- 
rellas  suas  deliciosas,  e algumas  possuo  até  de 
bastante  mérito.  Apaixonado  pelos  costumes  do 
século  XVIII  e pelas  coquettes  elegâncias  do  dire- 
ctorio,  fazia  saltar  do  papel,  com  uma  graça  re- 
quintada, os  tons  das  velhas  sedas  e os  setins  lu- 
minosos das  casas  dos  seus  antiquados,  os  refle- 
xos brilhantes  do  verniz  dos  sapatos  afivellados 
e as  cabei  leiras  empoadas  dos  seus  galans.  Mer- 
veillenses,  cheias  de  perfume,  requebravam-se  nas 
suas  gazes  vaporosas. 

Fortuny  era  a sua  paixão,  Haemmerer  o seu  en- 
levo. Sabia  dar  vida  aos  mcrogables , que  ostenta- 
vam ridiculamente  os  grandes  chapéus,  as  collos- 
saes  gravatas  écroneliques  e as  grossas  bengalas 
plombées. 


«São  muitos  os  trabalhos  do  mallogrado  agua- 
rellista,  sempre  festivamente  acolhido  em  todas  as 
exposições  a que  concorria,  entre  nós,  onde  era 
muito  apreciado  pelos  amadores  de  aguarellas,  e 
em  Madrid,  onde  os  seus  trabalhos  obtiverem  um 
grande  êxito». 

Na  segunda  exposição  do  Grémio  (1892)  fez-se 
a exposição  posthuma  de  Ricardo  Hogan,  com  o seu 
ultimo  trabalho  envolvido  em  crepes, 


Actualmente  o nosso  melhor  aguarellista  é Ro- 
que Gameiro,  artista  de  mérito,  que  de  anno  para 
armo  faz  notáveis  progressos. 

Tem  execução  boa  e facil,  própria  de  uin  agua- 
rellista, que  sabe  a tempo  aproveitar  a Gul- 
pincellada,  desenho  correcto,  frescura  e colorido, 
tiva  a paisagem,  o retrato  e outros  generos,  e 
tem  concorrido  com  as  suas  aguarellas,  com  to- 
que individual  e aguadas  limpas,  a todas  as  exposi- 
ções do  Grêmio. 

Entre  os  aguarellistas  também  merece  logar 
honroso  Antonio  Baeta,  e são  dignos  de  menção 
Antonio  José  Pereira,  o architeto  italiano  Bigaglia 
que  ha  muitos  annos  reside  em  Portugal  e na  4.a 
exposição  do  Grêmio  apresentou  uma  grande  agua- 
rella — Claustro  dos  Jeronimos. 

AMADORES  DA  ARTE 

Sua  Magestade  a Rainha,  a sr.a  D.  Amélia,  da- 
ma de  altas  virtudes,  tem-se  dignado  honrar  e 
realçar  as  nossas  exposições  com  os  seus  apreciá- 
veis e apreciados  trabalhos,  que  revelam  delica- 
das aptidões  artistas  e Uno  gosto,  o que,  attenta  a 
sua  elevadíssima  posição  social,  muito  concorre 
para  animar  os  artistas  que  tanto  considera  e a 
arte  que  tanto  ama.  Mais  uma  nota  sympathica  da 
querida  Rainha  dos  portuguezes. 

D.  Josefa  Gneco,  a jardineira  das  exposições  do 
Grêmio , pinta  por  vezes,  a pastel,  bellas  flores  e 
fructos,  de  colorido  vivo  e intenso,  com  largueza 
e graça,  com  correcção  no  desenho  e graciosida- 
de na  composição. 

Os  seus  amores  perfeitos  são  delicadamente 
executados;  os  fructos  tem  bastante  perfeição  e mui- 
ta verdade. 

As  telas  d’esta  verdadeira  artista,  que  amorosa- 
mente cultiva  o genero  a que  se  dedicou,  offere- 
cem  sempre  uma  variedade  e encanto  seductores. 

D.  Maria  Augusta  Bordallo  Pinheiro,  artista  ta- 
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entosa,  pinta  flores  e admiráveis  rendas,  «com- 
uma  bem  equilibrada  dose  de  ideal  e realismo», 
na  phrase  do  sr.  Lino  d’ Assumpção. 

Criticando  as  telas  que  apresentou  na  quinta 
exposição  do  Grêmio,  diz  o Correio  da  Manhã;  n.° 
3:551,  de  26  de  março  de  1896:  «A  sr.a  D.  Maria 
Augusta  Bordallo  Pinheiro  expõe  flores  e as  suas 
admiráveis  rendas.  Poucas  vezes  temos  visto  quem 
pinte  flores  tão  bem  e com  tanta  probidade  artís- 
tica. Comparem-se  com  todas  as  outras  flores  ex- 
postas no  Grêmio:  umas  berram,  em  côres  violen- 
tas, outras  são  de  um  mau  gosto  intolerável.  A 
sr.a  D.  Maria  Augusta,  ao  contrario,  tem  um  vivo 
sentimento  de  harmonia  e trabalha  com  amor: 
cada  tela  exposta  é linda— e ha  mesmo  duas  ou 
tres  de  primeira  ordem». 

Condessa  de  Alto  Mearim  tem  a sciencia  do 
colorido  e a firmeza  de  execução. 

D.  Maria  Luiza  Alto  Mearim  tem  o vigor  do  to- 
que sobre  um  colorido  difTicil,  affirmando  assim 
em  viçosa  florescência  artística  uma  tradicção  de 
raça. 

Viscondessa  de  Sistello  pinta  a aguarella  e a 
pastel  e o Grêmio  tem-lhe  concedido  varias  dis- 
tincções. 

D.  Emilia  dos  Santos  Braga,  discipula  de  Ma- 
lhôa,  tem  incontestável  talento  artístico. 

D.  Virgínia  Santos  apresentou  numa  exposição 
do  Grêmio  um  Estudo  de  natureza  morta,  excel- 
lente  trabalho  de  amadora,  bella  pintura  para  sa- 
la de  jantar. 

D.  Maria  Antonia  de  Magalhães  pinta  flores, 
garciosamente  tractadas,  e algumas  felizes  de 
desenho  e de  colorido. 

D.  Fanny  Munró  pinta  flores. 
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D.  Emilia  Pedroso  concorreu  á quinta  exposi- 
ção do  Grêmio  com  um  quadro  de  genero  intitu- 
lado— Fim  do  Carnaval. 

‘ M.m*  Edmond  Wanthelet  também  tem  apre- 
sentado alguns  quadros  nas  nossas  exposições. 

Sua  Magestade  El-Rei  0 sr.  D.  Carlos  tem-se 
dignado  apresentar,  como  sua  augusta  esposa,  os 
seus  trabalhos  nas  exposições  do  Grêmio,  a que 
oíTereceu  um  dos  seus  desenhos,  que  está  na  sa- 
la de  leitura. 

E’  considerado  como  artista  consummado  e 
talentoso,  a ponto  de  Raphael  Bordallo  Pinheiro, 
um  dos  membros  d?essa  familia  de  grandes  artis- 
tas, exclamar  em  presença  dos  seus  quadros: 

«Num  paiz  onde  o Rei  desenha  melhor  que  os 
artistas,  deviam  estes  ir  occupar  o throno». 

Pinta  a agua  relia  e a pastel  e cultiva  com 
sentimento  a paisagem,  as  marinhas  e o genero 
historico. 

Tem  uma  factura  rasgada,  atrevida  e original. 

Apreciando  um  quadro  que  o sr.  D.  Carlos  en- 
viou á quinta  exposição  do  Grêmio,  o sr.  Lino 
d’ Assumpção  diz:  «Na  sala.  dos  pasteis  e aguarel- 
las  posso  celebrar,  sem  a menor  sombra  de  cor- 
tezania,  o quadro  de  El-Rei;  onde  é portugueza  a 
campina,  portuguezas  as  aguas,  as  rezes  que  be- 
bem á beira  rio;  portuguezes  o ceu,  os  choupos  e 
os  campinos.  El-Rei  devia  fazer  com  que  os  seus 
ministros  amassem,  em  política,  a terra  portugue- 
za, como  elle  a ama  em  arte». 

E outro  critico  apreciando  o — Gado  d bebida — 
Reportei'  n.°  273: 

«Como  nós  deploramos  neste  momento  que  o 
lucidíssimo  e vigoroso  pulso,  que  .empastou  aquel- 
le  quadro,  empunhe  ao  mesmo  tempo  um  sceptro, 
e que  o arduo  officio  de  rei,  a augusta  missão  de 
governar  um  povo,  tantas  vezes  embarace  e en- 
turpeça  o libérrimo  vôo  para  as  amadas  regiões  do 
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Ideal  a este  requintado  e delicadíssimo  artista  ! 
Deploramo-lo  porque  a sua  qualidade  de  rei  ha  de 
fazer  deitar  á conta  de  reles  louvaminha  o que 
não  é da  nossa  parte  senão  um  sincero  brado  de 
justiça.  Pois  é certo  que  só  um  artista  verdadei- 
ramente grande  e superior,  só  uma  singular  com- 
pleição de  eleito,  poderia  ter  assim  executado  por 
mero  desfastio,  nas  escassas  horas  de  remanso 
furtadas  aos  cuidados  da  governação  publica,  es- 
sa tela  tão  primorosa  e tão  justa,  que  tão  longa  e 
interessadamente  prende  as  attenções  de  todos, 
e que  poderia  com  vantagem  e muito  honrosa- 
mente figurar  em  qualquer  dos  primeiros  museus 
ou  exposições  do  mundo». 

Sisisnando  Ribeiro  Arthur,  major  de  infanteria, 
auctor  do  excedente  livro— Arfe  e artistas  contem- 
porâneos— , a que  especial  mente  nos  socorremos 
neste  nosso  trabalho  sobre  os  pintores  contem- 
porâneos, é distincto  aguarellista. 

Dr.  Eduardo  Burnay,  discipulo  de  Malhôa,  de- 
dica-se á pintura  de  animaes. 

Acerca  de  um  Estudo  de  animaes  que  expoz  na 
5.a  exposição  do  Grémio  escreve  o sr.  Mariano  Pin- 
na: 

«Não  é feio,  como  pintura  de  amador.  Os  ama- 
dores merecem  a minha  syrnpathia  quando  se 
conservam,  como  o sr.  Eduardo  Burnay,  no  do- 
mínio do  dilletantismo  puro». 

Conde  de  Almedina  concorreu  ã 5.a  expo- 
sição do  Grémio  com  41  quadros,  alguns  de  côr 
agrada vel  e representando  bem  a realidade.  A 
sua  prematura  morte  é uma  perda  para  a arte  que 
elle  muito  amava. 

Luiz  Quintella  pinta  retratos. 

Dr.  José  Augusto  Pereira,  de  Vizeu,  pinta  a 
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aguarella  e a oleo.  Foi  muito  apreciada  a copia, 
a aguarella,  d* O S.  Pedro , de  Grão-Vasco,  que  en- 
viou para  Londres,  depois  de  a ter  exposta  algum 
tempo  numa  das  vitrines  de  Lisboa. 


CENTROS  ARTÍSTICOS  NA  ACTUALIDADE 

0 ESTADO  E OS  SEUS  PENSIONISTAS 

Os  dados  biographicos  de  alguns  dos  moder- 
nos artistas  que  vimos  de  apresentar  mostram 
que  todos  aquelles  que  procuraram  completar  os 
seus  estudos  no  estrangeiro  se  tem  dirigido  a Pa- 
ris e ahi  frequentado  os  ateliers  dos  melhores 
mestres. 

Até  ha  poucos  annos  assim  devia  ter  sido, 
porque  a capital  da  França  era  o centro  mais 
aperfeiçoado. 

Actualmente,  porém,  outras  nações,  especial- 
mente a Inglaterra,  que  se  reputava  de  absoluta 
negação  para  as  artes,  a Rússia,  a Bélgica,  IIol- 
landa,  a Hespanha  e a Italia  ou  se  lhe  tem  avan- 
tajado ou  feito  eguaes  progressos,  podendo  por 
isso  dizer-se  que  os  centros  artísticas  se  teem  mul- 
tiplicado. 

Torna-se,  por  tanto,  necessário,  que  o nosso  go- 
verno subsidie  os  pensionistas  do  Estado  para 
irem  a esses  paizes  vêr  as  obras  piimas  e estu- 
dar com  os  grandes  mestres.  Só  assim  é que  Por- 
tugal poderá  acompanhar  o movimento  artístico. 
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ACADEMIAS  DE  PINTURA 


Não  fallanclo  nas  escolas  cie  pintura  que  flo- 
resceram na  antiguidade  e a que  successivamente 
nos  fomos  referindo  no  decurso  do  nosso  traba- 
lho, diremos  que,  depois  das  invasões  dos  bárba- 
ros, apenas  em  Constantinopla  se  conservou  uma 
sombra  da  arte  do  desenho,  que  no  século  XI 
começou  a difTundir-se  pela  Italia. 

Uma  das  mais  antigas  sociedades  artísticas  foi  a 
dos  padres  gaudentes  em  Florença  nos  fins  do 
século  XIII, mas  foi  Giotto  quem  no  principio  do  sé- 
culo XIV  fundou  nessa  cidade  a primeira  Academia 
das  tres  artes. 

No  século  XVI  o pintor  Jeronymo  Muciano 
funda  em  Roma  a celebre  Academia  de  S.  Lucas, 
que  çonstituiu  herdeira  universal  de  seus  bens, 
e que  os  papas  Gregorio  XIII  e Sisto  V confirma- 
ram e protegeram  com  a sua  auctoridade. 

Em  1565,  Luiz  XIV  estebelece  na  mesma  cidade 
uma  Academia  de  pintores  francezes,  de  que  Evrard 
foioprimeiro  director,  á qual,  em  1775,  se  reuniu, 
com  a confirmação  d aquelie  monarca,  a de  S. 
Lucas,  escolhendo  para  seu  presidente  Carlos  Le 
Brun,  o primeiro  extrangeiro  a (piem  foi  conferi- 
da esta  honrosa  distincção. 

Em  1648  é fundada  por  Mazarin,  e em  1667 
reorganisada  por  Colbert,  a Academia  Real  de 
pintura  e de  esculptura  de  Paris,  encarregada  es- 
pecialmente do  ensino  publico  (festas  duas  artes, 
cujo  numero  de  socios  era  illimitado;  e bastava 
para  ser  addido  a ella  apresentar  urn  quadro  ou 
uma  estatua  digna  de  seus  suifragios,  masoadmitti- 
do  era  obrigado,  passados  tres  annos,  a produzir 
uma  segunda  obra  para  ser  recebido  por  académi- 
co,sendo  para  isso  necessário  a pluralidade  de  vo- 
tos. Admittia  também  como  membros  honorários 
um  certo  numero  de  amadores  escolhidos  nas  al- 
tas classes  da  sociedade. 


A Academia  Real  de  pintura  e esculptura  foi  eX- 
tincta,  em  1793,  juntamente  com  a da  architectura, 
que  havia  sido  estabelecida  pelos  cuidados  e influ- 
encia de  Colbert  em  1671.  Mas  em  1816  são  res- 
tabelecidas em  parte  e incluídas  na  4.a  classe  do 
instituto,  hoje  designado  com  o titulo  de  Academia 
das  Bellas  Artes,  que  comprehendo  40  membros:  14 
pintores,  8 esculptores,  8 architectos,  4 gravado- 
res, 6 compositores  de  musica,  10  membros  livres, 
10  associados  estrangeiros  e correspondentes. 

A Academia  de  Bellas  Artes  de  Madrid,  intitu- 
lada Academia  de  S.  Fernando,  foi  estabelecida  em 
1774  por  Filippe  V e dois  annos  mais  tarde  dotada 
com  12:000  pesos  por  Fernando  VI,  que  a prote- 
geu e aos  seus  professores  com  extraordinária  li- 
beralidade. 

A Academia  de  Londres  foi  estabelecida  em 
1769. 

Em  1609  erige-se  em  Lisboa  com  Fins  apenas 
beneficentes  a Confraria  de  S.  Lucas  no  conven- 
to da  Annunciada,  sendo  o compromisso  appro- 
vado  pelo  arcebispo  D.  Miguel  de  Castro. 

Admittia  no  seu  seio  pintores,  esculptores,  ar- 
chitectos e gravadores,  mas  não  tratava  do  melho- 
ramento das  bellas  artes. 

No  anno  de  1780,  por  diligencias  de  Cyrillo 
Volchmar  Machado,  abriu-se  em  Lisboa,  sustenta- 
da á custa  do  professor  e particulares,  a primei- 
ra Academia  para  o estudo  do  nu,  que  acabou  pou- 
cos annos  depois,  cabendo  egual  sorte  á Confraria 
de  S.  Lucas  em  1808. 

Em  1781  o governo  estabeleceu  a escola  do 
desenho  de  Figura  e architectura  civil. 

Depois  do  anno  de  1720  erigiu-se  o Athenea  de 
Bellas  Artes,  regido  por  Domingos  António  de  Se- 
queira, mas  teve  pouca  duração.  Os  seus  estatutos 
tem  a data  de  25  de  março  de  1823. 

No  reinado  de  D.  Maria  II,  ordenou  o governo, 
por  decreto  de  25  de  outubro  de  1836,  a creação 
da  Academia  de  Bellas  Artes  de  Lisboa , sendo  in- 
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exacta  a afíirmacão,  que,  por  equivoco,  fizemos  nou- 
tra parte  do  nosso  trabalho,  de  que  fôra  fundada 
por  D.  Affonso  V. 

Segundo  os  seus  estatutos,  o objecto  immedia- 
to  d’este  estabelecimento  foi  unir  em  um  só  corpo 
de  escola  todas  as  bellas  artes,  com  o fim  de  facili- 
tar os  seus  progressos,  de  vulgarisar  a sua  pra- 
tica, e de  as  applicar  ãs  artes  fabris. 

Foi  aberta  no  extincto  convento  de  S.  Francis- 
co da  Cidade  em  fevereiro  de  1837,  sendo  inspe- 
ctor  geral  o ministro  de  estado  Manoel  da  Silva 
Passos  (Passos  Manoel),  vice  inspector  o conde  de 
Farrobo,  director  geral  Francisco  de  Sousa  Lou- 
reiro. 

Na  cidade  do  Porto  estabeleceu-se  também  sob 
a protecção  de  suas  Magestades,  por  decreto  de 
22  de  novembro  de  1836,  a Academia  Portuense  de 
Bellas  Artes , modelada  pela  de  Lisboa,  sendo  tam- 
bém inspector  geral  o ministro  Manoel  da  Silva 
Passos. 

A Academia  de  Bellas  Artes  do  Rio  de  Janeiro 
foi  creada  por  decreto  de  12  de  Agosto  de  1816, 
mas  só  funccionou  em  dezembro  de  1826.  O seu 
primeiro  director  foi  Lebreton,  membro  do  insti- 
tuto de  França,  e successivamente  foi  dirigida  por 
Henrique  José  da  Silva,  Felix  Emilio  Taunay  e 
pelo  cojnmendador,  depois  barão  de  Santo  Ange- 
lo, e ministro  do  Brazil  em  Lisboa,  Manoel  d’Arau- 
jo  Porto  Alegre. 
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ADDITAMENTO 


EM  FRANÇA 

Os  dois  pintores  do  império,  David,  chefe  da 
escola  romantica,  e Gros,  chefe  da  escola  realista, 
tiveram  discípulos  notáveis:  o primeiro,  Gerard, 
Girodet,  e Carlos  Vernet,  pintores  de  batalhas;  o 
segundo  Bellangé,  Charlet,  R^flets,  Conture, 
Paul  Delaroche,  Robert-Fleury  e Eugênio  Dela- 
croix. 

Ainda  se  tornaram  celebres  Horacio  Vernet  e 
Meissonier  pintores  de  batalhas,  na  primeira  me- 
tade d’este  século;  e pelo  anno  de  1870,  quando 
rebentou  a guerra  franco-alemã,  ííenri  Regnault, 
que  foi  morto  pelas  balas  inimigas,  Falguière,  Mou- 
lin,  Brion,  Français,  Glaise,  Filippoteaux,  Toul- 
mouche,  Chappu,  Delapanche,  Leroux,  Berne-Bel- 
lecour,  Armand  Dumaresq,  Neuville,Detaille,á  maior 
parte  dos  quaes  a desastrosa  guerra  em  que  to- 
maram parte  inspirou  os  quadros  que  posterior- 
mente fizeram.  Mas  foi  Affonso  de  Neuville  quem 
melhor  soube  representar  na  tela  a emoção  dolo- 
rosa que  na  alma  da  França  deixou  aquella  tre- 
menda lucta. 

Nos  últimos  annos  tem-se  distinguido  Aimé 
Morot,  Dufnay,  Bertrand,  Grolleron,  Centurier, 
Jazet,  Sergent,  Aublet,  Roll,  Clairin,  Gerdet,  Grol- 
leron, Morean  de  Tours,  Loustanneau  Bloch,  Bou- 
tigny,  Orange,  Cain,  Chartier,  Millet,  pintores  mi- 
litares, Dupré,  Lhermitte,  que  se  occupam  da  vida 
dos  campos  e Alfred  Stevens,  -parisiense  de  Bru- 
xelltts,  companheiro  inseparável  deAurelien  Scholl, 
delicioso  pintor  de  adornos  femininos,  um  Bour- 
get  de  pincel,  o autor  do  famoso  retrato  de  Sarah 
Bernardt  no  papel  de  mysteriosa  e apaixonada 
Foedora,  Juan  Paul  Laurent,  auctor  de  soberbas 
composições,  Roehegrosse,  cujas  telas  são  extraor- 
dinárias, Cabanel,  o grande  mestre  de  que  por 
vezes  temos  fallado,  cuja  morte  fói  uma  grande 
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perda  para  a arte  na  França  e em  todo  o mundo, 
Chaplin,  retratista  de  mulheres  finas,  Dagnam  Bou- 
veret,  Jiem,  Gerôme,  Vollon,  d’Aublet,  Thompe- 
Rigellot,  Thauotow,  Alfred  Sisley,  pintor  impres- 
sionista, os  aguarellistas  Harpignies,  Zuber,  Mada- 
leine  Lemaire,  Clairin,  Maurice,  Leloir,  os  paisa- 
gistas Troyon,  Nuillefroy  Van  Marcke  Barillot, 
Pelouse,  Julien  Dupré,  Geofroy,  Madame  Dieterle, 
Lhermitte,  Cazin,  Zuber,  Daubigny,  Nozal,  Ber- 
nier,  Jules  Breton,  o sublime  poeta  da  simplicida- 
de do  campo,  e o mallogrado  Bastien  Lepage,  que 
tinha  a verdade  por  ideal. 

Mas  quem  é considerado  o maior  pintor  da 
actualidade  é Puvis  de  Chavanes,  cujas  decorações 
no  Pantheon  e na  Sorbonne  tem  distinctissimo 
logar  entre  as  obras  primas  da  arte  moderna. 

NA  HESPANHA 

Aos  modernos  pintores  hespanhoes,  de  que  já 
foliámos,  temos  a accrescentar  os  seguintes  con- 
temporâneos : 

Ricardo  Balaca,  Marcelino  Unceta  e José  Cusa- 
cho,  que  se  tem  occupado  mais  ou  menos  de  as- 
sumptos militares; 

Moreno  Carbonero,  que  é notável  pela  maneira 
como  representa  em  suas  telas  a vegetação,  os  per- 
sonagens e,  sobretudo,  a eterna  luz,  merecendo 
especial  menção  o seu  quadro  — Paso  d nivel  — , 
adquirido  pelo  marquez  de  Reverseaux,  embaixa- 
dor francez  em  Madrid; 

José  Lhaneces,  de  singulares  dotes,  muito  ta- 
lento e bom  gosto,  mas  gosto  sempre  hespanhol, 
nas  suas  mulheres,  nos  seus  typos  do  século 
XVIII,  nos  seus  toureiros,  o qual  aos  vinte  annos 
retocava  quadros,  ganhando  com  esse  trabalho  o 
preciso  para  occorrer  ás  suas  necessidades  e ás  de 
sua  mãe,  e,  depois  de  cursar  tres  annos  a Es- 
cola deBellas  Artes  de  S.  Fernando,  onde  apren- 
deu menos  que  nas  suas  visitas  ao  Museu,  fez  uma 
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viagem  a Paris,  em  que  muito  se  illustrou,  tendo 
depois  disso  produzido  e vendido  por  bom  preço 
muitas  e magnificas  telas,  na  maior  parte  excel- 
lentes  pelo  debuxo,  pela  admiravel  intuição  da 
epoca  e pela  elegancia  exquisita; 

Carlos  Lezcano,  que  ha  pouco  apresentou  na 
exposição  artística  organisada  pelo  Heraldo  em  be- 
neficio dos  feridos  de  Cuba  e Filippinas  um  qua- 
dro que  tem  sido  muito  apreciado  — Dar  de  beber 
dl  sediento; 

Angelo  d'Andrade,  Alvarez  Dumont  e Bárbara, 
de  indiscutível  mérito,  que  se  acham  estudando 
em  Roma,  como  pensionistas  do  estado,  distinguin- 
do-se o primeiro  pelas  suas  paisagens,  agradabilís- 
simas pela  sua  delicadeza,  o segundo  pelo  vigor 
pouco  vulgar  que  imprime  uas  suas  composições, 
e o terceiro  pela  expressão  que  sabe  dar  ás  suas 
figuras. 

NA  ALEMAMHA 

Uma  descoberta  importantíssima  acaba  de  fa- 
zer-se na  Alemanha. 

Dizia-se  que  Alberto  Dürer  havia  pintado  um 
quadro — Cabeça  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  — , 
que  o dr.  Oscar,  barão  de  Lochenss  von  líutten- 
bach  havia  qualificado  de — joia  da  arte  christã — , 
e a que  o dr.  Nagier  havia  tecido  analogos  louvo- 
res na  monographia  do  seu  auctor. 

Não  faltava,  porém,  quem  contestasse  a authen- 
ticidade  d’este  quadro,  que  se  dizia  ter  sido  feito 
em  1521. 

Para  pôr  a questão  a claro  resolveu  seu  actual 
dono  Frederico  Bruger,  de  Munich,  submette-lo 
aos  raios  Roentgen,  que  foram  applicados  por  Fre- 
derico Ilaller  e filhos. 

Depois  de  muitos  e infructiferos  ensaios  poude, 
alfim,  lograr-se  a resurreição  do  quadro  — appare- 
cendo  Christo  coroado  de  espinhos,  as  iniciaes  A. 
C.,  uma  inscripção  em  caracteres  gothicos,  o mo- 
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nogramrna  do  Gran  Duque  e a data  de  1524,  que 
vem  destruir  a crença  em  que  até  agora  se  estava 
de  ter  sido  executado  em  1521. 

A Rainha  de  Ilespanha,  a quem  ha  mezes  foram 
offertadas  copias  cTessas  photographias,  reconhe- 
cendo a grande  utilidade  que  da  applicação  dos 
raios  Roentgen  podem  provir  para  a arte  hes- 
panhola,  enviou-as  para  a Real  Academia  de  S.  Fer- 
nando, que  acaba  de  emittir  parecer  favoravel  so- 
bre a sua  importância,  e consentiu  que  fossem 
publicadas,  como  o foram,  em  La  Illustration  Es- 
panola  y Americana,  de  22  de  março  ultimo,  pa- 
ginas 182. 

Fsta  excellente  publicação,  referindo  os  resul- 
tados a que  se  chegou,  diz : 

(.(Todo  el  cuadro  está  traspasado  de  an-iba  abajo 
por  los  hilos  de  la  madera  de  encina,  sobre  los 
cuales  se  aduierte  con  toda  claridad  un  panuelo  de 
seda,  en  el  que  se  halla  la  pintura.  Los  rayos  Roen- 
tyen  han  tenido  que  pasar  el  color  sucio  dei  repinta- 
do, el  barniz  resinoso,  el  aceite,  la  seda  y la  tabla 
de  dos  centímetros  en  que  estaba ». 

D’esta  exposição  colligimos  que  a pintura  foi 
feita  sobre  um  lenço  de  seda  e este  collado,  por 
qualquer  processo,  a uma  taboa  de  carvalho,  de 
dois  decimetros  de  espessura,  envernisada  e pin- 
tada com  uma  cor  indefinida,  cujos  lios  estão  no 
sentido  vertical, e que  os  raios  Roentgen  ou  raios  X, 
applieados  pelo  lado  opposto  áquelle  em  que  se 
acha  a pintura,  atravessaram  e deixaram  vêr  clara- 
mente a taboa,  a sua  côr  indefinida,  o verniz  resi- 
noso, o oleo  e a seda. 

A applicação  d’este  giande  invento  ás  obras  da 
pintura,  além  d’outras  vantagens,  pode  patentear 
os  processos  empregados  pelos  antigos  artistas  e 
a maior  ou  menor  facilidade  da  sua  execução. 

Dresde,  capital  da  Saxonia,  não  contente  com 
a fama  de  que  gosa,  proveniente  das  suas  colle- 
cções  da  arte  antiga,  intenta  disputar  a Düsseldorf 
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e a Munich  a sua  influencia  sobre  a arte  contem- 
porânea. Abriu-se  no  primeiro  de  fevereiro  ultimo 
uma  exposição  nrtistica,  que  vae  fazer  concorrên- 
cia aos  Salões  de  Paris,  de  Londres,  de  Munich, 
de  Veneza  e de  Bruxellas,  num  palacio  expressa- 
mente edificado  para  as  exposições,  que  não  cus- 
tou menos  de  oito  milhões  de  marcos,  equivalen- 
tes a dez  milhões  de  francos,  ou  dois  mil  contos 
de  reis. 


EM  MONACO 

Abriu-se  no  principio  do  corrente  anno  em 
Monte  Cario,  com  considerável  successo,  uma  ex- 
posição de  pintura  das  mais  interessantes  sob  to- 
dos os  pontos  de  vista,  que  faz  honra  ao  seu  orga- 
nisador  M.  G.  de  Dramard.  Ahi  se  viam  mais  de 
quinhentas  obras  das  mais  selectas  de  todas  as  es- 
colas. Entre  as  dos  pintores  contemporâneos  as 
mais  admiradas  foram  as  de  Detaille,  de  Ziem,  de 
Gérôme,  de  Vollon,  d’Aublet,  de  Thompson,  Ri- 
gollot,  Thamlow,  e a magnifica  tela  de  Alfred  Sis- 
ley — Loing  en  hioer — uma  das  paginas  mais  notá- 
veis do  grande  pintor  impressionista. 

EM  PORTUGAL 

Continuou  a trabalhar-se.  Alguns  artistas  con- 
correram a certamens  internacionaes  a procurar 
a consagração  do  seu  talento. 

Carlos  Reis,  um  dos  discípulos  que  mais  honra 
o glorioso  e inolvidável  mestre  Silva  Porto,  de  quem 
herdou  muitas  qualidades,  abrilhantadas  por  uma 
bella  pujança  nativa  e sabiamente  attenuadas  por 
urna  educação  esthetica  muito  moderna  e completa, 
continuou  a subir  de  cotação  no  estrangeiro  onde 
os  seus  trabalhos  são  muito  conhecidos,  alcançan- 
do um  prêmio  na  ultima  exposição  de  Dresden. 

Malhôa  é quem  este  anno  mais  nos  honra  por 
ser  um  pintor  geuuinamente  portuguez,  visto  não 
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ter  nunca  frequentado  nem  escolas  nem  ateliers 
estrangeiros,  e ser  elle  quern  tem  a mais  justa 
comprehensão  do  bello  sol  peninsular  que  doura 
a sua  paleta. 

Enviou  ao  Salon  dos  Campos  Elysios,  onde  ain- 
da não  tinha  reclamado  entrada,  o seu  quadro  in- 
titulado — Potiers  (Oleiros),  que  Rocheblanc,  na 
Independance  Belije  de  24  de  abril,  aprecia  lison- 
geiramente,  dizendo:  aNon  moins  verveux,  mais 
beaucoup  plus  fondu  de  peite  et  harmonieux  eVaccent, 
est  le  morceau  des  — Poitiers  — de  Mr.  Malhôa,  de 
Lisbonne.  Uautorité,  la  puissance,  respire  en  cette 
page,  qui  semble  écrite  dans  un  coup  d’improvisa- 
lion,  tant  elle  est  decidée,  et  qui  ríen  a pas  moins 
toute  la  saveur  et  la  force  elouce  cVun  Velasquez .» 

Alfred  de  Lostabolt,  fazendo  a critica  geral  da 
exposição,  apresenta  o quadro  de  Malhôa  como 
um  sauoureux  morceau  de  peinture , e a excellente 
revista  franceza— U Illustration,  que  annualmente 
publica  um  numero  especial  em  que  reproduz  pela 
gravura  alguns  quadros  escolhidos  entre  os  mais 
interessantes  dos  milhares  expostos  no  Salon, 
colloca-o  entre  elles. 

Também  ali  expozeram,  sendo  recebidos  favo- 
ravelmente pela  critica  estrangeira,  Sousa  Pinto  o 
seu  quadro  de  mestre — Les  Chàtaignes — e Salga- 
do um  magnifico  retrato  de  Antonio  Cândido. 

Ainda  outros  pintores  e esculptores  portugue- 
zes  se  distinguiram  no  Salon. 

E’,  porém,  de  lamentar  que  as  graves  questões 
que  ultimamente  se  lavantaram  entre  os  nossos 
pintores,  roubassem  este  anno  á exposição  do  nos- 
so Grêmio  Artístico,  (pie  se  abriu  no  dia  15  de 
maio  ultimo  com  a assistência  de  Suas  Magestades, 
muitos  dos  mais  reputados.  Faltaram  os  quadros 
de  Salgado,  Condeixa,  Ramalho  e outros. 

Em  virtude  d’esta  injustificada  ausência,  a sé- 
tima exposição  do  Grêmio  foi  das  menos  impor- 
tante s que  esta  benemerita  associação  tem  realisa- 
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do,  não  só  pela  qualidade  das  obras,  como  pelo  seu 
numero  que  foi,  em  todas  as  artes,  de  178,  sendo 
na  da  pintura  113. 

A secção  de  pintura,  que  occupava  a segunda 
e quarta  salas  do  antigo  Convento  de  S.  Francisco 
se  não  apresentou  decadência  revelou  pelo  menos 
falta  de  progresso  e de  estimulo. 

Houve,  todavia,  algumas  telas  de  bastante  valor 
que  chamaram  a attenção  dos  visitantes;  e mais 
uma  vez  affirmaram  as  suas  individualidades  Co- 
lumbano,  o grande  pintor  que  é honra  e gloria  de 
Portugal,  Malhóa  e Carlos  Reis,  de  que  acima  fal- 
íamos,— João  Vaz,  que,  sendo  exacto  e conscien- 
cioso como  Annunciação  e tendo  urn  subtil  senti- 
mento da  paisagem  como  Silva  Porto,  seus  mes- 
tres, salienta-se  por  um  fundo  vago  e dôce  de  poe- 
sia, José  de  Brito,  o professor  da  Academia  Por- 
tuense das  Bellas-Artes,  que,  tendo  seguido  lon- 
gamente em  Paris  as  licções  de  Lefebre  e de  J.  P. 
Laurens,  se  notabilisa  pelo  desenho  seguro  e cor- 
recto, grande  harmonia  e egualdade  de  colorido, 
infinita  delicadeza  no  fundir  dos  tons  e no  lançar 
da  tinta,  completa  sciencia  factural  e bellos  dotes 
analyticos,  e o primoroso  aguarellista  Roque  (la- 
meiro. 

Foram  os  trabalhos  das  senhoras  que  formaram 
o melhor  e o mais  considerável  relevo  do  certa- 
men.  Lá  se  viam  quadros  das  sr.as  D.  Maria  Au- 
gusta Bordalo  Pinheiro,  D.  Josepha  Greno,  Con- 
dessa do  Alto  Mearim,  D.  Branca  Assis,  D.  Laura 
Sauvinet  Bandeira,  D.  Emilia  Santos  Braga,  D.  Ma- 
ria Virgínia  Teixeira,  D.  Virgínia  Santos,  Mademoi- 
selle  Zoé  Wauthelet,  D.  Fanny  Munró,  etc. 

Sua  Magestade  El-Rei  D.  Carlos  também  enviou 
uma  tela  que  tinha  o n.°  1. 

No  corrente  mez  de  julho  esteve  aberta 
no  Porto,  em  uma  das  salas  da  Associação  Ca- 
tholica,  uma  exposição  artística  de  pintura  e escul- 
ptura,  distinguindo-se  naquella  arte  os  trabalhos 
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de  João  Augusto  Ribeiro,  Julio  Ramos  e Torquato 
Pinheiro,  e nesta  os  de  Teixeira  Lopes,  o primeiro 
esculptor  portuguez  da  actualidade. 

Concluindo,  diremos  com  o sr.  Ribeiro  Arthur 
(Branco  e Negro  de  17  de  maio  de  1897):  «Se  não 
podemos  regosijar-nos  de  possuir  uma  arte  flores- 
cente, nem  mesmo  atrever-nos  a ter  d’isso  uma 
esperança,  em  tão  mesquinhas  condições  nos  en- 
contramos, não  deixemos,  porém,  de  encaminhar 
para  ella  os  nossos  votos  mais  intimos,  de  conser- 
var viva  a tenuechamma  que,  de  quando  em  quan- 
do, soltará  ao  menos  uma  brilhante  faisca  a illu- 
minar-nos  a escuridão.» 


- . ■ 


